
EST4DOS UNIDOS DO I3RAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PRO9REE4S0

!...41.4,../Welan•*nn•n•n•••••n••n•••n•n••nn•n••••=1.nn••••Wir, -41.•n•4•1

S	 Yi A tt I O

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Mensagem ao Senado Federal.
Ministerio da Industria, 'Viação ç Obras

Publicas—Decretos de19 do julho findo.
Sanaa/aluas • DR Eeeeeo
blinisterio da Justiça o NegociosJateriores

—Expediente das Directorips da Conta-
bilidade, do Interior e da Justiça —
—Po li c ia do District° Federal.

Miuisterio da Fazenda-- portaria—Circular
n. 27—Expediente da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal—Recebedoria
do Rio de Janeiro—: Inspectoria ' de Se-
guros— Caixa' de Amortização.

Iffinisterio da Marinha — Portaria 9 expe-
diente.

Ministerio da Industrie, yiaçÁo e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Gemes da Industria e de Obras e Viação
— Directoria Geral dos Correios.

SacçÃo JuntclAuu—Sessões do Supremo Tri-
•btinal Federal, da Camara Criminal da
Côrte de Appellação. e do Supremo Tri-
bunal Militar.

MARCAS RII.OISTRA DA S.

NOT/CI AR 10.
RENAS PUBLICAS—Rendeuontos da Alfandega

do Rio de Janeiro • da Recebedoria do
.Rip de Janeiro e da da Minas Garoas.

Detrata z A VIMOI.

P.ARTa COMUIRCIA
SOCIEDADES ANON YNI AS—Certiaão da acta do

Banco de Custeio Rural do Avaré.
ANNUM:10S .
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ACTO ria Fins gamo
MENSAGENI

Sr. Presidento do Sitiado' Fedeeal — Ha-
vendo sancionado a resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a conce,le.•
ao Dr. Democrito Cavaleanti do Albuquer-
que, director do Tribunal do Contas,' iiin
anilo do licença, com todos os vencimentos,
P'a tratar do sua sande onde lho convier,
cabe-me rostituir-ros doas dos aatographOs
qee acompanharam' a VuSSa mensagem de
2 do corri:eito. sub n.

'Rio do Janeiro, 9 'do agosto do 1004,
le° da Republica-

'PR A. :Mn° ou Reven Roneipues Aeyee.

Ministerio da letzendi, — N. 24 — Rio do
Janeiro, 13 de ngosto do 1904.

Sr. 1 0 Seorat srio do Sonaeo Federal —
Tenho a honra do transmittir-vos, para os
devidos fins, a inclusa mensagem do Se. Pre-
sidente da Republica concarneuta á resolução
do 'Congresso Nacional quo 'autoriza o . G h

-verno a coneelor ao Dr. Doolocrito• Caval-
canti do Albuquerque. iiiroetor do Tribunal
do enteie, uni anilo de li aça, coro eidos os
veneimootos, para, tratar do sua. soado onde
lhe convim,.

Sande o fraternidale.	 Le,pollo de
Bulhões .

Por decretos de 19 de julho findo, foram
concedidos privileglos de- invenção por
anime, resalvando o' Governo os direitoe do
terceiro e sua responsabilidade quanto á
nevidado o utilidade da-invenção, polae pa-
tentes

N. 4.119 á Socidd ito/iana. dei Forni, in-
dustrial, estabolecdio em tenova, Itália, por
&MS procuradores Moura ei Wilsone brazi-
loiros, agentes de privilegioe neta 'Capital,
para silo ifiVenção de—nievo forno p ra co-
zimento continuo;

N. 4.12.0, e pelos mesmos procuradores,
á mesma &ejete! Italiana de Forni, para sua
invenção de aperfaiçoa.noentos um ou refe-
rentes a fornos do cozer pão ou outras sub-
stancias'.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado para exercer o togar do de-
legado fiscal do Governo junto ao Gynonasio
Amazonense, durante o impedimento' do
effectivo, o Dr. Adelino Costa.

•—Agralecm-se ao Ministorio da. Industrio.
Viação o Obras Publicas o offeeocimonto
feito ao da Justiça o Nogoc:os Interiores,
para uso da Escola Polytechnica. do Rio de
Janeiro, do um carro, do • dimonseeis reduzi-
das, que figurou na Exposição Paranaense e
foi construelo nas officinas da. Estrada do
Ferro do Paraná:— Dea-so monheciulonto ap
}1irector da. Escola Polytechniaa.

—Autorizou-se o delegado-fiscal do Go-
verno junto ao Instituto do Humanidades
de S. Francisco de Assis, ora S; João d'El-
itoy, o; adinittir no mesmo estabelecimento,
como alumno interno gratuito. o menor
Tancrodo Folicissineo de Paula Xtivler, sa-
tisfeitas as exigencias.regulamentares.

— Comedi:teso . licença, por etenpo inde-
terminaeo e sem vonchnontos, ao Dr. José
Jorge Carvalhal, delegado-fiscal do Governo
junto ao Gymnasio Amazonense.

— Declarou-se:

An director da Faculdade uC Medicina da
Bahia que este ministerio, attendendo
requerimento dos pharmaceuticos alumnos
do 3' anno medico Uballo da Costa Drum-
mond, Pedro Augusto • de Mello,' José Olyan-
pie da seva, José Moodes Diniz 	 Gania e
Jefeaeon Firinino Rile.den, o á infooniação
pre•ttila no officio n. 4e9, de G de julho ul-
timo. resolveu dispensar aquietes aiumnes
da fro pio ro:ia da adia de pliarinao01,g ia,
devendo, porém, prestarem u exame do arte
de formular;
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Ao director da bocaina faculdade, ora re-
sposta ao-ofileio n.487,de e.2 de junho Ultirne;'"
com o qual transrnittia a ' minuta do 'coo.,
tracto que se terá de celábrar com elanOelee
Lopes Rodriguos para a pintura 10 salão .
nobre e do varios comparemeotos do odi.-
ficio ela fivialdad:, que este efluisterio ap-
prova a raferida minuta, accroscontando-ee
ah i não só titio o contracto ê autorizado por
este aviso, mas tombem que a despeza cor-

rorá pela verba—Obras—do orçamento do
mesmo ministerio, na qual se consigoa, a
quantia de 22500e para a execuçâo dos ser-
viços de que se trata;
-Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa.-

culeado . Livro de Direito da Bahia, que este
Ministerio approva a roSolução da directoria
da mesma faculdade-suspeniendo, de acco,.do
com ajunta do hygiene, as aulas por 10 dias,
visto o caso do peste °ocorrido em • um
alumno.

•
Expelients de 12 de agosto de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se aos commandantos sopa-
rimos da guarda nacional nos Estados que o
chefe do estado-maior do exercito providen-
ciou no sentido do serem os cAnruandantes
do corpos do linha autorizados a receber nos
respectivos ostados maiores o int . nores os
offic.aes e inferiores da dita milicia !irosos.
quor disciplinarmente, quer por ordem de
autoridade civil, correndo as dospeees de ali-
mentação dos' primeiros por conta propria
as dos segundos por conta das oeixos doe
corpos a que portem-3mm,, quando tiar
do prisão disciplinar.

R2g2/.. erinacnto dc.,p2ch,,to

Anisio Duarte da Silva.-- Aprv . ?nto a pa-
tente.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

•S . )licit%rani .sn ao elinisterin da. Fazonda
os pagamontos

' De ¡dee, serviços prestadas ao Laboratorio
Bacusrielogico ' por Atellero Tabiae Rei e
dormito o ecoe te julho findo

•Da e64e0.4:191, foeneacimentes ao lavei tal
de S. .831:11$V1). coI junho ultim

Do 4Senee0;), rolha do possoal ornorreeelo,
em julho findo, na serviço " do reeeileiento
wagasallio. na, hospedaria da Ilha do 31,1..,.e::,
dos retirantes dos Etmdc lo Norte

1)3 2:240e30 f limee.ionn'os de appa..e.
(hoi	 o eesineini,t3	 OPI.3,1
Saudo Publica

Do (i34535. gez e mi ,iatu n ,1 ,) u )
.los Surbs•Nlalos, (lues, lu) o 2' trenestra
(Indo ;

D 1019
pitai dede s. Sebase	 coi • aoho ui ee,

Do i	 lee,	 :1	 1	 • o

StIruti-gsraplei d Maogoineos, çlura,ute doa,
20 trimestre ;

• MieliSteeeio d. livilletriee Vitçu

o Obras Pubiteaã

E.', ECRETA r. AS DE ESTADO

linisterio da Justiça o Negocios
• Interiorf3s

Expedients de 11 de agosto do 1904 •
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POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 13 do corrente, foram exone-
rados a pedido

Do cargo de 2' supplonte do delegado da
circuinscripção o capitão João Jupyassara

Xavier e nomeado para substituil-o o ca-
pitão Henrique Ignacio de Faria.

Do cargo de inspector de alumnos da- Es-
cola Correccional Quinze do Novembro o -ci-
dadão Alfredo da Rocha Lemos e nomeado
para substitsiil-o o porteiro da mesma es-
cola Antonio Joaquim de Barros bem como
para o lagar deste ultimo Antonio Pereira.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 12 do corrente, foi conce-

dido, do accordo com a autorização conferida
ao Governo p do decreto legislativo n. 1.214,
do 9 do mesmo in a, um anno do licença,
com todos os vencimontos, ao director do
Tribunal do Contas Dr. Democrito Cavai.
eau ti do Albuquerque, para tratar do sua
saude onde lhe convier.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 27—
Em 13 do agosto do 1904.

Tendo em vista o que expoz o inspector
da Alfandega do Rio de Janeiro, em officio
n. 429, de 19 do mez psoximo findo, recom
meado aos Srs. chofes das repartições
aduaneiras que exerçam severa fiscalização
relativamente ao serviço da importação do
cabotagem o descarga do sal em saccos ou
a granel, não se limitando á simplos veri-
ficação das guias do procedencia, mas ex-
igindo a execução das disposições logaeS ein
vigor, e applicando as penas poios mesmas
estabelecidas no caso do falta.—Leopoldo de
Bulhões.

Direjoria do Expediente do Thesouro
Federa/

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Amorico ia costa Espinheira, pedindo

para entrar em exercido do cargo do colleutur
das rondas fla•loraes de Nitheroy, visto já ter
iniciada a prestação da sua fiança.--Diafe-
rido.

Francisco Augusto do Almeida Junior, pe-
dindo pagamento do S3IIS vencimentos de lo
escripturario da estincta Alfandega de Ma-
calié. de abril a junho do corrente armo. —
Pague-se, de accordo com o parecer.

Georg alaschke Companhia, reclamando
contra a differença dos direitos que pagam
por tubos do ferro nas alfandogas desta Capi-
tal o de Santos. —Venham em grão do re-
curso, regularmente intorposto.

Tire Rio de Janeiro City liaprovements
Company, Limitei!, reclamando contra os
direito', cobrados pela A lfandega desta Ca-
pital de c 11O3 de barro o outros materiaes
que Reportou para as obras do porto.— Ve-
nha em gráo do recurso, regularmente inter-
posto.

Companhia de Seguros Contra Fogo Royal,
pedindo licença para o funccionarneuto de
agencias nos Estados tio Amazonas e Pará.—
Do accordo com o pasecer da Directoria do
Contendo aa. Deforido, ficando elevado a
20:000$ o deposito de cada agencia. Feito
deposito, lavrem-se os doere tos, com a clau-
sula indicada.

Narciso Fernandes da Silva NeVos, pedindo'
isenção do direitos para aniinaes importados
com destino á sua fazenda, no Estado do Rio
de Janeiro,—Sellado o documento alludido,
autorize-o o despacho.

Victorio Migliora, pedindo licença para
vender um terreno de marinhas tira Nitheroy,
do qual é foreiro.—Pago o laudemio, passe-
se a licença.

Dr. Arthur Ferreira de Mello, pedindo
transferencia para sou nome do domino
util de terrenos de marinhas em Nitheroy.
—Comprovado o pagamento do laudemio e
da dospoza da apostilla alludida na informa-
ção do zelador dos proprios nacionaes, con-
cedo, expedindo-se a nocessaria licença.

João Figueiredo - de • Lacerda, pedindo li-
cença para vender um terreno de marinhas
em Nitheroy, do qual .- é foreiro.— Pago o
laudemio devido, passo-se a licença para a
venda do terreno de marinhas, de que é fo-
reiro o supplicante.

Superintendencia Municipal do Floriano-
polis. reclamando o dominio, uso e goso de
terrenos do marinhas que diz lhe perten-
cerem, e dos quaes a Fazenda Federal cobra
fóros.—De accordo com os pareceres, inde-
ferido.

Companhia Cantareira o Viação Flumi-
nense. pedindo por aforamento unia nesga
do um terreno do marinhas accrescido, em
Nitheroy.—Lavre-se o termo e expeça-se o
titulo, do accordo com 03 pareceres.

Processos
Do aposentadoria de Antonio Joaquim

Frees do Jesus, carteiro de 1 4 classe da Ad-
ministração dos Correios do Districto Fe-
deral.—De acordo com o parecer da Di-
rectoria da Contabilidade. Passo-se o titula.

Do dividas de exercicios findos :
Arma Moreira, vencimentos de seu finado

marido Joaquim de Faria, empregado da Es-
trada do Forro Central do Brazil.— Rela-
ciono-se.

Augusto da Costa Leite, do conducção do
dinheiros da Delegacia Fiscal em Porto Ale-
gro para a Alfandega. de Uruguayana.—Re-
laciono-so.

Luiz do Azevedo Costa, marinheiro do
2s classe, invalido.—Relacione-se.

Augusto Cosar Pinto, sargento do 23° ba-
talhão de infantaria. —Relacione-se,

Do habilitação ao moio-soldo o montepio:
Emilia Augusta Dias Ferreira, mãe do

1" tenente da armada Alipio Augusto Dias
Passeiu-se os titulos.

Olympia da Conceiç5o Bonitos de Azevedo,
viuva do capitão-tenente Antonio Mariano
do AZOvedo.— Passem-se os titules.

Adelaide Costa e outras, filhas do capitão
do mar e guerra Rodrigo Nuno da Costa
(revisão).— Do accordo com o porecer da
Directoria do Contencioso. Apostillem•so os
titules do montepio. Quanto ao meio-soldo,
dirijam-sé ao Tribunal de Contas.

Maria Elmira Ornellas do Alvarim Costa,
viuva do contra-almirante José Antonio do
Alvarim Costa (revisão).— Do accordo com
o parecer da Directoria do Contencioso.
Façam-se as apostillas.

Ao inato-soldo — Maria Augusta clondim
Uzoda, viuva do Virgulo Crescencio de Uzeda.
— Passe-se o titulo.

Ao montepio — Baptistina Varolla, viuva
de Eugenio sue Varella, 3 • -n official da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Minas
Geracs.—De accordo com o parecer da Dir.:-
ctoria do Contencioso. A peticionaria não
tem direito ao que requer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1904

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 53—Em resposta ao vosso aviso n, 856,
de 1 de junho ultimo, cabo-me declarar-vos
que, segundo informação do inspector da
Alla.ndega do Rio do Janeiro, prestada em

officio n. 400, de. 5 do mez proximo findo, o
piano e a secretaria a que vos referistes/
foram recolhidos áquella repartição em 29
de julho de 1901, e em 22 do maio do 1902,
vendidos em hasta publica pela quantia de
731$ por não terem sido reclamados por quem
de direito e a caixa contendo musicas im-
pressas não foi entregue á alfandega, por
haverem sido as mesmas distribuidas pelas
diversas aulas do Instituto Nacional de Mu-
sica por ordem do director desse estabeleci-
mento.

— Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 140— Em resposta ao vosso aviso
n. 524, do 15 do mez proximo findo, cabe-me
declarar-vos que este Ministerio confirma a
entrega a esse dos terrenos o mattas da
antiga Fazenda do Santa Rita, situados entre
o Cosmos Velho e o caminho do Aqueducto
em Santa Thoroza, podendo a respeito enten-
der-se com o zelador dos proprios nacionaes
a Inspecção Geral das Obras Publicas, a cujo
cargo vão ficar os mesmos torrenos,conforme
communicastes.

N. 141 — Transmittindo-vos a inclusa cópia
do aviso do Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores, n. 111, de 15 do mez proximo lindo.
relativo aos melhoramentos do que caroco o
Nabo n. 14 da rua do Carmo, nesta cidade,
rogo vos digneis designar um engenheiro
para orçar a despeza a fazer-se com aquelles
melhoramentos o outros trabalhos que pela
vistoria forem considerados indispensavois.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 47 — Para que este Ministerio possa

resolver sobro o requerimento em que Aven-
tina Maria do Almeida pede a expedição do
titulo definitivó dá. lancha "Maricota" de sua
propriedade, rogo vos digneis informar-me
si a requerente ê domiciliado em Cabo Frio,
como consta da certidão de registro, ou em
S. João da Barra, como declara o titulo pro-
visorio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 72—Tendo o Governo necessidade do

abrir ao Ministario da Fazenda o credito do
7:300$ para as despozas do installação o do
pessoal o material durante o corrente exor-
cicio, da Mesa de Rendas da Fóz do Iguassú,
conforme a demonstração junta, consulto-vos
sobro a legalidade desse acto, á vista do
disposto no art. 2.0 do decreto legislativo
n. 1.209. de 30 de julho ultimo.

— Sr. presidente do Estado do Ceará:
N. 7—Em resposta ao vosso officio n. 654,

do 2 de julho lindo, pedindo entrega das
quotas do beneficio do loterias que compe-
tem a esse Estado, referentes ao l o semestre
do corrente anuo, cabe-me communicar-vos
que, á vista do disposto na lei n. 953, do 29
do (Lambi.° de 1902, a entrega de taes quo-
tas só poderá sor feita no anno proximo vin-
douro.

—Sr. governador do Estado do Piaully:
N. 6—Sondo insullicionto, para attentler ;IS

necessidades do serviço de vigilancia, o
numero do praças da força estadual do que
se compõe a guarda da Alfandega da Parna-
hyba, conforme communicou o respectivo
inspector em telegramma de 27 de maio
ultimo, rogo vos digneis do providenciar no
sentido do sor augmentatta aquella guarda.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de agosto de 190-1

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 364—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto de
2 do corrente,resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, nos termos do § 36 do ar-
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tigo 20 combinado com o art. 5°, parto final
das Preliminares da Tarifa, do material
constante da inclusa relação e destinado
aos serviços das companhias de mineração
The Si. John d'El-Rey Mining Company Li-
mited e &to Dento Gotd St ates Limited'
deferindo assim a petição de P. S. Nicol-
son & C., representantes das ditas &impa-
nhias nesta Capital.

—Sr. presilente do Tribunal de Contas:
N, 152 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 3 do corrente, inclusa vos
romeno cópia do termo lavrado na Directo-
ria do Contencioso deste Thesouro, referente
á fiança prestada por Miguel Costa em favor
de Briolanjo Marrnonde - Nogueira, encarre-
gado da arrecadação das rendas federaes em
Raperuna, Esta lo do Rio de Janeiro, satisfa-
zendo assim a requisição constante ds V0350
Oleio n. 264, de 22 do mez proximo pas-
sado.

N. 153—De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 5 do corrente, incluso vos
remetto, para os fins convenientes, o pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal era Sergipe, n. 37, do 30 de 'junho
ultimo, e referente á fiança no valor de 600$
em urna caderneta da Caixa Economica, de
n. 7.142, pertencente a 'Mario de Mello Re-
zende e polo mesmo offerecida cru garantia
da sua responsabilidade no exercido do cargo
de agente do Correio em Itabaia.na, no refe-
rido Estado.

N. 154—Incluso vos rornetto. para os devi-
dos e ffei tos e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 8 do corrente, o processo encami-
nhado com o officio da Delegacia Fiscal em
S. Paula, n. 220, de 26 do mez proximo pas-
sado, concernente á fiança, no valor do 200$,
em moeda corrente, prestada por João Eu-
genio Carneiro, afim d.o garantir a sua re-
sponsabilidade como encarregado da arreca-
dação das rendas foderaes em Xidrica,, no
mesmo Estado.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Minas
Geraes:

N. 64— Communico-vos, para os devidos
rins, que o Sr. ministro, tendo presente os
papeis transmittidos com o officio n. 43, de
16 do outubro do 1902, á Directoria das Ron-
das, em que essa delegacia recorre da decisão
pela qual, á vista do disposto no paragra.pho
'mico do art. 12 do regulamento de 22 do
maio de 1900. julgou nullo o processo do in-
fracção do regulamento annexo ao decreto

. 3.622, de 26 de março desse mesmo armo,
instaurado pela Collectoria das Rendas Fe-
doraes no municipio do Mar de Hespa.nha,
contra o negociante retalhista Humberto Do-
mingos dos Santos, pelo facto de expor á
venda bebidas insufficientomente senados,
resolveu, por despacho do 1 do corrente mez.
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
o do accordo com o parecer deste, negar pro.
vimento ao alludido recurso ex-officio, para
o fim do confirmar a decisão recorrida.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 13 de agosto do 1904

Campos Sobrinho & Comp.—Indeferido.
Dr. Augusto isnot Paes Lemo.—Averbe-se

a nota.
--

Inspectoria de Seguros
EY.PEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de agosto de 1901

N. 253 (*) — Declarando que as compa-
nhias de seguros nacionaes ou estrangeiras
o as agencias do umas o outrss quo °mit-

(*) Reproduz•so por ter sahido Com incor•
recções.

tirem no Brasil apoiices ou passaram
recibos do premios de seguros sem o
pagamento do sollo determinado no § 6'
da rabona A, do regulam oito que baixou
com o decreto n. 3.561, de 22 de janeiro do
1900, combinado com o art. 70 sls V no re-
gulamento annexo ao decreto n. 5.072, do
1903, estão sujeitas ás penas determinadas
no citado regulamento o. 3.564, devendo o
facto ser levado ao conhecimento do dele-
gado fiscal no respectivo Estado e trazido
ao conhecimento desta inspoetoria, para
providenciar nos termos do regulamento
n. 5.072, do 1903.

CAIXA DA AMORTIZAÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 13 de agosto do 1904

Alvaro de Souza Dias. — Cumpra-se o al-
vará.

José Lopes Soares.—Cumpra o alvará nos
termos do parecer da corretoria.

Manoel José do Souza. — Cumpra-se o al-
vará.

Rosa Marques de Faria.—Cumpra-se a es-
criptura, fazendo-se a transferencia.

Ministerio da larinlia

Por portaria do 13 do current .), foi exone-
rado Henrique Maria do Amaral do lugar do
aspirante a commissario da armada, con-
formo pediu.

Ministorio da Indli g tria, Viação
o Obrais Publicas

DIrecteria Geral da Industria

Por portaria de 13 do corrente; foi con-
cedida garantia provisoria por tros anuas,
a Verissimo Continha de Araujo, bra.zileiro,
industrial, domiciliado na cidade do Bagé,
Estado do Rio G eando do Sul, por seus pro-
curadores Buschmann Sc Comp.. brazileiros,
agentes de privilegios nesta Capital, para
sua invenção do—Aperfeiçoamento em sellins,
lombillios ou sorigotes.

n

Gtri i de C,bras e Viação

Por aviso do 13 do corrente, declarou-se á.
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil ser conveniente proceder-se à nova re-
visão geral da rolação ilo material technico
applica.vol nas estradas de ferro o no caso
de gosar da prerogativa di isenção de di-
reitos, visto como voriecou•o pela infor-
mação constante do seu officio n. 585, d3
21 de maio deste armo, ter sido ornittida
estopa, que doveria achar-se comprohendida
na classificação do referido material, publi-
cado no Diario Official do 9 de abril ultimo,
afim de ser transmittida ao Minis•terio da Fa-
zenda.

DIRECTORIA OERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 12 do corrente
Foi supprimida a linha do correio do Mi-

raeema, a Venda das Flores, no Estado do
Rio do Janeiro ;

Eoi mudado o nome da agencia do Correio
do Triumplio, no Estado do Rio Grande do
Norte, para Augusto Severo.

Reque,rintento despachado

Dia 11 de ag.ostso do 1904

João Moreira doa Santos, pedindo entrega.
de docurnont Campara5'a a esta dire-
ctoria para oxplicaçõe:.

SECÇÃO JUDICIÁRIA

Supremo 'Tribunal iroderul

480 SEsSÀo, EM 13 DE AGOS'PJ DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aqiiino e CCS-

tro

Ao melo-dia abriu-se a sossao, achando-se
presente os Srs. ministros Piza e Almeida,
Macei() Soares, Pindahiba de Mattos, lier-
minio do Espirito Santo.l.uciu do Nlendouç e „
Ribeiro de Almeida,João Pedro, Manoel Mui',
tinho, André Cavalcanti, Epitacio Pessoa ro
Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
trosBernardino Ferreira. João Barbalho e
Alberto Torres, por se acharem em goso de
licença.

Foi lida e approvada a act 1. da sosoão an-
teroar e despachado todo o expodiente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
Appellaçao crinec

N. 206-5. Paulo—Itelator, o Sr. Olivoira
Ribeiro; revisores, os Sra. Macedo Soares e
Pindahiba de . Mattos; appellante, João An-
tonio Marinho ; appellada, a justiça.—Foi
confirmad o a sentença appollada, contra os
votos dos Srs. Ilerminio do Espirito Santo e
Pindahiba do Mattos, que impunham a pena
com o augmonto da 6" parte, de conformi-
dade com art. (18. ti 20, doo Coligo Penal.

'	 Appalações eiveis

N. 964—apit kl Federal— Relator, o sr.
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. Andei,
Cavalcaritl e Oliveira. Ribeiro; appellanto, a
Fazen la Nacional; appellados, major Fran-
cisco Casando Pimentot o outro.—Não pas-
sando a preliminar de nullidade, por o.ecumu-
lação de aeoiloe em um só processo, contra os
votos dos St-. João Pede° o Pindahib r. de
Mattos, foi reformada a sentenço para se jul-
gar os autores earecedores da acção inten-
tada, contra o voto do Sr. Piza o Almeida.

N. 963—S. Paulo—Relatue, o Sr. Lucio do
Mendonça; revisores, os Srs. Ribeiro do Al-
meida e João Pedro; appellante, a Fazenda,
Nacional; appollados, Manoel Antonio de
Queiroz o outros.—Proposta o vencida a.
preliminar de se coulieeer da appellação,
posto que apresentada fira do Deaze legal,
contra os votos dos Srs. Lucto de Mendonça,
o Ribeiro do Almeida, foi confirmada a sen-
tença appellada, unanimemente.

Revisões crimes

N. 666—Minas Goraes—Relator, o Sr. Ma-
noa Murtinho; revisores, os Srs. André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; peticionado.
JosO Lino de Souza,—Foi confirmada a sen-
tença, unanimornonte.

N. 853—Paianá—ltelator. o Sr. Oliveira.
Ribeiro; revisores, os Srs. Piza, o Almeida o
Macedo Soares; peticionario, Abel Harivul-
tanch.—Foi confirmada a sentença, unani-
memente.

N. 795—Minas Gortee—Relotor, o Sr. Pin-
dahiba de Mestos ; revisores, os Srs. Il. do
Espirito Santo o Lucio de Mendonça ; peti-
cionado. Joias Nicolau da Cota.—Não pas-
sando, por empate, a prellruinar de se não
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Appellações eiveis
N. 927—Capital—Appellantes, The Rio do

Janeiro City Inzprovements e a União Federal;
appel lado, João Alfonso Forroira.

N. 984—Capita1—Appellante, João Dobo-
rich; appellada, a Unia° Federal.

Homologaçao de sentença estrangeira

N. 426 — Portugal—Roquerente, D. Maria
Mello Roirigues.

RevisOes crimes

N. 650 — Minas Go raes—Re 'toren te, Um-
belino Teixeira Leito. 	 •

N. 781—Minas Coroes—Requerente, Pedro
Antonio da Cruz.
ajN. 881—S. Pau lo—R nuorente, Francisco
Estiarão.

--•

Cõrte de Appelittvão

sESSÃO DA CAMARA CIZIM1NAL EM 12 1)E
AouSTO	 1904

Presidencia ,'o Sr. desembargado' 1,kra,,,,zdes
Pinheiro—Servindo de scerelorM. o escriv-to
Ferreira Coelho

Curnparecoram os Srs. desembargadores
Esoinola, Dias Lima, .Miranda itib ;iro, tio-
dsworth, Atdonso do Miranda o Viliabuim,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Appüliaçõc.,: o;•,:lnes

N. 9:9 — Relator, o Sr. desmititarga..lor
Miranda Rib;uro ; apnellantes, Itottulplio
(osta, lionting•us Franciv.o Martin Joao
Francisco Nlitiaina e 1) miei Alves Gomes
appd1.1 ;a. ;t justiça.— Negaram provittionlo
d appollação contra, o voo do Sr. descia-
l yar,..rador All'unsi do Mi •arria.,. que ,lava pi•J•
1,-tu ieu 0 vira annullar o proces:to 11 »sie a
pruMIOCIa.

N. a74 — Itolattoo, o Sr. dosernbargooloo
wirondo Ribeiro ;	 (Med Cardoso;

jtvtioo. ---Newiraut pruvrinento
appellaçã ,, ,centra o Voto tio Sr. j.C.Sembar-

galior Adenso tL àliraoalo. (pio dava poovi-
Monto sienont ,. para conileinuar o ria) apoel-
lance no o rá . ;unO iio.

N. 98O b— lt ol ator. o Sr. doseinbarg.olor
Espinola ; appellant.o e9031 .0 Joaquim do

; apoellada, a justiça.—N -goram
peovinientoo. apllaçao.

N. 983--ltukt Lm ., o Sr. desembargador Es-
pua la ; appellan to. a justiça, por seu oro.
'naus ir ; aptedado. Gitieonlo Latraro.—Ne-
garoall provim eito ii aepellação.

N. 91—P.A:a:a., o Sr. ti•:sembargador Mi-
rada tliu ; oppellawo, .1o..O Ribeiro da
IIva ; appnllatln. a. itl:HÁV1. —Nogaran pro-

vimán to a appellação.
N. 99.3— It2lai:or. o Sr. desembargador

Dias Lima ; appellante. Artitur Ferreira
'ziPpellada. a jtatiça.— Negaram provimento,
álappotaçao.

N. .rY)11 — Rolai or, o Sr. de;embargador
Miranda Ribs:iro ; a,ppollonte, Eduardo . ido-
in os ; aj ipel iad a, a jusiiça. — Nego rani pro-
vimoot(, :T a pp.illação.

N. 1.0aS — Relator, o Sr. deaunbargador
ospinola ; appollante, Manool i)ias ;

a justiça.— Negaram pruviuun.0 a
appoll.ição.

1.042—Relator, o Sr. ilfsernbar,gador
; aop o llari.o. a usti. :e, sanitara.

pey seu p .te.irador ; appell :do , Can lido
Leines.—Nega.rata provimento á appellação.

'PASSAGENS

Appellações • commerciaes

Ns. 2.680, 2.746 o 2.776—Ao Sr. des-
embargador Miranda Ribeiro.

,Jppellações civeis
Ns. 2.366 e 2.664 —Ao Sr desernbaréraaor

Miranda Ribeiro. 	 '
Appellações crimes .

N. 1.027—Ao Sr. desembargador Espia-
do a.

Na. 993.0 1.011— Ao desembargador Mi-
randa Ribeiro.

Ns. 945 e 1.016—Ao Sr. des.einbargador
Dodsworth.

In fracçito saltitaria

N. 1.044— Ao Sr. desembargador Dois
woot.

N. 1.053—ao Sr. desembargador Mirs.n.do ,
Ribeiro,

iiàmpreigno 'I'aailt!untalL

ACTA DA SES grA0 DE SUSTIÇA. t.:M 1 ,0 mc AGOSTO
•'	 ' "nu 1914

Presidetica	 Sr.vanistra o/mirante Pereira
Pinto

Aos 10 dia; do tnez do agosto (10.1904,
achando-so preson tos Os Srs» rfitrifstros abai-
rant fiitobdsir. mareehaes` Rufie°
Gaivão o Niorneyeroalmirante Ceelha'Nettlo,
Inarachaes Mallet, • emularia e' Teixeira
Junior, em ti »a-aIiruirant	 GUI Uuhl, Drs.
Souza Carvalho. Aeyndino do -Magalhães e
Arroxellas Gaivão, o Sr. 'voai:tonta	 a
se-sào.

Liaa o opprova .a a acta da sesão • ante-
c.Nlente, o secretario deu cintado expe-
diento.	 •

Foram relatados os s . igniwea processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Alvos da Silva, aol.lai!o tio G0 lia.

t 1iiiO do artilharia do p osiçãoi, acciisado
con:irmotl a, a :sentonça, do co

solho do guerra .quo coralerrinoiro Péã a tres
annos e tres mozos d orisib cem trabalho.
ora i; médio do art.117, n.3, do podi ,go Pulai
Militar, por enno-urroruM 5 eircumst tateias
aOt'''11oirantio5 do art . § 2 +, o atseniiiintO do
aet'.37.	 l o , do inosaio ootiazo.

alar° Francisco dg 'tocha, soldado do 7'
batalhão ile'durtutaria, o:ousado de deserção.

roformada; a sonteriça i.0 corbelbo
giforra (lite 'Oóndeinnoti ' o rio a seis a unos
•a ` prisão com ara.bAlio, para coadeallial-o
sois mezeS do igual prisfro, gráo mironto do
art. 111110 Câdigo Poial Militar, visto não
ro'conheeerem agrgaVantos dó' § 19 do
art. 33 o a do g 2a da art. 36, mencionadas
na sobredita sentença õ Sim a attenuaute do
§ 1" do art. 37, tudo do citado codige.

Manoel deOlivaira' Cravo; leSoOgento
39) batalhão do infantaria» arcos:Ido	 ra1-
sidade.-1) tribunal reformoa a actitonça tio
consolho do guerra que condemnon wre,{).:t
duns ;irmos e meio de prisão e ;Én trab
para absolvel-o, visto não ter sh10 suilleitoo
toineascs provado o delittto cOnintet,tad.) pçdu
MO81110 mo. á vista' do re •iniltisOo de eximo
a que se procellau por ordoin do mesmo tri-
bunal.

—Pelo Sr. ministro Do. Acynilino do Ma-'
galhã3s:

-Jah Flor:ano de Sampaio, soldado do 20.,
batalhão de infantaria, accusado da desorçào.
—Foi etui'irmada, a sentença do cooselho da
guerra que coadeninou o réu a seis MO71.33 '10
prisão çorn trai:elo°. como inewoo no

bminimo do art. 117 do Codigo Penal 
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conhecer da revisão, por não estar provado
que houveése sido julgada a causa em ul-
tima instancia, pelos votos dos Srs. H. do
k.:spirito Santo, Lueio de Mendonça, Oliveira
Ribeiro, Manoel Murtinho e Macedo Soares,
contra os dos Srs. Pindahlba de Mattos,
André Cavalcanti, João Padro, Ribeiro de
Almeida e Piza o Almeida, foi julgado nullo
O julgamento, por irregularidade de quesitos,
devendo 'ser a 'causla submottida anov3i jury,
contra os votos 'dos Srs: Pá:Ida/liba de Mat-
tos, H. do Espirito Santo, João Pedro o Ri-
beiro do Almeida.

Homologaçeto de sentença estrangeira	 .

N. 400—Capital Federal—Rolator, o Sr. Ri
boiao de Almeida . ; revisores, os Srs. João
Podro o 'Manoel l\lurtinhb; requorontes,
Dr. Silvestre Antonio" Saraiva e outros.—
Tomando-se conhecimento do pedido, con-
tra os vetos dos. Macedo Soares e H. do
Espirito Santo," foi hamolog,ada a soniença
estrangeiro, .contra" os "votos dos mesmas
senhores.

Para o juleg inento da appel1a0o civel
n. 952, em falta do numero legal de juizes
desimpediaos, foi coavocodo o juiz soccional
da 2a vara deste () gari , ta, • vis! .o ter se dado
de suspeito o da E.

DISTRIBUDMS

Recurso crime

N. 144 — Recorromse, Ilortencio Peroira
do Andrade: recorrida, a Justiça Feaeral.—
Ao Sr. ministra Pirata/liba do Mattos.

Agprano de pett'çtTo

N. 539—Capital Federal — Aggravante, a
Companhia do Carris Urbanos; agravado, o
Dr. juiz substituto da 2e vara do District°
redora.1.—.-A0 Sr. ministro 1-1. do Espirito
Santo.

PASSAGENS

Embargos remettidos

IV. 977—Ao Sr, Piza e A1ineida.
Apor/Loções ciowa:

N. 958—Ao sr. João Poiro.
9i)t) —.ao Sr. Pia e Almeida.

Recursos extraordinnrios

N. 350—Ao Sr. U. do Espirito S n nto.
N. 359 —Ao Si'. Oliveira
N. 35—Ao Sr. Miolool Oltirtinho.
N. 36(1—Ao Sr. Piza o Alto dia.

Revisões crnzes
Ns. S39 e 6)7—Ao Sr. Piza o Almeida.
'Na.	 t-2,3 e 07.5—À0 Sr. Ribeiro do Al-

meida.
N..611—Ao Sr. Mie )31 Murtinho.

Irtanrd igaç,7o de s . zotença CS 'ra7tÍf

N. 38 4—Ao Sr. Manuel Muninho.

Appellaçõá eiveis e enhanterefr,'s

N. 816—Relasor, o Sr. Piza e alinoida.
N. l")5t —Ilé/asor, 5 Sr. .Pi. d :hirta de Mixt-

tt,À
• 6,7s crimes

N. 1,)7	 Itolotor, o Sr. Ou irá Coval
cand. •

N. 717:—Ile1ator, o Sr. João Pedro.
N. 777—Relator, o Sr. Piz . : o Alaiefla.

llonzologaçõo de sentença estrar !jeira

N. '393—Relm.t-nr. o Sr. João Pedro.

Levantou-se a ao.sisao ás 3 1/2 horas tia
tardo. —O sccret.ario, .1, 7o Pedreira da Coutto
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por oceorrore qt au.ieneta de aggra.•
vaistee, att lituseto do o. Se do ar. 37 do
aloldide) codiko. .0 tribienal.obsçrva, .corno
iástinicçãO, que a . prisão a que ,se refere o
citado art. 117 é com trabalho e não sim-
ples e como está consignado na sentença re-
cor ride..

Luiz tio .,França. Barbosa. soldado do 2 0 les-e .
glmento ih3 artilharia do campanha. =-
OUSA() do deserção.—Foi patim:Ida, quanto

Pnfia, a sentença do consolho LIO guerra
que condemnou o réo a,eels annos de prisão
com trabalho, o consequonte expulsão, corno
incurso no gra° maximo do ara. 117, combi-
nado com o art. 119, ambos do Codigo

Militar, por concorrer, na ausoncia do
attenitantes, a aggravante do §20 do art. 33
dO alludido codigis.

AdolPho do Oliveira Góes, alferes do
1° batalhão do infantaria, acoimado de fuga

da ,yeisão.— ,Absolvido polo . conselho de
guerra. foi convertido o. julgamento em

Arthue \Viga' , Cabo de esquadra, ei Turibio
Josá do Nascimento, soldados, ambos do7. rogimento de cavallaria, acousa,dos de
ferimento.—Foi convertido o julgamento cm

—Pelo Sr. ministro Dr. Arroxollas Gai-
vão:

Eduardo Baptista dos Santos, soldado da
brigada policial, accusado de . insubordina-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
do guerra que condemnou o réo a seis mezes
de prisão, para condonanal-o a cinco !nozes
e 15 dias de prisão, como imerso no gráo
médio dos arts. 310 e 331 do regulamento
n. ,10.222, do 5 do abril de 1889, na ausencia
do aggravantos e attenuantes.

José Francisco Beliaario, soldado da 12e
batalhão do intanSaria, accusado de desor-
ção.—Foi reformada a sentença, do conselho
de guerra que coodernnou o reis a tres
annos setees meies de peisão com trabalho.
para condemnal-o a seis mezes do igual
prisão, gráo rninimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar, por concorrer, na ausencia
de aggravantos. a attonua,uto do § 1 0 do
art. 37° do referido codigo.

Manoel Francisco dos Santos, soldado do
50 batalhão ds artilharia de posição, o João
Joaquim Ferreira, soldado do 24s batalhão
de infantaria, accusalos de &março°. —
Foram confirmadas as sentenças dos COnSe•
lhos do guerra que condenanaearn os réos
a sois mexes de prisão com trabalho, como
incursos no, gráo mininao . do art. 117 do
Codigo Penal Militar, por concorrer, na
ausoncia do aggravantos, a attenuante do
§ 1 0 do art. 37 do referido codigo.

HISTORIA

1lLII ek DA. TIIINDADE

~orla historica por Eduardo M. Peixoto

(Continuado do n. 183

A sessão de 24 de julho, da Catnara dos
Deputados, foi importantissima.

A' Camara chegaram a documentos pedi-
dos pelo Depntodo Belisario elo Souza ao Go-
verno.

Vejamos o que se passou na Camara:

SESSKO DF. 24 DE JULHO DE 1895 DA CAMARA
DOS DEPUTADOS

O Sr. &Usaria de Souza (movimento geral
de attenção)—Sr. Presidente, na forma do
Regimento, as informações prestadas pelo

Governo r'i.) rmnet.tillm a,) Dt . put -tdo qur, As
sotieitnu; Leio demorarei, porém. a jii,ta
&colado da elamara e daie llio-lea iunueliato
conhecimento das informações, porque eda.s
são de extrema gravidado o alfectam pro-
fundamente a honra, a digni lado o o patrio-
tismo brazileiro e peiem já e já a mais
prompta, publicidade. (Lê.)

Por festa nola,cuja, leitura se acaba do ouvir,
o Governo do Sua Mageetade a Rainha Vi-
ctoria confessa a occupaçã.o da ilha da Trin-
dade o da de Martina V-xz, por tornar-s &Ias
precisas para uma ostação telegraphica,
rna a °ocupação ingleza. desdo 1700 (vozes de
protestos). sem contestação, e roputa bom o
direito inglez áquella parto do territorio

(Vous de protesto e ercclamaçJes .)
O nosso Ministro, na nota com que replicou
á nota do Ministro inglez, prova com os
factos da historia, da geographia e em razões
irrefutaveis do direito internacional a nossa
posse incontestada e incontostavel. (Muito
bem; bravos.)

Por todos os actos politicos e administrati-
vos prateados pelo Governo brazileiro desde

independencia ; polas constantos viagens
dos nossos navios do guiem xpelas conoess5es
referentes avena ilha ; poio lição de todas
os geographos portuguezee, francezes, e até
inglezas ; pelo aseignalamento do todos os
mappas, pelo consoas° unanime do mundo
culto, e, o que é mais o tom um valor tal
que ha de impressionar á propria opinião
publica da Inglaterra, pelo abandonó podia
vo, terminante, atractivo o pratico da ilha,
determinado por ordem do aenirantado, de
22 do agosto de 178e, que a mandou entregai'
ás autoridades portuguezas, par portencor
aos dominios de Portugal na America, Meri-
dional o sujeita ao Vice-reinado do Brazil.
(Bravos e applausm no recinto e nas galerias.)

Não, senhores, o direito é nosso, absoluta-
mente nosao, incontraditavelrnenSo nosso
(bravos); a °ocupação de 1700, a que se quer
apegar a Inglaterra, é negada pela propria
Inglaterra. (Bravos e applausos.)

Tenha confiança a Gamara. tenha confiança
a Nação, a defesa do nosso dire:to resalta
em uma evidencia meridia nada nota do nosso
Ministro ; é uma luminosissima convergen-
eia da historia e do direito, do factos e de
principios ; os factos são do liontern o de
hoje, do passado e do presente ; • pelo nosso
direito havemos do protestar agora o eem-
pro. (Bravos ; app(ausos no recinto e nas fia.
lerias.)

Não ha do sor hoje que o Brazil 83 esque-
cerá do que deve ao seu nome e á America.
(Bravos.)

Nb, nunca sobro terra braaileira tremu-
lará o pendão do nenhuma nação estran-
geira. (Bravos e grandes applausos .)

Sei que a historia está cheia desses abu-
sos da força contra o direito, dessas vio-
lencias contra a justiça, mas tamborn sei que
osimporlos mais poderosos ruíram, que as
organizações mais Portos ca,hiram. (Muito
b2m.)

Nos somos um povo do 14 milhões do
brazileiros; as nossas lutas nos teem custado
muito 'Sangue, mais temol-o ainda para der-
ramar em defesa de nossa honra, do nosso
brio, havonaos de ser dignos do nosso pasmado
o da America. (Bravos e crpplausos.)

A Camara já sento a intensa commoção
que ha de amanhã vibrar a alma nacional
tinida, forte, abranda na charnma ardente
do patriotismo que ha do alastrar neste vasto
ter ri torio . (Bravos e applausos.)

Tenha a calma que lho vem do sou diroito
e da confiança no Governo e no povo brazi-
loiro. Protestemos, agora e sempre, Con-
gresso, Governo e povo, e quan(lo, eseola :os
os meios diplomaticos, levantomo-nos ao
chamamento irresistivel do patriotismo, para
arrebatar das garras do leopardo britannico

e3LV) podaso do ioreitol io ea =rad.) do Beaell.
(Girdc	 J lt s.0 ao *eCiatil	 cazericw;
o orador d felicitado por todos os &puta*:
presentes.)

O Sr. Presidente — Mandarei publicar o
oficio a que se refere o nobre Deputado,bem
como todos os documentos que o acompa-
nham.

Ministairio das Relações Exi.eriores-1' se-
cção—Rio do Janeiro. 23 do julho do 1895.

Ein nome do Sr. Prosidento da Republica
tenho a honra do prestar as iaformações que
sobre a odcupaçáo da ilha da Trindade por
potoncia européa forani podidas pelos
Srs. Deputados Belisario de Souea, Pau-
lino de Sotiza Filho, Bricio Filho, Eric° Coe-
lha o Coelli ) Lisboa, na sessão de 22 do cor-
reato, e a que se refere o vosso officio n. 115
de hoje datado.

O Ministro das Relações Exteriores leu
em 18 do corrente, á noite, a transcripção
que o Rio News na antevespora tinha feito
de uma publicação no Financial News do
Londres, em 4 do junho ultimo.

Na manhã seguinte deu conhecimento
d.fila ao Ministerio da Marinha o expediu
tologramma á Legação em Londres.

Sondo o dia 19 do recepção oficial do corpo
diplomatico, contava cum a presença do ro-
prosontatito da Inglaterra para pedir-lhe
informações, e effectivamente, á tarde, oc-
cupou a attenção de S. Ex. com esse as-
sumpto.

O que tom °ocorrido depois dessa data
consta dos seguintes documentos que sub-
metto á apreciação da Camara dos Depu-
tados:

a) Telegraffuna á Legação Brazileira em
Londres;

b) Resposta da mesma Legação;
C) Nota a S. Ex. o Sr. Phipps, repre-

sentante da Grã-Bretanha;
d) Nota de S. Ex., recebida em 23 de ju

lho correate;
e) Resposta a essa nota no mesmo dia;
n Cópia dos documentos que acomp,

ram .

Copia—Doe. b— Telegramtna—Londom, tl
de julho do 1895 Ministro Exterior— Rio.

Lord Salisbury auãonte soube foreion office
ilha Trindade occupada nome Governo ingloz
desdejaneiro ultimo para cabo submarino ar-
gentino; facto não teve publicidade nem poti-
ficação oficial primeira occupaeão ingleza
1700 D. Halley; colonia ingleza 'fundada em
1781 depois abandonada novos emigrantes
inglezes 1739, desde então visita regular
navios guerra inglezes, soa.lo ultimo Ruby
1889, deixando visita aesignalada, tudo sem
protesto nação aleuma ; affirmarn não havia
alli vestigio outra ocupação. — Corrêa.
Está. conforme com o orielnal.— 2' Secção,
Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores,23 dejulho de 1895.-0 director, Frade.
rico Affonso de Corvalho.

13"

valho.
	Saud° o 'fraternidale.—Carloj, 	 s

	

,,	 o h" (Iny
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016;,	 or

,	
—	 .t-fro"Ill'n•hrtitt.(1' ""°°:oP

" tiMlizt'fk .Cópia— Doc. a— telogra	 --a	 e
Brazil era —Lontlees —10 do julho do 18tJa

Financial News noticia oecripação. ilha
Trindade nome Governo inglez. Inforine

	

zem demora. —3Enistro do Exterior.	 . • -Está conforme com o original-2a soe& 4
Secretaria de Estado das Rotações e:atui°.

res, 23 de julho de 1895.-0 director, Fré-
derico Affonso de Carvalho.
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Copia Doc. c-24 Sucção, n. 21 — Rio de
Janeiro—Minist srio (13.5 Rolaçõos Exteriores,
22 de julho de 1895. .

No dia. 19 (10 corrente Mel, tive a honra de
ouvir do Sr. Constontino Phipps. Enviado
Extraordivario , o Ministro Plonipotenciario
de Sua Miegestade Britannica, a proposito
noticia dada por alguns ,jornaos. da °ocupa-
ção da. ilha da Trindade no Oceano Atlan-
tico, entre a America Meridional e s. costa
occadental da Africa, por subillos de sia
Magostade, que nio 11o3 parecia desti tolda de
fundamont e I oinediatallionto observei que.
estatelo osso ilha no dominio lia Republica
dos EAaolos Unidos do Brazil, una tal °o-
cupação seria illegitima e UCIU poderio pre-
valece:o; atfirmoi-lho quo tal dominio era
inequivoco, da que em tempo °imantam
deduzirio a demonstração; anwincesiolo, não
só haver ordenado por lelegramtna á Logo-
ção Brazileira em Loodros que roo preutmml
informações a PMe reSpuitu, como tombem a
agitação que no espirito publico produziria
nesta °ocasião, ezil que outros factos de
ordem internacional estavam fermen -
tudo e exaltando o natural o nobre senti-
timonto do nacionalidode.

Tendo O Pai: do dia soouinto denuncia-
do rasolução do Governo Federal de man-
dar áquella ilha um navio de guerra veri-
ficar o facto tia °ocupação, o Sr. Constantino
phippa teve a gentileza, de procurar-mo ís
horas d.o tardo para, melhor iril,rinado, com-
municarome que era verdadeiro o facto da,
occupação em nome d:3, e0."(54 da. Inglaterra,
desde fevereiro ultimo. por se tratar de torri-
torio abandonado e nollo não haver vestigio
algum de p .,s43 de qualquor outra nação. Não
dissimulei a surpreso!, sinas) desgosto que isso
meca.usa v a, renovando os minhas agi rmatiVas
da vespero apoia ias nos antecedontes ás-
toricos e nos testemunho,' dos goographos.
Deseantscida,s Os duvidas mi duo d offectivi-
dada tia occupação, disse inc o Sr. Phipps
que conviria suspender a ordom do navio do
guerra, por isso min levaria as minhas obser-
vações ao conne.im nnto do sim G werna o
que dentro da 43 horas Maio. notar tenen-
te instrucções poro tratar deste incidente
desagradavol ás relações em que rel.zmonto
eo mantem os dotts pai/es, o Ilrazil e a. .

'erra.
eo agora o dever de consigno!. aqui,

' —etti ao Sr. Phipps, as razi3e3 em
1.ei par i qualificar de illegitima

"nação da ilba da Trindado ;
onnitta-me commutticar-lhe

' tiib. imitem recobi .o, a Le-
, em Londres disso-me ter

a. no Foreign O/'/ice que n:i,
de janeiro ultimo, em ”...oe

.14114Z para o serviço do cabo
Lrgontino, não 83 tendo dado po-
osso acto nom feito notificação

tina da Triudado, como o Sr. Phipps
sabo, est:i. situada ore 200 3P de latitude Sul
e 130 47-57" de longitude E'sto do Meridia-
no do Ido do :lameiro e dista segundo Thepralice of .,niviyalion and ?motivai astronoiny
— Ále H. ' Rappor (Lieut R. N. 7 Id Leu-
doa. 1862) 651 milhas geographicas do ponto
na'costa do Estado do Espirito Santo situado
da Mesma latitude. Descoberta pelos porte-
guezes - CM 1591, só em 15 de abril do 1700

ella aportem o capitão inglez Edrnont
Halley e em 31 de maio do 1775 J. Kook,
em sua segunila viagem. Em 1781, achan-
do-5:e . ,, Governo da Grã-Bretanha em guerra
com o da Reá:nimba, mandou hostilizar esta
Mie para hostilizar o commercio hespanhol
com as eolonias do Prata, o que motivou
sérias reelamaç5es da Hespanha, a Portugal
e ordenar este ao Vice-Rei do Brasil que
mandasse expedição desoccupad-a. Formou-se
então no anno do 1782 um estabelecimento

militar portuguez, tendo recebido ordem em
16 de setembro dem armo o Vice-Rei para
promover communicações regulares com a
ilha. Na viagem de L .,.perouse. PM 1785, fui
avistada a bandeira portuguezo sobro uma
montanha e somonto por ordem de 6 do fe-
vereiro de 1793 foram retirados o destaca-
incuto o o armamento que a Eli se achavam.
sco.lo transportados pela fragata Princeza da
fieira, que chegou ao Rio do .1 i11e11'0 eia 11
de ouro! oro do tu sstuo anno. Com a inlepan-
densia do Brasil. a ilha da Trindalo deixou
de pertencer a Portugal. Em 1825 a corveta
brazileira Itaparica, com mandada. pelo ca-
pa:Lu Jorge de Brito, alli ostove eu' com-
ados:10 do Govorlio boi:Liteiro ; mond til lo
em 183l a regancia em nome do Impera:1ov
proas ler a estudos e exames para a, utilização
dessa ilha. Em commiasão do slovorno ainda.
nella °Alvoroto a corveta D. I.;abel em 1836,
a curveta Roldana UM 1871, a. corveta
Nictlieroy 1103.4,111-11"Ullú anuo e oin (s
ultimomento o tronsporte do guerra Penedo
(sia abril de l91, sob o coininando do 1° te-
nen to da ...rolada, Joaquim Saroranlio.

Alises da cointaissao confiada. em 1894 ao
transporte Penedo, o Governo da Republica
!Meeiro, traba,illos nu santido do aprovaitao
mento da ilha para serviço penitoncia.rio, o
que consta dos avisei de 11 da julho o 14 de
outubro do Mintstorio da Justiça.

Malte-Brun e Elisde Rectas (este ajuda, em
1894) entro as torras pertencentes ao Brdzil
enumeram a ilhi t (1.1. Toindiole, pua nOu
invocar Pierre Larousse (Dict. Uiliv. 'I'. XV).

Devo tombem ponlerar ao Sr. Phipps que
sob o regime!' do Importo o Governo brazi-
tetro por &levet() 11. v.331 de 23 do novem-
bro do 1881, ..onco,lou permissão ao cidadão
João Alves Guerra para explorar minerass,
extrator productos naturaos, e estabtoeeer
sofistas na, itho da Trio lado, consi.ioran lo-a
accossoria, (II. então Provincio do Espirito
Santo. Tildo issi é docisivo.

A ()ocupação é modo legitimo (ho adqui..ir
domin:o somente com relaçao ás cousas que
não toem dono reg 'milites o são tios as que
não estão no domínio anoto ou parque nunca
pdrteneeratri a pessoa, alguma ou porque
forain ab Limonadas por seu antigo dono.

O abati tono não se presumo pela regra
nein() suam jactare proesumitur; dependo da
intenção do reoluncior e da cessação de poder
physico sobre a cousa, não se confundindo
e./111 U simples desamparo ou desorção.
proprietorio pólo deixar a cousa deserta ou
ao dosainparu e no entretanto conservar o
doininio.

.0 facto da passo legal não consisto em de-
ter realmente a cousa, mas em tel-a á •sua
livre disposição. A ausonsta do proprictario;
o desamparo ou deserção não excluem a li-
vre disposição 6 d'ahi—aninau retiectur pos-
sess;o.

Gaio (Inst. C. 4 § 154) ensina.... equonia,m
possidomus animo solo quem volutuus • re-
tiniu) possessionem:—Nequo vero desori lo-
cem Miguem sa,tis est, ut pro derelicto ha-
bandos sit, soa manifestis armarem, indidicios
derelinquen do affootio, — accrescenta. Mil-
tilonbruch, Pandect, §§ 241 e 231.

O abandono não pólo decorrer sinão do
Man irastaçãO expresoa da vontade por isso
que animes — é a possibilidade de reprodu-
zir á primeira, vontade da acquisioão da pos-
se e, como ensina Sa,vigny (g 32), nem ha
necessidade de ter constautemon,e a condoi-
encia da posse.

Para o abandono é preciso um acto novo
de vontade dirigido eia sentido contrario da
primeira vonta, .o — (mimos in contrariou:
act 145 .

Pro derelicto aateni &Limiar quod dominsus
ea mente adjecerit ut id rerum morim& est no.
lit» exprime-se a Instituto.

•
Quando a cousa, cujo abandono se invoco

para legitimar a °ocupação, é do. dominio
tona Nação, mais rigorosa se faz a necessi-
dade do apoiai-a em manifestação positiva e
expressa da vontade do não querer continuar
a possuir, par isso que no dominio territorial
não se prescrevo o abandono; a prestunpção
não é a, do ser—res nullius—eJmo no caso da,
Instituta:—elnstila (pio in mari nato ost (quorl
raro acci .et) ocoupseitis fit: nulius entro
osso crolitur.•

Si a ilha da Trindade foi deesobarta pelos
portuguezes e por elhss °ocupada militar-
mente até 1795; si esses factos são Iiistoricos
e a memoria das Nações excluo a, ignoranda
delkss; si por actos positivos e publicos ma-
nifestou sempre o Governo a convicção do ser
a ilha da. Trinda te do territorio nacional, a
em' lesionai da, °ocupação, que é ter por ob-
jectti res ,lUl1i143 não se verifica.

A posso p3rde-se corp g re somontO -rquaodlo
a faculdade de dispor tornisa co upleta-
incute impossivel ; quando dasapparece o
estado do facto que não permitta dispôr do
cousa possuida,.

Si o Brasil não manifestou por acto ex-
presso a vontade do abandonar a ilha, que
fora adjudicais, ao contineuitu braziloiro p do
facto do sua indepondencia politica, e si, e
nisso lio do convir o Sr. Phippe não existe
um esta lo de Noto que o lin é lisee • do
dispor da ilha ou do uti1izar-8o deita quita lu
o como lhe aprouveses, com o ,1 manjo con-
servJU bloco st, a p)ses e la .) sondo reg pro
derclicto,sua, ()ocupação em nome do Governo
inglez n .io é titulo legitimo de ao iuisição do
domine).

Apresentando estas reflexões ao Sr.
Phipps, acredito qu3 não se deli:errará do
sobtnettel-as ao Governo de Sua Magestod(s,
a Rainha da Inglaterra, com >protesto corara
a °ocupação da ilha da Triadale. que faz
parte do territorio brasileiro, o eet oi curto
de quis, desfeito o o juivoco do abandono o
do sor, p(rtanto, a. mesma ilha res
olhe expedirá suas ordens ns • sentido da dos-
()ocupação, rendida assim homenagem aos
sentimentos do justiça e aceso .nadas, mais
uma voz, as disposições em que si acham os
dons Governos, o do Brazil (3. o dal nglatorra,
de conservar inalteradaS as redações em que
se rnanteom.

Por intimo que fosso o valor da ilha da
Trindade, o Governo Federal julgar-se-bia
obrigado a ter este procedimento, porque,
si a lesão de direito fosso consciente o pro-
posital, o pundonor nacional não sentir-se-
Ido menos a,ffeCta.do.

Ronovo ao Sr. Ministro as seguranças da
minha alta consideração. — (Assignado),
Carlos de Carvalho.

Esti, c mforais cnn o oJiginat. 2 , se.:cIo-
Secretaria d3 Estado dos Relações Extesiores,
23 lo julho do 1895.— O diroctoe Frederico
Affonso de Carvalho.

Cópia — Doc. d — Petropolis, 20 july
1895.

lilonsiour lo Ministre — I did not fali sub-
sequent to my intorviows with Your Excel-
lency on Friday anã Sa.turday lost,to commu-
nica,to to Her Magosty's Principal Secretary
or State for Foreign Affairs Your Excel-
lency's observations relativo to th3 as-
surnption by Her Magesty's Governmont. of
the possossion of the Island of Trinidad. I
am instructed to Worm Your Excelloncy
that the possession of the islan 1 ia question
was tirst tokon by Grea,t Britain in tho yoar
1700. No ovidence Wa`3 thon found of Por-
tuguese possession and no protest was modo
by Portugal. In the opinion thereforo of Lhe
Maxquis of Salisbury those cannot bo any
Bra,siltan tittle to the isla.nd superior to
that of Great Britain. When flor Magesty's
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Governmont resumed possession of that Is-
land and of ala.rtin Vaz ia January last no
trace of foroign occupation was fbund and
as Trinidad requirod a telegraph cable station
Hei' Magesty's Government cannot con-
sent to waive thoir rights to it.

I have great pleasure In informing Lord
Salisbury that Your Excollency had, in tho
most friendly manner, shand the wiew,
which I did ruysolf tho honour of expressing
that it wa,s inexpedient pending my refe-
renco of the question to Hei . alajesty's Go-
vernment that a Bra.silian ship—of—war
should bo sont to Trinida.d and y feel con-
vinced that Voar Excellency will not fail
to porceive that there can now be no ques-
tion ofsonding a ship to assort a right to
sovereignty over an island ia the pos-
session of lier Majasty's Government.

I a,vail mysolf of tho opportunity, Mon-
sieur le Ministre, to renew to Your Excel-
lency the assurances of my very high consi-
deration.

Bis Excellency
Senhor Doutor Carlos de Carvalho
Minister for Foreign Affairs.

Can. Phipps.

Está conformo com o original. 2. secção.
Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 23 do julho do 1895.-0 director, Frede-
rico Aff onso de Carvalho.

—
Cópia—Doc. secção—N. 22.—Rio de

Janeiro —Mi nisterio das Relações Exteriores
—23 do julho de 1895.

Neste momento, trinta o cinco minutos de-
pois do moio-dia, tive a honra de receber a
nota datada do 20 do corrente, em que o Sr.
Constantino Phipps, Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotonciario de Sua Magos-
lado Britannica mo communica do ordem do
seu Governo que a posso da ilha da Trindade
foi pela primeira vez tomada pela Grã-Bre-
tanha no anno de 1700, sem que houvesse
protesto da parto de Portugal, sen ict por-
tanto opinião do Lord Salisbury, principal
Secretario de Estado dos Negocios Estran-
geiros, atm não pode haver titulo brazileiro
ao dominio dessa ilha superior ao da Grã-
Bretanha. Accrescenta o Sr. Phipps que o
Governo de Sua Magestado a Rainha da Grã-
Bretanha, tendo occupado a ilha da Trindade
e a do Martim Vaz cm janeiro ultimo, para
uma estação do cabo telegraphico, não pôde
consentir em abrir mão dos seus direitos
sobro ela.

Permitta o Sr. Phipps que ou lho responda
para transmittir a Lord Salisbury que o
melhor titulo do direito do Brazil sobre a
ilha da Trindade do reconhecimento solemne,
positivo o pratico desse d . reito pelo almiran-
tado inglez que em 1782 (') expediu termi-
nantes ordens ao °Melai inglez que comman-
dava a ilha da Trindade para que a evacuasse
sem demora o a entregasse ao Governo por-
tuguez, como pertencente aos dominios do
reino de Portugal na America, do Sul e su-
jeita ao Vice-Reinado do Brazil.

Vê, pois, o Sr. Phipps, que Lord Salisbury,
fazendo remontar os titules inglezes a 1700,
anno em que o capitão Edmond Halley apor-
tou á ilha da Trindade, descoberta pelos por-
tuguezes no começo do seculo XVI, labora
em equivoco que os archivos britannicos fa-
cilmente poderão desvanecor.

Offoroço á consideração do Sr. Phipps
copia das instrucções que ao capitão de mar
e guerra commandanto da não Nossa Se-
nhora dos Prazeres, deu em 7 de dezembro de
1782 o Vice-Rei do Brazil Luiz de Vasconcel-
los e Sousa para o estabelecimento militar

(') 22 de agosto.

da ilha da Trindade DOS30 anno e que deve-
ria seguir-se á retirada das forças inglezas
que intrusamento alli se achavam.

De tudo deu osso Vice-Rei communicação
ao sou governo em 20 do dezembro do mesmo-
afino .

Por eitos verá, o Sr. Phipps que a Grã
Bretanha cedeu á justiça e á razão, desoc-
cupando a ilha da Trindade e proclamando
os direitos em que o Brazil succedeu por
motivo da sua indepondencia politica e por
estar a ilha da Trindade sob a jurisdicção do
Governo do Rio de Janeiro.

O titulo de 1700, iovocado por Lord Saila-
bury, não resistiria aos factos anteriores,
como não pôde resistir aos subsequentes.

Submetto sambem á a,preciaçSo do Sr.
Phipps a Carta Regia de 22 de fevereiro de
1724 cm que D. João, Rei de Portugal, urde•
nou providencias no sentido de impedir que
a companhia ingleza de Guiné se servisse da
ilha da Trindade para o commercio de es-
cravos.

Foi sem duvida solemno protesto contra o
acto de 1700 praticado pelo capitão Halley.

Cumpro o dever do appellar para os sen-
timentos do justiça do Governo de Sua Ma-
gostado a Rainha da Grã-Bretanha, no intui-
to de afastar das boas relaçbes que mantém
com o da Republica dos Estados Unidos do
Brazil motivo de perturbação.

Não tenho duvida que á verificação do
que atiirmo seguir-se-ha espontanea deso
°ocupação da ilha da Trindade, como fez
em 1782 o Governo do Sua Magestade Bri-
tannica.

E porque o Sr. Phipps no final de sua
nota. aliado á suggastão que me fez de sus-
pender-se a ordem do ir á ilha da Trindade
um navio de guerra brazileiro verificar o
que lá, occorria, e declara que, á vista co
exposto. em nome do seu Governo, não ha
mais necessidade do mandai -o para certifi-
car-se do estar o Governo de Sua Magestado
a Rainha exercendo acto de soberania com
a occupação da mesma ilha, faço o mais
vivo protesto contra semelhante asserção,
resolvendo • todos o quaesquer direitos da
Republica. dos Estalos Unidos do Brazil, e
pedindo licença para fazer sentir ao Sr.
Phipps, confirmando o que verbalmente lhe
declarei hoje, as 111/2 horas da manhã, que,
forte no sou direito, a Republica dos Estados
Unidos do Brasil não o abandonará, con-
fiando, antes de tudo, nos sentimentos do
Governo de Sua Magestade a Rainha do In-
glaterra.

Renovo ao Sr. Ministro as seguranças do
minha alta consideração.

Ao Sr. Constantino Phipps — Carlos de
Carvalho.

Está conforme com o original. 2s 83-
eção.—Seero yaria de Estado das Relações Ex-
teriores, 23 do julho do 1895.-0 director,

rederico Affonso de Carvalho.

Cópia—Doo. Ç. n. E' a ordem expedida do
almirantado da Grande Bretanha, de 22 de
agosto de 1782.

•
Cópia—Doe. f n. 2—Instrucções de 7 de

dezembro de 1782, de Luiz de Vasconcellos o
Souza ao chefe da expedição Josê de Mello
Brayuer.

Cópia—Doe. r. 1. 1-0filcio de Luiz de
Vasconcollos e Souza do 20 de dezembro de
1782, a Martinho de Mello o Castro.

Cópia—f. n. 3.—Provisão de 22 de feve-
reiro do 1724, ao governador Ayres de Sal-
danha Albuquerque.

No dia 25 as duas casas do Congresso se
occuparam da questão da Trindade.

As galerias da Camara se achavam repte-
t is de ouvintes.

Vamos ver o que se passou naquelles duas
casas.

SESSÃO DE 25 - DE JULHO DE 1895 co SENADO
FEDERAL

O Sr. 
I 

Coelho Rodrsotees deseja muito
saber porque o Governo prestou primeiro
aos Deputados as informações que foram
pedidas sobre a ilha da Trintade muito pri-
meiro pelo Senado.

Não crê que este valha menos do que a
Camara, nem que deva limitar-se a votar
passivamente os multiplicados c red i t03, que
sóo conceder sem outra discussão mais que
os protestos tão justificados como inefticazos
do honrado Senador polo Maranhão, o Sr. Go-
mes do Castro.

Quando o Senado approvou o anno p usado,
contra o voto do orador, o proj teto que deu
ao Estado de Pernambuco o presidio o o
archipelago do Fernando de Noronha, ouviu
dizer na tribuna ou na Commissão que (tilo
seria substituido por outro militar na ilha
da Trindade, que fica muito mais porto da.
Capital Federal.

Mais tarde ouviu dizer tombem que o go-
vernador havia já mandado uma commissão
estudar as condições e as necesàdades do
novo estabelecimento.

Essa conunissão deve ter apresentado uru
relatorio, cuja cópia lho parece opportuno
pedir ao Governo por intermedio da Mesa
do Senado.

Quando, em 15 do corrente, pediu informa-
ções sobro a supposta colonização da ilha da
Trindade, noticiada polo Jornal do Commer.
cio, como feita por um barão belga,	 pod ia
tomar ao serio esse novo Sancho Pança á
procura de outra ilha da Barataria.

Tambom não tomou ao serio a fonto sos
onde o honrado Senador pelo Ceará colheu
suas informações sobre a municipalidade e
sobro a bandeira supposta daquella ilha.

Mas. desde o dia seguinte começou a ser
surprehendido pelos reiterados telogrammas
dos jornaes, noticiando a recente occupação
da mcsiria pelo governo de S. M Bri-
tannica.

Su surpreza provinha do facto atã agora.
incontestado do t ir aqualla ilha passado do
dominio portuguez para o brazileiro desde
a indepondencia até hojo, e confirmado por
todos os goographos que conhece, dando no-
ticia della. como possessão brazileira, assim
como pela reiterada °ocupação e antiquis-
sim° assignalamento que temos feito nolla
o na tentativa .ainda pendente da execução
do convertel-a em presidio militar para sub-
stituir o de . Fernando.

Sua surpreza cresceu do ponto quando Nu
hontern á tarde um telegranama, dando
como fundamento da occupação ineleza actual
outra ephernora de 1700, repetidas em 1781
o 1789, e seguida de varias vistitas, a ul-
tima das quaes d de 1889, isto o, de seis
aunos antes.

Respeita multo os juristas e publicistas in-
glezes, mas duvida que, alguns deites dignos
desses nomes julguem aquelles fundamentos,.
ainda quando provados, bastantes para illu-
durem nosso direito em face do direito com;
mum cujos principios cita.

Prefere crer que o gabinete passado pen-
sasse nessa conquista exterior para fazer es-
quecer alguma derrota no interior, o espora
que o actual Governo conservador não te-
nha as mesmas velleidadea do conquista con-
tra uma nação amiga, cujo direito não é me-
nos rospeitavel por ser cila mais fraca.

Para a' Inglaterra aquol/a pequena ilha
não vale nada, não só porque 6 alheia, como
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porqdo sou valor é quasi ¡Julio para um lin-
perio onde o sol nunca se põe; mas para nos
é Riria porção daapatria.

COM') quer que soja, cumpre ao Governe
mandar quanto antes veolficar o facto da
°ocupação para que sua inercia 'não- sOja
amanhã convestida em novo arguniento con-
tra o nosso velho direito ; embora com a di-
vida prudencia, para não provocar um con-
dido que venha ditlicultar a solução pacifica
ainda possivel, fortiter i,ire,suaviter in modo,
tanto mais quando tem motivos para não
acrodasar que ella, não está oeéupada, por
subditos da Inglaterra.
• A força do fraco é o direito e os moios

jurídicos mais promptos nem aornpre são os
mais eficazes.

Dentre esses meios devem ser banidos as
arruaças que se acclimaram aqui durante a
guerra civil e que o Governo deve continuar
a tratar como tem feito ata hoje.

Vem á mesa e fica para ser opportuna-
mente apoiada o posto em discussão, visto
estar esgotada a hora do expediente, o se-
guinem. requerimento:

Requeiro que por intim-mil° da Mesa do
Seaado á peça ao Governo:

1 9 , cópia das informações que remettou
á Camara dos Deputados sobre a suppoeta
Moupoçrto, da Ilha da Trindade em nome do
Governo de Sua Magestade Britannica ;

24 cópia do rela.torio da commiseato que
foi o anno passado estudar as condições e os
meios do convertei-a em presidio militar.

S. R.—Sala das sessões, em 25 de julho de
1895.—A. Coelho Rodrigues.

E' lido, apoiado e posto em discussão o
requerimento do Sr. Coelho Rodrigues,
sessão de 26 do julho.

O Sr. Gomes de Castro (•) — Não sei si está
na Casa o mou honrado amigo, autor do re-
querimento sujeito a, discussão; si estive ao,
pedir-lhe-hia licença para negar-lho o meu
voto, si não doe parecesse melhor retiral-o
dos nossos trabalhos.

S. Ex. pede que o Governo rometta, ao
San ido os mesma; documentos que enviou á
Camara dos Deputados a respeito da °ocupa-
ção da ilha da Trindade pelo Governo ingloz,
e ainda a remos. a do relatorio do uma com-
missão cavada assimila ilha, quando 83 pre-
tendeu doar alli um estabelecimento poni-
tenCiario.

Pareceu áquelle iflustro colina que o Go-
verno tinha dado preferencia á Camara dos
Doputados nas informações que prestou á
respeito yl:a momentosa questão que sobre.
salta cora tansa raz os, o sentimento nacional.
E', porém, infundada a suspeita do honrado
Senador.

O que S. Ex. pediu foi cousa diversa dó
que solicitou a Cam tra dos Deputados.

S. Ex. exigiu informações sobre urna pro-
tendida colonizu„ão ia ilha da Trindade, em-
probo atida por um barão belga; a Camara
do's Deputados requereu de Gave-no da [topa-
blica cópia, dos doeu:pontos relativos á in-
esperada °ocupação da ilha dá Trindade.

Era natural que o Governo se apressasse
em remetter esses documentos porque a
opinião publica estava sabrosaltaàa o dese-
java conhecer a astiturio do Governo deanto
da aggre.são ostrangcora; as informações
pedidas pelo illustre membro do Senado po-
diam ser demoradas, porque se tratava
apenas de averiguar boatos espalhados talvez
por mera especulação.

(.) Este discurse cio foi revisto peto °Moi.

rareca-me tão correcto o provelime do do
Governo nossa emorgencia,, que acho quoha
unà unico Procedlmento digno desta Casa, e
ê affirmar a solidariedade dos no:;sos senti-
mentos (muito beta; apoiado ; geraes),o louvar
o Governo pela attitado.onergica, moderada,
Correcta. que o 'sou Ministro do Exterior tem
tido nesta questão. (Apoiados gentes.)

A Prova, de que deVemoS estar taanquil-
los, a este respeito, já os jornaes a deram.

O Sr. Ministro do Exterior é um beno-
mordo. (Muitos apoiados; muito bem.)

O Sr. Presidente da Ropublica, que o esco-
lheu, é uru grande cidadão. ( Apoiados
gerées; muita bem.) Para que, iria. incorn-
modar um governo, que tem dado provas
tão brilhantes o tão eloquentes do seu pa-
triotismo, para que incommodatao com pe-
di los de informações sobre um facto quo
está nó doniinio do publico, como pedidos do
cópias de documentos que já estão em nossos
Annaest (Muito bem.)

Sr. Presidente, si ou tivesse autoridade
para faltar em nome do Senado...

O Sr. Seve' rino Vieira— V.Ex. tem muita.
(Muitos apoiado .)

O Sr. Gomes de Castro — ... seria para
pedir-lhe que atter:nano ao Governe que é
solidario com , a sua politica, e que alimenta
a esperança do que ello ha do sahir desta
pendencia infeliz como a Nação espora da
sua illustração e do seu patriotismo.

Tenho concluido. (Muito bem; muito bem.)
O Sr. Leite e Oiticica — Sr. Presidente,

faço minhas as considerações apresentadas
ao Seinálo pelo nosso honrado collega pelo
Estado do Maranhão.. Não poderia proferir
aS palavras que S. Ex. aoaba de pronuociar,
nóm mais eloquontemente, nem traduzindo
melhor o sentimento de todos nós. (Muitos
apoiados.)

Quando vim hoje para o Senado, ja trazia
a. resolução do pedir ao nosso honrado collo-
ga pelo Estado do , Piauhy a fineza de reti-
rar o seu requorimento, amoitando o rapo-
rimonto que eu formulara ; indir-lho -hia em
nome da solidariedade que, por forma algu-
ma deve ter uma somara de duvida nu pro-
cedimento do Senado. quaoto ao modo por
que encara a questão de que se trata ; solidas
nadado com o Poder Executivo e com a outra
Camara.

A preferencia que S. Ex. pareceu estaba-
lecer, do Governo para a Cansara dos Depu-
tados,. quanto á TOMAS& doa documentos.
poleria ser traduzida por um desejo do acom-
panhar o Governo nesta manifestação sole-
mne em que tida a Nação tem mostrado a sua
solidariedade com os esforços do Poder Exe-
cutivo para a manutenção da integridade do
territorio nacional.

Sr. Presidente, é incontestavel nosso direi-
to sobre a ilha da Trindade. E' incontesta.-
vei tamboris que nos somos mais ft.actos, ma-
terialmente fallando, quanto á força bellige-
ra.nto, em relaão á Inglaterra ; mas o que
aquella nação poderosa em marinha não
poderá negar ao povo brazileiro é a energia
macula com que ello se levanta para pro-
testar, por todos os ItleiO3 possivois, contra à
usurpação que lhe foi feita de um modo me-
nos decente, porque foi do surprezae e com
subterfugios.

Si, porém, os nossos protestos e a nossa
energia nada puderem contra o torto; si
nada pudermos com os protestos enorgicos
feitos pelo povo brasileiro, com a prova
incontestaivel do nosso direito contra a ex-
poliaçã.o feita do nosso torritorio, então...
os fracos tombem teem as suas armas de
combato, e tarnbena podem ferir o forte no
coração. (Muito bem.)

E a certeza que tenho do que o Brasil
p&lo tarar a Inglat irra profundamonte, aerti
03 auxiiios do grandes elementos de guerra;
apezar da difilou;cl que nós teriamoa, dl
impo.ssibilidatio . mesmo do vencer aquel14
poderosa nação pela força material; ea:.4a
certeza que tenho do que , nós torneis moios
muito poderosos do obrigar a Ing'laterrà a.
respeitar-aos, é que me faz dizer que os es-
tadistas inglozes sio satficientemento .pra-
ticos para não queroron abrir uma. Ilida
com .o Brazil nas circumstancias áctuaos.
(Muitd be nn.)

Na impossibilidade do ser retirado o no-
querimento do nosso honrado . colleg,a, vistd
S. ,Rx. não estar prosenta, petiraala que
aerolito que S. Ex. faria si aqui estivesse,
voto contra o requerimento o espero que o
Senado não approvaraomos não com a signi-
ficação simplesmente de não querer se ma-
nifostor-so de modo solemno nesta questão.

Ao contrario, desejo que o Senado afirme
a sua solidariedade com o Governo; man-
tendo esta união do vistas, que já, hontom;
na pra.ç t, publica, fez com que todas as dia-
sonsõos se esquecessem o. todos os cidadãos
se reunissem em uma só vós do protesto
contra a expoliação do nosso torritorio.

Desolo que ó Senado substitua o requeri-
mento do honrado Senador pelo Piatihy pelo
seguinte que vou Mandar á Mesa. (Ca.)

m.E' este o repiorinlanito (pie °libre á con-
sideração do Senado. E como entenda que a
vutnã,o dote requérimdnto não devo sor
um 1. votação symbolicaa mas devo sor acom-
panhada esta declaração do Senado com
a ãssignatora do tolos nós, °andu° polindo
que o requerimento seja votado nominal-
mente. (Muito bem.)

Vem à mesa, 6 lido, o pasto conjunda-
monte em discussão o seguinte substitutivo:

Requeiro que na , acta da soasão de hoje
saia consignada a seguinte declaração:

O Senado da Republica, corto dos direitos
do Brasil sobre a ilha da Trindade, domi-
nado do sentimento de respeito á integri-
dade do torritorio e á soberania mscioaal,
aguarda o resultado das providencias toma-
das pelo Poder Executivo quanto ti occupa.ção
dessa ilha pelo Governo Britannico, o afirma
a sua solidariedade no sentido de auxi-
liar o Governo nesse patriotieo intonaa com
as medidas que lho couberem para a manu-
tenç io dessa parte do territorio nacional.

Sala das sessões, 26 de julho de 1893—
Leite e Oiticica.

O Sr. Severino Vieira acha que o pro-
tosto não deve ser somente contra o proce-
dimento da Inglaterra ; devia-se estender ao
governo da França na questão do Amapá e
nesse sentido faz considerações.

O Sr. Coelho Rodrigues — Sr. Presidente,
acabo de chegar á Casa, e fui informado
da opinião manifestada pelo meu honrado
colega e mastre,representante do Maranhão,
Sr. Gomes do Castro, sobro a conveniencia,
da retirada do meu requerimento, o fferecido
na sessão do lion tem.

‘bituado a tomar lições de S. Er. e
tendo-me sempre na conta do um discipulo
doca, acudo ao seu appollo, para concordar
Mais uma vez com a sua idéa capital, reser-
vando-me o direito de divergir em alguns
pontos secundados da sua oração bellissirna,
na forma do costume, segundo fui infor-
m .do.

O S. Gomes de Castro — E' a unica cousa
inexacta.

O Sr. Coelho Rodrigues — Por consequen-
eia, sobre o ponto principal, estamos de
accordo.

Acabo do saber tambom que foi proposta
uma moção honrosa pelo moa honrado col-
lega, representante de Alagas, o Sr. Leite
o Oiticica.
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Sr. Presidente, I muito ligeirainento
termos dosta moção e dar-lhe-hei o 'teu
voto, áme.nte pvib nOs.) dooo... da. unonitna
dado, que, esporo, será manifestada pula
Coai., em seu apto, o digo isto porque, si
nato fosse essa consideração, eu voraria con-
tra ello, o assim Procederia por duas razaaa
principaos: a primeira é que, neste realmen
nãoternos, nonapodoznos ter 'noções; e outra
cousa hão ma partiu a indicação de S. Ex.

O Sr. Leito e Oiticica — Está enganado ;
aartna deelaração attinahte ao procodimonto
do Sena lo, sem se dirigir ao Poder Ex-
()tisno°.

O Sr. Coelho Rodriyues — A segunda é,
si no a tomarmos como uma Moção, Mas
apenas como uma manifestaoão do Senado,
solidaria como é esto e devo sor com o
Governo, ellá será, soberanamonto inatil,
não é preciso saber al Son000 solilarios.
basta pergunta.. ai somos brazileiros. Aqui
não lia Maleza:s. (Apoiados.)

Portanto, na primeira hypothase, não a
conatitucional a indicação: na sóguada, 4
eacasa.da.. Entretanto, como siao a velha
regra quOd á bundat non noJet, e não quero
mais urna, voz ser a nota discordante, tra-
ta,ndo-so do mataaa de tainanha importan
alada aesta parto conaordei para provar

suma Tez a minha docilidade para com
os niOus nobres collo:AS.

Requairo a retirada do meu raquerimento.
COnsaltado, o sanado coassinte na retirada.
Prosegne a discussã,o do substitutivo, en-

cerrando-se cata sem mais debate..
E' approvado o requeriMeato do Sr. Leite

e Oiticica. pedindo que isola nominal a votaa
aio do Substitutivo que offereaeu.

O gr. Presidente annuncia que se voe
proceder A. chamada para a votação norni-
nal do 'Substitutivo, devendo responder sim
os Srs. Senadores que approvam o neto os que
votam contra.

Procoile -se ã eliania via • raspai:idem sina os

Srs. João Pedro, JOS° lairlalho, J. Cabrada,
Guita" Richard, Joarprim Sarmento, Fran-
cisco Machado, Costa Azevelo, Antonio Bae-
na, Mann' Barata, Gemes (i(S Castao, Pires
Ferreira, Cruz, Coelho Roldana, Nogueira
Accioly, João Cordeiro, Alluino Allanso, José
Bernardo, Oliveira Galaão, Ablon Milanoz,
Almeida Barroto. João Noiva. Corrêa, de
Araujo. Joitauini Pernoanbuco, Rego Mello,
Leite e Oiticica, Leandro Ma i&, Rosa Junior,
Coelho is Campos, Severino Vieira, Virrellio
Damazio, Domingos Vicente, Gil Goulart,
Manoel de Queiroz, Quiatino Bucayuva, La•
per, Elua.rdo Wandeakolls, Gonçalves Cha-
ves, C. Ottoiii, Paula, Souza, Campo; Saltos,
Leopoldo do Bulhões, Joaquim do Souza, Silva
Canado

'
 Generoso P ince, Joaquim ltturtinho,

Arthur Abreu, Santos Andrade, Raulino Hora,
Esteres Junior, Julio Frota o Pinhoiro Ma-
chado (51).

O Sr. Presidente declara qua ó substitu-
tivo foi approvado por unanimidade dos
Srs. Senadores prósentes.

(Continua)

t1OIOIAP} o
'Tribunal do Contata—Sessão or-

dinaria em 12 de arsosto do 1004—Presidencia
do Sr. Didimo da Veiga — Representante do
ministorio publico, Dr. Ti10111.1Z Cockrano-
Secretario, Couto Neves.

Presentes os grs. director Dr. Viveiro do
Castro o subdirectoras J. M. da Silva Por-
tilho o Dr. Francisco Machado, no exercido
interino dos cargos de director, este, da
14 directoria, o aquilo da 3", foi aberta a
fiessão.

polo Sr. De.
:

PMCC-;:•A
Da ,,oluada ' te (tont
Da ex-agente do Correio de Jacorépagado

no Diatricto Federal, D. Loonissa Lima do
Mouro, cora:amontoa ao decurso de 10 de
março do 1895 a 27 de junho do 1902.-
O tribunal de:larau a responaaved quite com
a Fazenda Fadara!, lavrando-si neste soe
tido o compotento iscoordão.

Do pr.staçao do (lanou I,:
DJ colleoror interino das rondas forloraos

la datado do Ads.winlus () Catti. no Est, viu
da Bahia, Folizar lo torreira Baptista, do
1:77 ,427a, em dinheiro

Do escrivão da. colleotorla das rondas fo-
dora,tal na. villa da Cruz de Almas, no dito
Estado, Jo:O. de Suma Espinolo, de 233$509,
em uma caderneta da Caixa eloonomica cum
o deposito de 231$109.

Dos nontes do Correio na Estado de
S. Paulo:

Evaristo Pio da Costa. do Mogy-Mirim, do
1:800$, em idantico titulo

D. Maria Augusta de Mo..aes, do Sant'Anna,
do 240,S, idoni

D. Maria das Dares Ferreira, do Santa Ce-
cilia, distrio„o da capital, do aaaa, moro;

Do escrivão da. collectoria, das ranha ro-
darmos do munrciplo de Amargosa, Estado da
Bahia, Nostor Luiz da Silva, de 380;3283. em
identicos titulos, com o deposito de 390$000;

Do collector das rendas federaes de Ni-
theroy. EsSado do Rio de Janeiro, Amorico
da Costa Espinheira, de 8:O0, era nove ap '-
liais da divida, publica, do valor nominal do
1:000$, cada urna, de propriedade do Dr. An-
tonio Dias de Barros.

De substituição de fiança:
Officio n. 8, na delegacia fiscal do late-

souro Foderal no Estado de Pernambuco, da
5 de fevereiro proximo passado, transmit-
tindo o processo relativo á fauno dada pelo
escrivãs da calocturia das ruirias feaeraes
do atunicipio da Goyana, naqualle Estado,
Leonel Leovigildo de Barros Aloirada, e ra-
montada par urna. Mutreta do. Caixa Eeo•
nomica com o deposito de 532, aliai do sub-
stituir o titulo do igual aspecto e valor, an-
teriormente caucionado pelo tenente-co-
ronel Antonio Rozenlo de Barros Andrade,
o que constitula parta d fiança preatala
pelo alludido escrivão.

O tribunal, attendendo a qu o os valores
afore:calos garantem a gestão dos resistas-
savels o do seus propostos, jul sou idonea,s e
sufficientes as fianças offorocidas.

Officio n. 68, da. Delegacia Fiscal do Tho-
souro Federal no Estado do Amazonas, de
27 de faveroiro desta armo, rernottendo o
processo referente á flano do agente do
correio do Maricoré, no dito Estado, Eri•
czar Adrião Noguoira, Torres, om urna ca-
derneta da Caixa EC9'101TliC1, Com o de-
posito do 360$, pertencente ao Dr. Ma-
noel Fernandes de Sá Antunes.— O tribu-
nal ,doixou de approvar a fiança por não
se moncioaar no respectivo tomo que a
responsabilidade será contata, do inicio do
exemicio do referi lo agente, que ficará sal-
vo o direito da Fazenda Nacional sobeo os
bons do reeponsavel e qui o faul ,r • obrigar-
se-lra nesta qual Iate o ia do principal pa-
gador, o bem assim não constarem do pro-
cesso a classe, o vencimento ou grasificação
do mesmo agente, base indispensovel pora
opa dação do quantum da, fiança.

Foi approvada a rodacoão dos accordslos
lavrados nos processos julgados na siSSãO or-
dinaria anterior o na extraordivaria, de 9
do corrente, attinentas ái contas da ex-agen-
te da correio da California, no District° Fo-
dont, D. lienelina Pinto da Silva Matrei-
ros, declarando-a quite, e providenciando
sobre o levantamento da fiança prestada,

t i ,_alitga IR da °Amada Fiscal ,do Taos
snro Falara'. n ) nasalo de Parnambuca.
Falao do .albuiaorque 01.1114, fixou lo cal
1:14:61aa421 o aléanco apurado e Marcando
o praz) oe 3 .1 das para o siou reColisimentd
o o d . ,s juros 'da mova; e do cirurgião do
3' classe da Arruada Dr. Domingos Pedro
dos Santos, mondando ria :sortir-1n quitação.

—Relatados, pio Sr. sua-dioeetur J. M. da
Silva Natalia

Slinisterio da Fazenda — Avisue .,•
N. 63,11e 1 do corrente, éolativo 4 despeza

• qua o tribun nogoo ro a istro, por riespa-
cepsoferado ela seeso de la do i sa l 4 Pro

-abriu passado, concernente ao pagamento,
pela verba — Eventuaes — da, importando,
de 5a2$073 ao director interino da. Resobelo-
ria do Rio de Janeiro, proveniooto de difte-
renal de vendiaentos. corraep nalonte ao ma
de março proximo finto, e apresentando a
exposição que, sobre o assumpto, dirigiu ao
Sr. Poesidonto do. R.epublica o , Sr. Ministro
da tonada, o na qual o mesmo Si'. Presi-
dente deu despacho em 30 de julho ultimo,
mandando, nos termos do art. 2^, g 30 do
Decreto Legislativo n. 39:2, de 8 do outubro
de 1895, o dos arta. 177 o 178 do regulamento
opprovado polo decreto n. 2,409, de 23 do
dezembro desse anno, que seja offoctuada a
referi Ia despoza.—a tribunal, tendo presen-
tes os despachos ,que proferiu cm 29 de abril
o 17 do junho deste anuo, a exposição do
Ministro da. Fazon :a, de 3) de julho proximo
lindo e o despacho do Presidente da Repu-
blica, da. mesma data, e considosando que,
conformando-se Com as poaderaçans feitas
pelo oirosstoo da Cozenda na, exposição de ;10
do dito mu de baio, oodenou o Presidente
da Republica qua thsoe offextuarla a despoza
do 552073. com o pa ramouto dos vencimen-
tos que eompete:n ao ex-primeiro escriptu-
rario da Ain alega do Rio de Janeiro, bacha-
rel João Lindoipho da. Camara. pala. substi-
tuição do ,drector da Renbaloria desta C.',
pitai, durante o mo.z de março do corrente
anno ;

Considerando que o Tribunal do Contas
recusou registrar 'a crespava referida, por
despacho do 17 do junho pooximo passado,
por não haver o Minis:ao da Fazenda pro-
porcionado ao mesma tribunal os os olareci-
mootos que eito solicitou sobre a situação
do director eaactivo da. Rocobedoria, o sobre
o motivo por que se acha elle afasta-lo do
exercido de seu cargo

Considerando que os esclarecimentos solia
citados eram impresciodiveis para poder o
tribunal julgar da legaliaale da despeza
com os ve icimentoe que se pretendia pagar
ao bacharel Lindolpho Cornaria pela substi-
tuição do director da R odebeduria

De facto
, Considerando que,. searnalo 9 disposto no
art. 1^. a 9, do ducreto legislativo n. 1.178,
de 15 do janeiro do 1904, os voncimentoa do
substituição dos empregados da Fun la se
regularão pela. fórma estobelecida na decisão
do Ministro da Fanado, n. 234, do 26 do
abril de 1879,

Ora.
Considerando que tal decisão estaboloco

para a fixação dos vencimentos do substi-
tuição dos empregados do afinisterio da F4-•
unia duas situações tcsrminaistamerite dis-
criminadas, e, segundo a °acarreada do
cada. u rdi deltas, os voncimen tos da substi-
tuição devem correr ou á coa ti das, verbas
panarias da dospeza com o pessoal, ou d,
conta da verb t—Eventuaes

Considerando que, nos impaildentos ordi-
navios de taes empregados, corno os orluna
dos do rnolestia, licença ou alatoa, por qual-
quer causa. semelhante, são os substitutoS
pagos pela propria verba ; mas, nos impedi-
mentos extraordinarios, toes corno os que
procedem, conforme diz textualmente o
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aviso de 1879, do exercicio do coinmissões ou
de serviço obriga.torio por lei, casos em que
conservam os substituidos todos os seus ven-
cimentos, as gratificações ou porcontagens
são pagas aos substitutos pela verba-Even-
tuaes

Considerando que, sondo este o preceito
regulador dos vencimentos da substituição
concretizado no dispositivo do § 90 do art. 1°
do decreto logislativo n. 1.178, do 16 do ja-
neiro do corrente ano:), que deu força de tei
ao estatuido no aviso n. 234, do :26 do abril
de 1879, não era dado ao Tribunal do Contas
julgar da legalidade da despeza com a sub-
stituição do director da Recebedoria, sem
apurar qual a situação do substituido, e qual
a razão do impedimento deste, e seu afasta-
mento do cargo, pois. segundo o aviso de
1879, influe essa situação na classificação da
despeza ;

Considerando quo o Thesouro classificara a
despeza na verba - Eventuaes - sem que
consto dos papeis elemento algum para tal
classificação ;

Considerando que a demonstração do quan-
titativo da despeza, organizada na Recebe-
doria em 6 de abril deste armo, não offe.recia
ao Tribunal de Contas assento para qualquer
apreciação, pois não guarda conformidade
com o preceituado no aviso de 1879;

De facto
Considerando que em tal demonstração

não se tomou por base do calculo a dife-
rença da porcentagem do escripturario da
.Alfandeg,a o a do director da Recebedoria,
mas a diferença entro os ordenados do um
o outro cargo, o que é do todo o ponto con-
trario ao preceito do aviso n. 231, do 1879,
que em qualquer das hypotheseo figuradas
confere sempre ao substituto os proprios
vencimentos e a gratificação ou a porcen-
tagem do substituido

Considerando que, na carencia de elemen-
tos para julgar do caso, agia o tribunal do
modo regulo o dentro de sua compotencia.,
exigindo esclarecimentos que lhe eram in-
dispensa,vcis, para exercer a fiscalização,
que lhe cabe como attribuição funccional,
da despoza ordenada sem classificação re-
gular;

Considerando que, não proporcionando as
razões que fundamentam a exposição do
Ministro da Fazenda elementos que impor-
tem esolorecimentos das duvidas do tribunal,
subsistem as razões da recusa deliberada no
despacho de 17 de junho do corrente anno:

Resolveu ordenar o registro-sob protesto
-da despeza cum a substituição do director
da Recebedoria.

Ng . 70 e 71, do 9, enviando os decretos
n. 5.262 e 5.263, de 30 do julho, que abrem
os creditos do 12:333$333, para occorrer
despezas com a installação o custeio, du-
rante o actual exercido. da Mesa de Rendas
do Bella-Vista, no Estado de Matto-Grosso,
o de 1 :521$727, para o pagamento de venci-
mentos e custas do processo, devido ao ama-
nuense da Repartição Geral de Eftatistica
Manoel de Albuquerque Portocarrero. em
virtude do accórdão n 7'70, do Supremo Tri-
bunal Federal.-0 tribunal autorizou o re-
gistro dos °reditos, o da distribuição do de
12:333$333 á delegacia fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Ma tto . Grosso .

Informações da 2' Sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal:

Do 15 de julho proximo findo, concernente
ao pagamento, pela verba 12', da impor-
tancia. do 22$100, de fornecimento feito
Imprensa Nacional por E. Bevila.cqua..- O
tribunal recusou registro á despeza, por
pertencer ao oxercicio de 1903, já encerrado.

De 27 do dito mez de julho e 4 do corrente,
sobre a coacessão dos eruditos:

De 1:666$666 á delegacia fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, para despeza

1 verba 5a , com o pagamento do pensões a
I DD. Palmyra HonoOina, de Villeroy e Er-

nostina do Villeroy, no actual exercido;
De 670$ á no Estado do Espirito Santo,

á conta da verba 23e, para o do gratificações
aos empregados da delegacia, encarregados,
fora das horas do expodien to, da organização
do balanços dos exercicios do 1902 a 1901.-
O tribunal ordenou o registro das distribui-
ção dos creditos.

Processos de concessão
Do aposentadoria
Ao almoxarife das cobaias do alienados

João Henrique do Lima Barreto, com o ven-
cimento animal de 1:827$111. correspon-
dente a 22 annos. 10 mezes e 2 dias de ser-
viço publico.

De monte-pio civil
Apostillas lavradas nos tão/os dos menores

Paulino, Celsina e .1ntonio Claudio, filhos do
aliado fiel da pagadoria da marinha Celso
Sa.la.thiel de Azevedo Soares, para a per-
cepção annual de mais 168$666 cada um,
pela reversão da pensão que deixa do ser
abonoda a sua mãe D. Maria Joaquina de
Azovedo Soares, fallecida. a 8 de fevereiro
deste anno.-0 tribuna), attendendo a que
foram nos processos observadas as disposi-
ções em vigor, julgou legal a concessão da
referida aposentadoria o devidamente feitas
as a pos tillas

Do monto-pio civil:
A D. Zeferina. Taborda Leite de Castro,

viuvo do 1 0 escripturario aposentado da ex-
tineta thesouraria de Fazenda do Estodo do
Rio Grande do Sul José Joaquim Leito do
Castro, na importancia mensal de 87$500.

Do moio-soldo:
A D. Francisca Condida Faria do Almeida,

viuvo do tenente reformado do exercito Ma-
noel Joaquim do Almoida Coelho Sobrinho,
na imp,rtancia mensal do 15$120.

Do jubilação:
Ao professor do Instituto Nacional de Mu-

sica Henrique Alves de Mesquita, com o
vencimento annual do 4:788$, por contar
mais de 30 annos de serviço publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das ponsões e da
jubilação do que se trata, registrando-se a
despoza. na forma dos pareceres.

Do monte pio civil:
A D. Umbol'na Francisca de Souza Ma-

galhães, mãe do finado 3 , escriptura.rio
Alfandego do Estado do Arnazooas José As-
cano) Magalhaas, na linportancia annual
do 6J0$.-0 tribunal declarou illegad a con-
cessão, porquanto, achando•se ainda vivo o
pae do contribuinte na data do fallecimonto
dosto. só no caso de ficar demonstrado que
aquela) ora invalido e vivia a expensas do
mesmo contribuinte é que á habilitanda ca-
berá o beneficio jure uxoris.

A D. Ambrosina Condida Fernandos do
Moura, mão divorciada, do finado conductor
de trem de 3' classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil Tito Alves do Moura, na
importancia annual do 600$000.-0 tribunal
julgou legal a concessão, por dever compre-
hender o dispositivo do § 4') do art. 33, do
decreto n. 942 A, de 31 do outubro de 1890,
a mãe divoociada, quando não houver dado
causa ao divorcio, já porque em tal hypo-
these tom a viuvo direito á pensão, e não
é justo que não se reconheça igual direito á
mãe do contribuinte, já porque não se pôde
pretender que a lei concoda á mãe solteira,
como fal-o o § 4 0 do art. 33, citado, situação
mais fovoravel do que á mãe casada, posta
sob o amparo do filho em virtude do aban-
dono do marido, convencido em juizo como
incurso em causa legal do divorcio.

- Minieterio da Marinha
Aviso n. 1.338, de 30 do julho findo, en-

viando, por cópia, o decreto legislativo

n. 1.207 e o do Poder Executivo n. 5.260,
ambos de 27, relativos á abertura do cre-
dito extraordinario do 1:340$799, para °o-
correr ao pagamento do diferenças de soldo
e etapas a officiaes do quadro extraordina.-
rio. - O tribunal ordenou o competente re-
gistro.

- Ministerio da Guerra :
Avisos as. 479, 482, 488, 491, 493, 503,

504, 506, 507 e 508. de 25 e 28 de julho ul-
timo, 1, 2 o 3 do corrente, solicitando a
concessão dos creditos

Do 810$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal. no Estado do Pará, para despoza.s
da verba 118;

De 605:000$ e 506:000$ á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, para as
d spoza.s das verbas 9. 10', 12', 14' e con-
signação n. 21 da 15';

De 36$663 e 4:303$396 á Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia, para despeza das verbas
Il a e 14'

Da 889$, 6:000$ o 35:000$ á Delegacia Fis-
cal no Estado do Paraná, para despeza das
verbas 13' e 14' e consignações na. 17, 18 o
26 da verba. 15'.

Do 7:466$665, ouro, correspondeato a
840-0-0, á Delegacia do Thesouro Federal
em Londres, para despozas da verba 16a.

De 1:440$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, para despozas da verba 11".

Do 50:000$ á. no do S. Paulo, para dos-
pezas da verba 14"..

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos mencionados creditas, feitas as
annullações indicadas polo Ministerio.

Oalcios ns. 577 e 578 da Direcção Geral da.
Contabilidade da Guerra, do 8 do julho findo,
com as cópias dos contractos celebrados pela
lutendencia Geral da Guerra cum Azevedo
Alvos & Irmão, Vicente da Cunha Guima-
rães e outros, e com a Nova Fabrica Rink;
Rodrigo Violina o outros, para o forneci-
mento da artigos do fardamento, equipa-
mento, arrniamento e armamento, etc., no
corrente anno.- O tribunal fez registrar os
contractos.

- Relatados polo Sr. sub-director Dr.
Francisco Machado :

Ministorio da Industria, Viação o Obras
Publicas - Avisos:

N. 41, do 9 de julho ultimo, com a cópia
do contracto realizado pelo Governo da União
com a Companhia Bra.zileira. Torrens, alte-
rando as clausulas do que ftira com a mesma
Companhia celebrado em 3 de março de 1893,
para execução das obras de molhoramento
do porto da Victoria ao Estado do Espirito
Santo

Na. 92, 93, 95e 97, de 23, 25, 27 o 28, re-
mettendo as cópias dos contractos efectuados
pela directoria da Estrada de Ferro Central
do Bra7i1 com a Société Anonyme des Usines
de Draine te Comte

e 
para o fornecimento, ato-

31 de dezembro deste anno, do sobresa-
lentes destinados á conservação do material
rodante, o com Machado Silva & Comp.,
pira o do dormentes do madeira de lei,
no corrente anno ; pela Inspecção Geral das
Obras Publicas com Villa.s Boas & Comp.,
Luiz Macedo o outros, para o de objectos do
expediente o artigos diversos, durante o
actual semestre, e pela administração dos
Correios do Estado do Rio Grande do Sul com
D. Mathilde Barreto Pereira, para o arren-
damento, pelo prazo do um anuo, do prodio
sito á rua Sete do Setembro n. 124, da cidade
de Porto Alegre, em que funcciona a referida
administraçao •

Ns. 98o 101, do 1 e 9 do corrente, trans-
mittindo as cópias dos contractos celebra-
dos pela Inspecção Geral do Obi as Publicas
com Joaquim da Cunha Silva, para a ex-
ecução de concertos o pinturas do que ca-
reco o edificio da Secretaria do Estado do
Ministerio, no prazo do cinco mezes, e pela
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Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil com a Brasilian Coei Company, li-
miled, para o forneciinda to do 60.000 tone-
Jalne do carvão d3 pedra, no 2° semestre
deste anno.—D tribunal mandou registrar
os contractos, restringida a vigenda até ao
fim do corrente anuo, do que foi realizado
com Joaquim da Cunha e Silva.

N4. 103 o 104, do 11, enviando as cópias
dos decretos es. 5.281 o 5.279, de 9, que
abrem os croditosaespeciaoe de 300:0000$,
para sor applicado ás despozas cum a conti-
nuação das obras do prolongamento da Es-
trada do Ferro Baturité, o do 50:090$, para
auxiliar a &cidade Nacional de Agricul-
tura na propaganda da; applicae5es indus-
trla,es do :doou' — O tribunal resolveu que
sejam reeistradoe os creditos.

—Ministerio da Justiça e Negocios Into-
riores —A visos:

N. 2.240, de 23 de julho findo, com ase• •coplae tlos cont: •ac;os feitos pelo comman-
dante do Corpo do Bombeiros com Lustuza,
Faria & Rodrigooe, Vicente da Cunha Gui-
marães 6 011tr0.1, para o fornecimento de di-
versos materaies no actual somostre.— O
tribunal deu registro ao contracto.

N. 2.247, da mesma data, referente aos
contractos entoados polo chefe do polici
do District.) Febra( coe D. Augusta. de Mo-
raes, p Ira o fornecimento do comedorias aos
proso recolhidos ao Deposito Publieo, o com
José Pinto Feareira, pra o do capim desti-
nado ao rítiR teu I:) dus anime .; ao serviço da
Casa de Detenção, durante o seguido somes-
tro deste anuo. -- O tribunal ordenou o re-
gistro do primeiro dos ditos contractos e
determinou que saj dovolvila ao ministerio
uma das cópias davelle contracto, remet-
tida cm duplicata. o se lhe declare que d3i-
zoo de acompanhar o citado aviso a do
contracto feito com Josa Pinto Ferreira.

N. 2.309, de 28, solicitando que os credi-
tes supplementiros do 270$ á verba—Policia
do District° Fe,deral— e de 2:000$ á verba—
Escola Nacional de BAlas-Arters—abertoe pelo
decreto n. 5.2111, do 27, soj lin incorporados,
o primeiro á colsigoação—constnicções de
baias, etc.—o o segun 10 á a.insignaçã.o—rno-
deles. — O tribunal dAibeeon que sejam
escripturados 04 ditos erulitos pelo moio in-
dicado no referido aviso.

N. 2.311, da mama data, sobre a distri-
buição, á conta do crod'an suppleinontar á
verba 20 4 , aberto p.do mencionado decreto,
do do 91:400$ ao Theeouro Federal, pua doe-
pua .proveniente da difforença de venci-
mentos do pessoal do Hospício Nacioaal do
Alienados das Colonias.-0 tribunal auto-
rizou o registro da distribuição do credito.

N. 2.343, d3 1 do corrente, enviando as
cópias do decreto legislativo n. 1.212 e do
de n. 5.267, do Poder Executivo, da mesma
data, que abrem o credito extraordinario do
4:257, para attender ao pagamento do au-
gmento do vencimentos ao bibliothocario o
12 continues da secretaxia do Senado 'Fo-
deral.-0 tribunal oalenou o registro do cre-
dito e de sua distribuição ao Thosouro Fe-
deral.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamon-
tos que receberam:

Do 64$300, pelo porteiro do Museu Nacio-
nal, com despeza,s do prompto pagamento,
em junho proximo findo

Do 400$, pelo da Caixa de Amortização,
com despezas miadas, em junho o julho ul-
timo&

Ordens do pagamento sobro as quaos oro-
feriu despacho do registro, em 13 do cor-
rooto, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministorio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Avisos:

N. 2.129, do 8 de corrente, pagamento do
100$ ao 1° ()Melai da Directoria Geral ,de
Estatistica Leopoldo Doylo Silva, por haver
substituido, no me,z do julho findo, o chefe
da l a secção da mesma Repartição Dr. An-
tonio da Silva Notto ;

N. 2.168, do 10 do corrente, idein de 214$,
folha extraordinaria, relativa ao dito moi do
julho, do p3ssoal da oflacina typo a

b
raphica da

supracitada Directoria empregado no serviço
do Recouseamento do 1900.

N, 2.116, do 8 do corrente, idem de
9:938$070 a diversos, de fornecimentos á
Estrada do Forro Central do Bra.zil, nos me-
zes de janeiro o maio unamos.

N. 2.114, do 8 do corrente, idem do
2:744513 a diversos, idem idem, nos mezes
do fevereiro a maio ultimos.

N. 2.117, da mesma data, idem do 460$
a diversos idem idem, em mano ultime;

N. 2.153, de 9 do corrente, idom do 1:085$,
da feria do pessoal empregado, em julho
ultimo, nos serviços de couservaçã,o dos ca-
minhos o aqueducto d'. Carioca, a cargo da
Inspecção das Obras Publicas ;

N. 2.118. do 8 do corrente, idem do
207$564 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada do Ferro Central do Brazil, nos me-
zoe do março e maio ultimos ;

N. 2.170, do 10 do corrente; idem de
5:505$750, das ferias do pessoal empregado,
em julho ultimo. na 1 icomoção da Estrada
do Ferro do Rio do Ouro ;

N. 2.157, do 9 do corrente, pagamento do
10:092$, da feria cio possoal empregado. em
julho ultimo, na via permanente da mesma
estrada;

N. 2J53, 'de 9 do corrente, idem do 2:803$,
da feria do pessoal empregado, em julho ul-
timo, na consorvaçíío e limpeza de galerias
do aguas fluviaes, á cargo da Inspecção do
Obras Publicas ;

—Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores —Avisos:

N. 2.435, do 6 do corrente, pgamonto
do 28$ a João Rodrigues Ferreira.. porteiro
do Supremo Tribunal Federal, do despezas
miudas por elle pagas em julho ultimo

N. 2.439. da mesma data. idem do 1:566$
a F. Briguiet & Comp., do livros fornecidos,
este rnez, á Directoria da Justiça da Secre-
taria do Estado.

N. 2.434, do 6 do corrente, idem do 20$
a Rosalina. de Lima Cardoso, que compete
a sua filha menor Dornelina, pelo serviço
de extracção de cedulas no Tribunal do Jury,
durante o mez do julho ultimo.

N. 2.430, da mesma data„idom do 311$327,
da folha relativa ao mez do julho ultimo.
da gratificação que compete ao Dr . João
Frederico do Almeida Fagundes. pela re-
gencia interina da cadeira de Historia Na-
tural do Externato do Gymnasio Nacional.

N. 2.317, de 3 do corrente, idem de 103$800
ao director da Casa do Correcção, coronel
Aureliano Pedro de Faria, do despezas mia-
das por elle pagas, em junho ultimo.

N. 2.102, do 8 do julho, idem de 1:233$,
de folha das diarias que competem ao pessoal
som nomeação da Colonia. Correcional dos
Deus Rios, cm junho ultimo.

Ministorio da Guerra—Avisos:
N. 513. do 8 do corrente, pagamonto de

41:832$703 a diversos, de fornecimentos á
Intendencit Geral da Guerra, no actual exer-
cido.

N. 514,da mesma data, idem do 26:945$800
a diversos, de fornecimentos a va.ria.c repar-
tições deste ministorio, no actual oxereicio.

N. 521, de 10 do corrente, idem de
12a:74 q$038 a diversos, de fornecimentos á
Intendeacia, Gorai da Guerra, no actual exer-
cicio .

Correio. — Esta repartição expedirá
malas • pelos seguintes paquetes

Hoje :
Polo Gothic

' 
para Tenoriffe, Plymouth o

Londres, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Amazonas, para Pernambuco, Ceará
e Pará, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 7 1/2
e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo hatiba, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até Ls 7 1/2 o ditas
com porto duplo até ás 8.

Polo Tintoretto. para' Bahia, Barbados o
Nova York, recebendo impressos até á 1
hora da tardo, cartas para interior até á
1 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 2 o objectos para registrar até
ás 12 da mahã..

— Amanhã
Polo Castro Alves, para Maceió, Pernam-

buco, Ceará,Pará e Maoáos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porto duplo até ás 8 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

Polo Savoia, para Tenerille o Genova, re-
cebendo impressos ato ás AI horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e obje-
ctos para registrar até ás 10.

Pelo Les Alpes, para Santos, Rio da Prata,
Meato Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
e para e exterior até ás 12 e objectos parz.
registrar até ás 10.

Directoria, cie tibileteocologia
— Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondent e n ao dia I l de agosto dn 1904
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760.97
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70.2
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-
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-
-
-
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-
-

-
-
-
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-
-

-
-
...-
13.2
-
-

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

-_
_
9.73
- 
-24 	 782.91 11.0 9.91 68.9 Calma	 O . - . - - - - - - -

RESULTADOS liâAhNV.,TICOS DA ESTAÇÃC CENTRAL

DECLINAÇÃO=84 40' 25" N'tV
INCLINAÇÃO = - l a.3816 (extremo N para cima)

FORÇA HORIZONTAL = 0.24707 (unidades do systoma C. G. S.)

OIorvaCôe itebrologiens sioinnanoas
A Oh. m. do GreenwIch ou 9. h. 07 m. a. t. à. do Rio

Capital, 13 de agosto de 19U
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d d
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m/ Mira Vos o
3elém 	
x, Luis 	
,'arnahyba 	 • .
R'ortaleza, 	 761.59 27.8 19 81 71.0 Meio nublado Muito bom - 88E Mil.to fraco Multo bom 29 2 22.0 ,23,60
Votai 	
'arithyba ..... 	 - - - - Quasi nublado Boro - E Fraco Bom
ticife..	 	 768.58 20.0 18.15 74.8 Quasi limpo Bora	 . Nevoeiro teime alto R Regular Born 20 8 2 1.8 23.14(

loaseiro 	 765.43 28.4 13.46 58.0 dmpo Muito clarb - ENE Frac.. Muito bom 34.5 17 1 5.75
ifaceio . 	 - - - - Limpo Bom - NE Regu'ar Bom
tracaj8 .. .. .. 	 781.25 25.5 13.41 78.0 Ou ... si limpo Muito bom Nevoeiro teime baixo NE Fresco Muito bom 2.3 21.8 25.1•5
)ndina (Bahla) 	 715.90 26.8 18.93 72.2 Nublado Sombrio - SE Aragem Muito bom 28 5 20.2 21.35
L Salvador " 	 780.13 23.0 19.26 82.0 Nublado Inccrto Ne..maire t..nue SW Aragem Bom 31.0 21.5 23.25
"Joyabil 	
Victoria 	 .
Duro Preto 	
Mia de F6ra 	
	  770 • 55 18 O 1 0 .11 66 2 Quasi nublado Boto Nevoeiro teimo baiu WNW Muito fraca Bom 21.5 13.2 17.35

ia. lV taaullo.• 	 771.77 4 O 5 .4i 90.0 Limpo Muito bom - s 7 Muito bem 18.0 4.8 11.40
8antos 	 - - - - Quasi limpo Bom - 1 Aragem Encoberto - - -
Paranaguá 	
-Jurityba 	 771.32 8 .7 6.19 88 5 Limpo Muito b3m slevoeiro tenue baixo - 1	 Calma ÉoD2 10 O -0.5 7.75
Florianopolis 	
-„'orrientos ..... 	
itaqui 	

763 50
767.41

12.• .
6.4

7.9 ,
5.93

78.0
52 2

Limpo
Quasi nublado

1
Bom

.	 -
Nevoeiro teime baixo

NE
E

Fraco
1 Muito frac o

1
Muito bom

13.0
13.4

7.0
4.0

12.50
11.20

Porto Alegre 	
Rio Grande 	 708,38 11.5 8.81 82.1 Limpo Ciaro - SW

1	 ,

1	 Aragem Bom 15.5 6.1 10.80
Cordoba 	 767.00 8.0 à.80 72 O Quast limo l - 1	 Calma ? 2l.0 2.0 11.0.l
Rozario 	 769.1( 4 c 8. +O 100.0 Qua.i limpo ? - Caiena ? 4.0 1.0 2.50
Mandona 	 767 n 0 5.0 4.49 82.0 Limpo 1 - Calma 1 18.0 1.0 9.50
Buenos Aires 	 733.70 3.0 6.89 88.0 Nublado .	 Incerto -' S

.._
Fraco Iucorto 10.0 5.0 7.50

NOT. : ao meio-dia - Na Capital o temi-o se conservará bom.
Em Curityba houve geada hoje pela manhã.
Até ás 2 li. e 3) m. •p. não se recebeu mais telegrammaillgialn. . .
AVISO - A. notas de previsão do tempo são validas durante 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.



1-
• ' Ozw,uch Ct. o•

• .•o 2

	

Domipg0 /4
	

DIARIO OFFICIAL
	

Acosto - 1904 3lrt39
444~	

Obenervatorio do Rio de ...Vanetro- Boletim mettorploSoo - Dia ii de agosto de 1904
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54	 •	 -
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	 	 40 DO 8 ,,..X0 feminino 	 	 29
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,	 e.•? , ;	 i	 ......

--
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_
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f.3
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Men .re• d. 1 2 ann4	 • 29

c'd
lsetis:eu 4 ,, 4 	 	 13 IndigenG.	 	 	 18 Indigentes 	 15
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santa (Dama, da ItIlsericordin
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Elo,apicioa de Nossa Se.
Ithora da Sande, de S. Jo go Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro .3 de Nossa Se-
ahora das Dores, em Casoadura, foi no dia
10 de agosto o •anninte: -

Existiam 	 846 519 1.365
Eatraram 	 30 23 53
rSahiratu 	 11 19 30
-Falleceram ....... 3 2 5
Existem 	 862 521 1.383

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoria puhlicos foi, no mesmo dia, de
575 consaltantes, para os quaes se aviaram
702 receitas.

Fizeram-se tras extracçães de dentes a
13 obturações.

— No dia i1 de agosto:

h
g

Existiam 	 866 517 1.383
Entraram 	 33 23 56
Sahiram 	 13 6 19
Falleceram 	 3 1 4
Existem 	  	 883 533 1.416

O movimento da sala do banco e dos coa-
snitorios publicos foi, no mesmo dia, de
606 consnitantee, para os (Inas a aviaram
636 receitas.

Fizeram-se 44 extracções de dentes.

— No dia 12

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.331

Goodlass Wall & Comp. limited, fabri-
cante de tintas, estabeleoido. em Liverpool
(Inglaterra), apresenta a marca supra para
sor registrada: O caracteristico da marca
consiste na palavra arbitraria Empire, que

applicada por qualquer processo ás substan-
cias creas ou em parte preparadas, substan-
cias vegetaes, animaes e minoraes empre-
gadasemmanufacturas, inclusive á terebin-
thina e oleos para diffarençar estes productos
de fabricação e cornmerceo da depositante
de outros congenores. Rio do Janeiro, 25 de
junho de 1904.—Por procuração, Moura &
Wilson. (Sobre umaesta.mpilha de 300 reis.)

Apresentada. na sèCretar,a da Junta Com-
mercial da Capital Federal as 11 horas da
da manhã do 25 do junho de 1904.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 1.331,
em substituição ao do n. 1.303, publicado
fóra do prazo da lei, por despacho da Junta
Commercial, em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Riu de Janeiro, 25 de julho de 1904.
—O secretario, Casar de Oliveira. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.04'2

Tinoco Machado & Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça, com commercio
de sabão, oloos, cornmissões e consignações,
á rua da Alfandega n. , veem apresentar
a marca acima coitada, a qual consiste no
seguinte : Um rotulo do fôrma reú,an-
guiar guarnecido por traças o pontas pretas
simultanoas e nas quatro extremidades, bor-
dados de arabescos, lendo-se no centro do
mesmo a palavra em typos grandes S. Luiz e
na parte supwior em sentido curvilineo Sabá°
Especial, inferiormente tambem bem-se as
inscri-pções Marca Registrada—Rio de Janeiro.
A referida marca será usada pelos suppli-
cantes, gravada em rotulos nos sabõos o nas
caixas que os contiverem, podendo variar em
côres o dimensões, afim do garantir os seus
direitos de propriedade e commercio. Rio
do Janeiro, 16 do abril de 1904. — Tinoco
Machado & Comp. Estava coliada e devida--
rente inutilizada uma estampilha de 300
réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 16 de abril de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.042, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1904.— O secretario, Corsa). de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial.)

RENDAS PUBIIICAS

RECEBEDORIA DO ESTADO SE MINASOERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Ren •ia arrecadada no dia

	

13 de agosto da 1904.... 	 72:9568250

	

Idem doe dias 1 a 13.. ...	 321:1308011

Em igual período de 1903

Agosto — 100 ye

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 13 de agosto de 1904

Interior 	
Consumo

Fumo 	 	 2: 737S500
Bebidas. 	 	 4:2628200
Phoaphoro! ..	 28 5043000
Calçado 	 ...	 1.2028000
Velas 	 	 6253000
Perfumarias 	 	 303000
Especialidades

pharmacen
ticas 	
	

5508000
Vinagre .....	 303$600
Conservas. 	
	

108000
Cartas dejogar
	

2883000
Chapéos
	 2:1208030

Tecidos 	
	

3:7008000
Registro	 	
	

1808000

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação aspe-

ciai 	

122:7208766
Renda de 1 a 13 de agosto

de 1904 	  1.308:0868666

1.431:0078432

Renda de igual periodo do
1903 	  1.273:0438942

Diferença para mais.........	 157:9538490

EDITAES E AVISOS

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas faço constar que, até o dia 14 do cor-
rento mez, estará aberta, liwta secretaria,
a inscripção para os exames dos candidatos
á matricula do 1 0 armo do curso funda-
mental, conformo determina o art. 14 do
regulamento de 11 do maio de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto
de 1904.-0 secretario, Clodomiro de Oliveira,

.Juntn Cornmercial

Pela Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, do 19 de
julho do 1890, que no perio,lo do 21 a 31 do
julho ultimo, foram archivados os seguintes
contractos, alterações e distractos de socie-
dades commerciaes.

Contractos

Do Dionysio Rodrigues da Costa o quatro
commaaditario.: para a exploração do uma
pharmacia o dragaria nesta praça, com o
capital do 30:000. fornecido pelos cum-
marditarios, sob a firma D. da Gosta & Comp.

Do Manoel Mourilhe de Castro Gomes e o
commanditario João Gomos de Castro para a
exploraçã.o de uma f Lbrica, de s Lbão e velas
nes , a praça á rua do Almirante Mariath
n. 2, e Praça Quinze do Novembro n. 10, com
o capital de I5J:oan. sondo 100:000$ do com-
manditario, sobre a firma Castro Gomes &
Comp.

Existiam 	 833 533 1.416
Entraram 	
Sahiram 	

33
22

16
16

49
38 ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Falharam . 	  6 4 11 Renda	 dos dias	 1	 a 12	 de
Existem 	 888 529 1.417 agosto cle 1904 	 	 2.587:3628332

Idem do dia 13:
O movimento da sala do banco e dos con- Em	 papel...	 148:3168964

anitorios publica	 foi ,	 no mesmo dia, de Em ouro....	 53:7278127	 201:4448091
628	 consultantes , para 	 os	 quais se avia-
ram 694 receitas. 2.788:8078423

Fizeram-se 18 extracções de dentes.

tin igual periodo do 1903..	 2.402:9188370

299:8868299

59:2048085

44:5728300

12:1848071
5838000

6:3778662
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De José Ignacio da Silva Mello e Ricardo
Torres Rodriguos,para a exploração de uma
casa de pasto nesta praça, á rua General
Camara n. 159, com o capital de 4:000$,
sob a firma Mello & Torres.

De Rogelio Nunes Gregores e Casar To-
lomey, para a exploração de um restaurante
nesta praças ao Largo de S. Francisco de
Paula n. 22, cum o capital de 21:000$, sob
a firm t Rogelio & Caiar.

De Francisco Paulo de Velasco Coutinho e
José Pereira Gni" para a exploração de
uma confeitaria nesta praça, á rua Estacio
da Sá n. 80, com o capital de 30:000$, sob
a firma Velasco & Gomes.

-Alterações dos contractos:
De Meirelles, Zamith & Comp. pala reti-

rada do sacio comrnanditario Dr. Guilher-
me Augusto de Souza Leito (barão de Aguas
Claras), admissão de Antonio Augusto de
Araujo Franco, na qualidado do soei° soli-
dará, elevação do capital actualmente fi-
xado em 200:000$ e proregação do prazo de
duração da sociedade até 30 de juuho do
1907.

De Fonseca Mace lo & Comp. pela admis-
são de uru commanditario.

-Distractos de:
Aleixo Falei & Comp., Garcia & Pires,

Leite. irmão;& Comp., Pinheiro, Saubs
Gil, Cravo & Comp., Domingues Cunha &
Filhos, Ferraz St Comp., Silva, Pring &
Barbosa, Aauiar, Battu' & Comp., J. J.
Fernandes Torres & Comp., J. Silva & Go•
mesa João Marque & Comp.

Secretaeia da Junta Coinmeriial da Ca-
pital Febril, 10 do agosto de 1904.-0
otTlciaI m dor, lionerio de Campos.

SESSÃO EM 1 DE AGOSTO DE 1904

Presidente, o Sr. Souza Ribeiro-Secretario, o
Sr. Cesa; de Oliveira

Presentes o Sr. presidente Souza Ribeiro,
os Srs. deputados Torres, Guimarães,Iguassd,
Goulart, Borges o Couto o o Sr. secretario
Casar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de
Officios :
Do 15 do mez findo, do secretario da Junta

Commercial do Recife, remettendo a relação
dos commerciantes alli matriculados no 1°
semestre do corrente anuo. Mandou-se ar-
chivar.

Datado do hoje, do secretario da Junta dos
Corretores, remettendo o boletim das cota-
ções dos principaes goneros do mercado e dos
fretes nos dias 23 a 30 do mez findo. Man-
dou-se archivar.

Requerimentos :
Do José Viogas Vaz, estivador, para sor

admittido á matricula de commercianto.-
Passe-se carta do matricula.

De Adolpho Julius Wilhola Ericksen, para
ser nomeado avaliador commercial de na-
vios, suas pertenças e obras.-Daferido.

De José Vicente Dorningues Ribeiro, para o
registro da marca dos seus cigarros Mostres.
-Deferido.

Do Bernardo Pires Valioso Sobrinho, para
o registro da marca, tendo por emblema a
figura de um gaallo, que distingira os lacti-
cinios do seucomrnercio.-Deferido.

De Ramos Sobrinho, Mata. & Comp„ para
sor archivado um exemplar do Diano Official
em que publicaram a annotacão da trans-
forencia, feita aos requerentes, da marca
A Perfumaria Franeeza de Raul Joaquim Re-
bati° Mitia.-Deferido.

D. Bonito, Oluniz S: Comp. ; Soares &
Porto o Joaluiin Nunos, p ara o dopoàito das
suas marcas registradas nesta junta sob
ris. 4.001, 4.005 e 4.006.-Deferidos,

De Costa Lima & Comp., para o deposito
de mar° i do seu vinho do Porto Brazil re-
gi Arada na Junta Commercial do Recife.-
Deferido.

Da Companhia Estrada de Ferro Vicinal do
Ribeirão Preto para ser archivada a acta da
asoombléa geral, do 23 do mez dado, que
transferiu a sua sédo para a vila do Cra-
vinhos, comarca do Ribeirão Preto,no Estado
de S. Paulo. -Deferido .

Do Alvos Teixeira & Comp., para sor ar-
chivado o S3U contracto do sociedade em
nome collectivo. -Modifiquem a firma social
para diatinguil-a de outra identica, estabo-
lecida, na rua dos Andradas n. 2 o registrado
em 15 de deze:nbro do 1892 sob n. 1701.

De Silva, Barbosa & Comp.: Mattos Ri-
beiro & Motta, Sophia, & Comp. : Vi-
oitas & Comp. A. Telles & Comp.: Ferreira
Mondego & Gião & Costa: Veuvo
Louis Loib & Comp. : Domingos Bosch &
Comp. Gonçalves, Ferreira. & Comp. : A. da
Fonseoa Carvalho & C.: Henrique Maes &
Comp. o Santos Maia & Comp. para serem
archivados os seus contractos sociaes.-Do-
feridos.

Do Hime & Comp., para ser archivada
ascriptura do alteração do sou contracto polo
fallecimento do sacio commanditario Antonio
Julio do Abrou.-Deferido.

Da Toix3ira. & Almeida e Vioitas & Comp.,
para serem archivados os seus distrates oca
ciaes.-Deferidos.

Da Heitor A. de Portei, Damasio & Comp.,
J. Moreira & Comp., aforatra & Pacheco.
ltogolio & Casar, Santos & Suares, Silva, Bar-
bosa & Comp. o Veuve Louis Leib & Comp..
para serem inscriptos no registro as suas
firmas commerciaes.-Deforidos.

Do Antonio do Pinho para annotar-se ao
registro de sua firma a. abertura do uma fi-
lial na rua Sota do Setembro n. 150.- Defe-
rido.

Do C. Gaspar da. Silva, Amaral Ribeiro &
Comp., Castro, Silva & Comp., Corquoira &
Soares e Pereira Borgos & Cprnp., estabele-
cidos actualmente. o I s na rua Senador Dan-
tas n. 37, os 2" na rua da Quitanda n. 149,
os 3" na rua dos Beneditinos o. 28, os 4a, na
rua Theophilo Ottoni n. 76, e os ultimas na
rua do S. Pedro n. 76, para a respectiva
annotação no rogistro do suas firmas.-Defe-
ridos .

O Presidente deu conhecimento do ter no-
meado em 29 do mu findo a Francisco Zonha
Pereira da Costa para servir no conselho fis-
cal da Companhia h Seguros Lloyd Ameri-
cano.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 do agosto de 1904.- Está con-
forme-Official-maior, Konorio de Campos.

SESSÃO EM 4 DE AGOSTO DE 1904

Presidente, Souza Ribeiro - Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Guimarães, Goulart, Borges e
Couto o o secretario Casar de Oliveira, fal-
tando com participação os deputados Torres
e Iguassú, abriu-se a sessão.

Foi lida e a.pprovada a acta da Sessão
antecedente.

O expediente constou de requorimentos
Do Alfredo Francico Leal, para se lho

passar titulo do corretor de navios, á vista
do instrumento do sua fiança prestada
aponces da divida publica.-Deferido, corar
municando-se á Junta dos corretores.

Do Estevão José Pires Ferrão, para ser
nomeado avaliador coaunercial de prodios
urbanos.-Deforido.

De Francisco Pereira da Castro o o com-
Manditario Dr. Arthur Paulo de Souza, para
o commercio de cornmissões nesta praça á
rua Visconde de Inhauma, n. 73, com o ca-
pital de 50:000$, sondo 20:000$ do comman-
ditaria, sob a firma de F. P. da Castro &
Comp.

De José Lino Pinheiro Valia Filho, Antonio
José Fornandos de Queiroz e o comman litario
Antonio Vieira Junior, para o commorcio de
seccos o molhados nesta praça, á rua Sete do
Setembro n. 10, com o capital do 16:000$,
sendo 5:000$ do commanditario, sob a firma
Valle, Queiroz & Comp.

Do Antonio Rodriguos Guimarães 00 com-
manditario Oscar Guimarães Rodriguos para
o commercio de fazendas, artigos do armari-
nho nesta praça á rua Baila do S. João
n. 1 ll, com o capital de 15:000$, sendo
10:000$ do commanditario, sob a firma A.R.
Guimarães St Comp.

Do João Gomes Moreira e o commanditario
João Luiz Gonçalves para a exploração do
uma ofilcina do ferreiro e serralheiro nesta
praça á rua Julio Cesar ns. 8, 10 o 12, com o
capital do 40:000$, sendo metade do com-
mandita.rio, sob a firma J. Moreira & Comp.

Do Antonio dos Reis Loureiro o Adhemar
do Souza Monteiro para a exploração de uma
pharma,cia nesta praça á rua Visconde de
Itauna n. 55, com o capital do 2:000$, sob a
firma Antonio dos Reis Loureiro & Comp.

De Abe Dawson e Manoel Dias Pereira
Leito Duarte para a exploração de minas
auriforas em Troe Corações do Rio Verdo
(Estado do Minas Geram) o sédo nesta praaa
á rua do Rosario n. 126 A, com o capital de
60:000$, sob o firma Abe Dawson & Comp.

De Alexandrino de Souza Campos. Joao
Garcia Pereira Lobo o Alberto Garcia Po-
reira. Lobo para a exploração do uma padaria
nesta praça á rua Goyaz n. 354, com o ca-
pital do i7.000$, sob a firma Campos, Garcia
& Comp.

De João Simões Ferreira o Adelino Fer-
nanda% Martins para o commercio do gonoros
nacionaes o estrangeiros o commissõos nesta
praça á travessa do Commercio ns. 2 e 4,
com o capital do 60:000$, sob a firma J.
Ferreira & Martins.

De Joso Moreira e Antonio Luiz Gomes
para o Comercio do fazendas o armarinho
nesta praça t rua Frei Caneca n. 270, com o
capital do 4:000$, sob a firma Moreira &
Gomos.

Do Francisco Rossi e Carlos Rossi para
trabalhos do engonharia, empreitadas, nesta
praça á rua Julio Cezar n. 15, com o ca-
pital do 200:000$. sob a firma [tossi Irmãos.

De José do Araujo Couto e Antonio Joaquim
Madeira para o commereio de liquidos o co-
mestiveis, nesta praça á rua Senhor dos
Passos n. 1, com o capital de 13:000$, sob a
firma Couto & Madeira.

Do Castor Fernandes o Antonio Vasques
para a exploração de um botequim nesta
praça, á rua da Misericordia n. 58, com o
capital de 2:000$, sob a firma Fornandes
Vasques.

De Joaquim Domingues Mala o Gastão Au-
gusto Reis, para a exploração do uma phar-
macia nesta praça, á rua do Caturnby n. 68,
com o capital do 3:000$, sob a firma J. Mala
& Reis.	 .

Da viuva D. Josephina Eliza do Lacerda e
Sylvio Capanerna de Souza, para a explora-
ção do uma pharmacia nesta praça, á rua
dos Voluntarios da Pa,tria n. 124, com o ca-
pital do 10:000$, sob a firma Viuva Lacorda
& Comp.

De Antonio dos Santos e Antonio Joaquim
Soares, para o cominarei° do soccos o molha-
dos nesta praça, á rua Goyaz n. 333, com o
capital de 3:000$, sob a firma Santos &
Soares.
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Do \Ude, Huber & Comp., para o re-
gistro da marca que distingue a fazenda do
seu commerelo denominada Toile dó Vichy.
—Deferido.

Do liatior & Comp., estabelecidos em
Berlim, Allomanha,, para o registro da
marra Sanotogen que distingue Os prepa-
rados chimicos o pharmacenticos, v:veres e
outros prOductos de sua falaricação.—De-
forido.
P Victor Talking Machine Company e de

Luiz Felippe Freire de Agniar, para o de-
posito das suas marcas registradas nesta
Junta sob ns. 1.318 a 1.320 e 4.00,9.—De-
feridos.

Da sociedade aannyma, Empraza Sal c
Navegação, para 831.' arehivada a acta da
asSemblétt gc?ral extraordinaria. dc,20 do
jualio que votou a alt !ração dos soas
estatutos referanto á re lucaã.o da capital,
aprovada pelo decreto n. 5.265. de'a0 do
julho panairno fia lo„Darasiao.

Do 11,1he'ro 4 Olivaira, para sor archivasio
o seu contracto	 Doforido,
landa-se o registro n. 11.457, da firma aia
tocasr ora, n identica.

Do Por ira, Carvalho • & Comp.. Santos &
Cunha, Aristilas. Foi-lana & Comp., Franco
& Comp.. Araujo & Miranda. Ferina-les &
Vilaça o Ho:rjui Silnra Comp., para
serem archi vades os sous cantractrs sociaes.
—Deferidos.

De Lemos, Valia & Comp.. para, ser ar-
chiyado á instrumento de aateraçãn do sou
contracto social cru virtuda da retirada dri
s'reio Francisca Rlrges da Silva Natto.—
Deferido.'fazondo ,sa a nacassaria annutação
no registro da firma, a cujo uso tinha di-
reito o as-soai° Silva Natio,

De ' Antonio Pereira Carvalho de Somaria
e Adolpho Acos ta, socios sabra,vivantas e ia
quidantes aa • fi em, Pereira, Carvalho ta
Comp—dissolvida judicialmente polo .falle-
cimento do sacio Antonio dos Santo s Lou-
reiro, para se' fazer a nocossaria annotação
no registro da dita firma.— Deforido.

D3 Antorlia Pans Lopes & Comp., Caruzo.
Laba,nca & Comp. e Pinto & Comp., para
sorent archivaslos .os seus distraatas sociaes.
—De,fsridos.

De José de Castro Magalinlas. A. R,. Gui-
marães & Comp.. Barnardino. Braga at Silva,
F. P. de Castro & Comp. o Morder. Go
mas, para serem insariptas no ragistro as
suas firmas commoocia as.— Dsrerides.

'De M . irelles. Z mata & Comp., pra o
registro de sua firma.— Deferida. ca
lando-se o registro anterior sob ri. 11.a0l

Do Carlos Silva & C., pira annuaLr-sa no
registro de sua firma a mudança d . ) respe-
ctivo estabelecitnenta para a ruo. do Rosaria
n. 20.— Deferido.

Foi presente e mandon--..e, nrchivar o ba-
lanço do trapi . the Carvalhaes nos inazes aa
janeiro a maio idaimas.

Secretaria da Junta, Camineéalal da Capi tal
Federal, 10 do agos!.o dd 1001. Está col.-
forme.-0 offl ria! uni	 )Tnarl' d, Canzpos.

Tal reetoriat. :Gel-na de ty;+:1.11(10
* Ptd)110.a.

er..:eur,Iro roe VIIkRATACEUTICOS

.De ordem da Sr'. pr. director geral, faço
publico. para conbecimanto dos interessados,
que, durante. 30 dias, a contar de 8 da cor-
rente; ficara abarta nesta saerataria, das 10
horas da manhã ás 3 acros da asola, a
scripção para o e l 'n -1;:z 	-

to de duas vagas !c) phaear orar) acas,
siando o mesmo concurso, da accordo com

as instruções approvadas polo Exmo. Sr.
Ministro da Justiça e Neg,ocios Interiores, em
11 do março ultimo, sobre pharmacia e le-
gislação sanitaria, relativa a esse ramo do
serviço.

Os concurrentes em seus requerimentos
deverão indicar a pagina o livro em que
teem seus diplomas registrados nesta repar-
tição.

Ri) de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Saude Publica, 7 de agosto de
1904.-0 secretaria, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. director geral de So.ncia
Publica, condi° es roprietarlos arrenda-
taram ou seus p rocuradores, cios predios
abaixa mencionadas. a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, Con-
tados desta data, aliai de tomarem conheci-
mento da:: intimações qua lhos ibram feiras
pelos inspector ' sanitar ri ) da zuna em que se

situados os artarirlas pralios, sa') a
penas da lei:

Rua Carmo Neto ni. 102 e 124.
Rua Frei Caneca n. 270.
Rua Santos Rodrigues n. 6.
!aia S. Carlos n. 3a.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 88.
Rua S. Leopoldo n. lit.
Rua Maaalhães n. 22.
Rua da Cunha os. 9, 41, 48 e 52.
Secretaria da 'Directoria Geral de Sisudo

Publica. 9 de agosto do 10a1.-0 cantara),
Dr. J. Peíroso.	 (•

Do orlara do Sr. Dr. director gorai, con-
viria os inadatados. arrondatarlos, ou seus
pracaradores. das prolios aba i xo meneia-
iradas. a comparece -em nesta Directoria,
doutrora.) prazo de 10 dias, contados desta
data, afim do tomarem conhecimento das
intimações que lhos foram feitas pal inspe-
ctores s mita,rios das zonas can que FO acham
situados os referidos predios, sob as pen ts
da	 :

Rua das Ais:Iradas n. 90.

	

Rua	 An:Iradae. n.100,
R P /a. da. Sande n. 251 (laja).
Rua, da Saud n). r51 (sob'. • do),
Soare taria ia Dirrarto s i r. Gorai de Sacai°

do a..,?st:) da 10 (1.— O ::-erdtari,•,
1)1. . .1, Pcdrow:

—
Do ardam do Sr. director gera!, en vido

proprietarios.arrendatarios ou seus pn ,eur n-
dores dos prodlos abaixo menaiona r los, a com-
parecerem nesta Direatoria Garai, dentro da
ín-azo de, dez dias, conça r los dosas data, rola)

'onnrkma conhocimanto das intimações
4;1 (3 lhes foram fcatas pelo inspector sanita-

drt zona om que s3 anhani situados os
referidos prollas, sob ai penas da

Rua 'Choutaria) Rogadas ris. 17 e 17 A.
Secretaria da Directoria Cas sai do Saudo

publica, 1 n ) do agosto d. , 934. — O sacro-
tad°. Dr. J. Pedros.o.

--
Do ordom do Sr. director geral de Saud°

Pulhas, canvido os proprietarios, arrenda-
1,...rif):1 ou seus procura,iore.:, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo do 10 dias,
coutadus desta data, afim tio tomarem conhe-
cimem das intimações qaa lhes foram fal-
tas pela. inspector sanitaria da, zona em que
se acham situados os rafaridos pradios, sob
as panas da lei:

:a : a do ai da. Th a ra sa Lyrico.
aorao n 74.

•- • : • te ri c lt aia) a ria Garai de Saudo
Pubrica, lIdo agosto do 1004.-0 secreta.-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral do Saud&
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud.° Publica, convido os proprietarios,
arrendatarlos, ou seus procuradores, dos
prodios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria dentro do prazo do dez dias,
contades desta data, afim da tomarem conhe
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, EDI) as
penas da lei:

Rua do Curvello n. 9
'
•

Rua da Concordia n. 26 ;
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 4 do agosto de 19Q4.— O secretario;
J. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saud° Publica, convido os propri3tario3e ar-.
randatarioa, ou Seus procuradores, Ro predio
abaixo mencionado a cornparcegrerti, nota
directaria, dentro do prazo do '10 dias non-
tad.s desta da i, afim de tornarein 'conheci-
mento da intimação que lhos fOi . felta peló
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido precito, sob as penas da lei.

Rua do Riachuolcin. 192. •
Secretaria da Directora Geral da Saudo

Publica, 5 d ) agosto do 1904.--0 secretario,
Dr. J. Pedroso. —

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sauda Publica, convida os' praprietarios, •
arroodatariosa ou s ,rts procuradoras, dos
prodios abaixo mencionados a comparece.
remo posta Diroctoria Geral, dentro do pra,io
do 10 dias, contados desta data, afim dó to-
marem c,onheramento das intiinaçZies que
lar)s foram feitas pelo inspector sanitariu
da ama em que se acham af.u.a. ais 03 refe-
ridos prodios, sob as penas da lal :	 • '

Rua Senador Pompau n. .102.
Rua, da Saud° n. 247.
Secretaria da Directoria Geral de Saud()

Pabl i ca, 12 de agosto do 1034.-0 secretario,
Dr. J. Pelroso.

...*••nn••.

Oh-ectoria, das	 elid;at-,4

Chemr,info concurrentes duran:e a prazo de
•1:1 con!ados desta dratr para fornwi
'mento c montog2M de um ascensor clectrico
para o e lificio da. Caixa de AmortizaçmTo sob
113 conliçõm abaixo mencionadas

I . a Os proponentes apresentarão até o dia
28 de agosto proxiinJ futuro, ás 2 horas da

psopastas,por escripto,em e irta.
fee!Infla o lacrada, sendo os algarismos
eriptus tamb:!in por extenso, sem razurià e
emendas cacirupanhmidas do recibo oto dopo-

to folio na Thesauraria, Geral do Thesouro

(,"

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no praza de cicie() dias, a' multa que
(l ie roi Imposta, ou se ver processar, findo
esS3 prazoalo accordo com o regulamento sa- •
n.tario:

Pela 6, doleaacia de souto:
Dr. Antonio; Francisco do Paula Ramos

Junior, com escriptorio ri rua, do Rosario
n. 23, multado na quantia da 200$a por não
toa execat ido nospredia de sua proprielado
sito á ria do Genot ral Caldwell o.117 o3 mo-
lharamontos e reparas. indicados no terma do
intibiação n. 2.845. do 23 de junho de 1004,
infrin :indo assina o §I da art. 98 do regula-
mento sr...nitai r io vigenta.

Rio do Jarina-o. Secretaria, da Directoria •
Geral de Saud° Publica. 14 do agosto do 1904.
—O secretario, 'Dr. J. Pediwzo.
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tonio da Silva Leitão, convidam-se os inter-
essados para, no prazo do 90 dias a coa-
tar da data da publicação deste edital, vi-
rem apresentar quaesquer reclamações que
tiverem contra o mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 14 do maio
do 1904.— Servindo do sub-director, Jotto
Rodrigues Lias.	 (•

Caixa, de Amortização
De ordem do Sr. inspector, fiz-se publico

que, em virtude do aviso n. 20 de hoje, do
Sr.. ministro da Fazenda, vão ser postas em
circulação no dia 13 (lo corrente as cs.dulas
do 10faa da nova estampa, cujos caracterls-
ticos principacs são os seguintes:

Anverso

No centro da nota, está assentada a Mil-
gie da Rtspublica, tendo a cabeça cobssta,
com o ba,rreao phrygio, ornado do flores de
cafá e algodão, apOiando-se na força, repre-
sentada por urna espada que tem na mão
direita, estando a esquerda pousada sobre
um livro, como que ensinando a nova gera-
ção. No fundo, uma turma do colonos co-
lhendo café, na parte superior <Republica
cb s nados Unidos do to •azila, mais em
baixo, em lettras as . grandea palavras «Cems
mil réis» que estão gravadas quer da lado di-
reito, quer do esquerdo da nota.

Verso

A sua moldura é do estylo da Ronassance.
No alto Icem-se estas palavras «Republica
dos Estalos Unidos do Brazil.s. No contr.°,
sabre fundo amarollo claro, em lettras gran-
dos aCom mil ris.» Na parte inferior. uma
vista do porto de Recife; em um emblema em.
farina de escudo. encimado poisas armas da
Ropublica, as aniches R. B. entrelaçados;
e nos dous lados, o symbolo do coeunerelo.
Tanto no anverso como no verso, é a nota
impressa sou fundo aortre:lo, as gravuras
que a exornam, • são do azul rna,rinlia.

Saciai° do Papal Moais., 9 do agosto do
1901.—Servindo de chefe, JoJo Antonio cie
Qaciroga Risa.

da quantia do 500$ para garantia da assi-
gnatira do contracto pelo proponente que
for preferido ; perdendo o mesmo essa quan-
tia em favor dos cofres publico, caso não
a.ssigne o dito controcto até cinco dias con-
tados da publicação no Dirtrio Official
do ter sido proferida a sua proposta, ou
deixo do assinalo por não exhibir o re-
cibo do deposito na /Usina Thesouro.ria da
quantia de 3:000:$U0) PM dinheiro sem ven-
cer juros, ou em apolie.es da divida publica,
como canção para garantia da execução do
refeaddo contalctooa qual só podsrá serie/soa
tada polo eontracta.nte, findo o prazo do tres
inezes de eapariencias, do pernsito funcio-
namento e ostallo (1 , 1 conservação do eleva.
dor e mediant o parecer do zelador dos
Proprios Nacionaos ou quero o substitua. E
si assim não funceionar on se achar o mesmo
elevador. dovort o contraetanto á sua custa
fazei-o, sob nona, si o não azos, do o ser per
conta da reforida caução.

2s O contractanto fica obri sada a fornecer
o ascensor, montal•o e fazei-o funccionar,
de accordn com oa dos 3nhos (.3 espoeiticaçass
que podem ser eaamicados o copiados na
Secção dos Propelos Nactonaos, ais qua,os
dorerá refosir-se o re-psetivo contrasto, po-
dendo, entretanto, ser no nvsnio ascenssr
introduzida alguma modificação que importo
em molhara:flor:1;o do mesmo. &vido ao
aperfeiçoam sito dos apparelhoi eloctrieos,
que se esta paaluzindo continnamento o que
a experioncia o Volita. consagroslo.

3. s O prazo para entrooa do ascensor nas
condiçõos da clausula antorior seoit do 4
(quatro) mezes c , ntalos da data da assigna •
tura do contrasto. ficando o can traotanto Si)
jeito a multi . 1a 50S por dia de demora atts
30 dias:. findos os (plaes ficorá rescindido o
contracto administraSivarnon :A, com poria
da caução, sal-:ti avo de força maior devi-
damooso compsov.ola posaste ti Minist
da Faz . ntla o por e!lo julgada sem appolla
ção para outro juizo.

4.. O pagamento ao amtractanto sorá foi
P11) doas prostaçoas ianaos„ S'iflI. 1. primeira
piando todo o material se achar no lagar
da montagens ou proximo. em (lop)sitso o a
segunda prostaçTos quando funceiono o ascon
sor depois das oxporiencias nese .sarias. pra-
codondo-se a sua inauguração, a juizo do
mesmo zolador.

5. s • concurroonia voas:ara sobro o preço
do eleva.:or na»; concliçõss constantes (las
proseis os c1austilas. doso:lhos o especifica-
çõos o sobro a Llonoid. elo do propononte.

Directoria dss Rendas Publicas, 20 de
julho flo 1:401.—L. I?. envakanti
que, d inseto(' doe Rendas Publicas.	 (•

ItiRpectoria de Seguros; .
De orlem do Sr. D. inspector do seguros,

laço sciento, para conliocimento dos inter-
ossados, que, ens cumprimento dss disposi-
ç5es dos arts. 2 , , n. III. 0 oo do asanlarnento
annoao ao decreto n. 5.072. do 12 do doa n-n-
bro do 19f13, todos as sociedades lo snauros
rio vi la, de seguros torras tros e masitimos,
nacionaes ou ostrangeiras, pior opsrom sob

ni sina, amonymn, quer sob o ragimen do
mutualidade, devem, sob as penas dos nris.nr,
(/,, 07 fornecer á Iniretoria ile Se:soro-adentro
dos primeiros sessenta , l i as sasuintes
somestre a findar em 30 do linho c ,rrente,

rolaaão dos seguros efraetualos durante 4)

corronto semestre, com os :sumosos les apo-
lies; emittisli.s ou das rori!»s do renovaçao,
capital sozurado e o respetivo premio.
tambom a (los sinistros moia das e munis_
shoa o mis dosposas.

Inspecir ri	 lo soonros, 1	 (In junho (1-,
1901.—Jotio Vieira de Segadas V-Ca tn a , eseri-
pturario.	 ( •

.

1)irectovita das -1.--Cen4a.t;
1,utilicam

Tendo 13onto José Itudrissues Cardos. pro-
primaria do nros ilhoa frootoiras tt cidade de
5. Jatos da narra, Estado do Rio. rolooriSo
por tu for 	 os tsrr000s do unia ilha
formada entro ar1 ie11:v, tu	 io Parahyba.
in-ania calado, coolasnio a planaa iioresen-
ts..1a, são convidados todos aqtallos que
ti vi-em oposição ,	 raseis ao DV.3	 ard,..-a-
infrIto a vir fassao nesta ditectorio dentro
do prazo de 30 (lias, eorit o tos da. (lata do
teu'tu (alit ii, findo o	 11;19 se atsenderá
mais nenhuma roei amação.

Rio do Janei re, (I de acosto do 1904. —Luis
R. Covoleanti 1 Alinuptergite.

--
itecebelorisx	 rt de

eivo

flt ordem do Sr. Dr. dirootor, faço pi.
laiao.	 :	 i	 1,,t;,rnssa:¡ty.,
tom, tendo podido oxonerno5o do lugar do
despachante de.ta repartição Manoel An-

A1fauflog. :1, do Rio d e Janeiro
sEcoXo

Por esta secoão intimo ao Sr. Roger R.
Us.II psra, no prazo do oito dias. estreoar
no,to alfanaeoa sob as penas da lei, a cor-
talão rol ¡Uva ao despacho n. 1, do janeiro
do 1904, termo n. I do livro 1 0 , visto haver
for:ninado eia h do julho do I9O1. o prazo
po sa o 11 1P 9:11 0 flin eone,info.

Primeira sc,,cç:;(:). 5 do agos;,o de 1704.—
0 Chefe, N. P. Barros.	 (•

Alfandega, do Rio do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico (sun, achando-si as mercadorias con-
tidas nus volumes abaixo mencionados no
caso .de, serem arrornattlas para consumo.
03 seus donos ou consignatarios dovorã) des-
pachal-as e rotiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena do, findo este. serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5 ,, cap. 5° da
Consolidação das Leis das Alfandooas, sem
que lhes fique direito do allegar contra os
elreitos desta venda.

Armazem n. 4 — CGS—J.879 : (em tua
losango) 80 amarrados ns. 1/80, vindsste
Bordeaux no vapor franca AlIantirc.

1/SE : 01 engradados res. 1/31, consignados
a Duarte Silva o Fonssca.

ES : 1 caixa n. 4.2a2, consionada a Fran-
cisco dos Santos, do, mesma prosedensia,
vapor.

Letreiro : 2 ditas na. 12.
3 amarrados; c insignados a (:an ..11i) Issr-

nantlos. vin :os do Nova York, flvapor
inglez

EME : 8 baoricas n.o 79,/86, da racima pro-
cadencia e va;pur. consignada; a E 'mordo
Martins Edmundo ; estes volumes fanais des.
carr saados em joneiro o 1901.

Armazom n. 8 — S&C—HO : (em um lo-
sano): 1 caixa.

Sampaio Silva : 1 dita,
Cv : 10 bartioa.a, vindas de Lis-arpoo!, nu

vapos inaloz raricron. consigna las a St.)1z
& Comp., dessarreg aios em janeiro do
1904.

Arinozem n 9—Fooronia: (eus um tri;u1-
guio) 23 caixas tts. 127, 130, 131. 1:;;,
142, 111 1 115. 121120, 125, 129, 131/133 135!
130. 141 110, vindas de Loodoo s no vapor
ing10 .7. S!rabo, curtsLi. iiadas a Fi:;reira Ma-
cedo.

1 borril do (isiinto, vindo do Uoriarts no
navio inglez ICfihiilq, estuismaslo a C elos
Froi:e.

BI : t oaixan. 3.2.^/3.2r35,
SDC: 3 dita4 vindas do Southsrapt ,n no

vapor inglez Thame.,.
ar3a: 6 ditas: vindas (lo Gonova no vapor

italiano Rio Aiwt.7.mas, c;nsIgnadas a ssta,
Gaspar & Comp.

EM a': 19 h:arrio-as ns. 5/23, consiga alas a
Martins Edmundo.

SMC: 1 caixa n. 1, consignada a
Martins (5: Comp., vindas d Lei lris nu
vapor inglec B:!11,7n.). Todos oti ,s vo;umes
descarr4N zados mtu ,ilnele,/ do 19:)

Arms som ri. lo —PC1: I cisixa d. aol, con-
signada e PriSta. iez Comp.

CRI': O luis :H. 254 '2.S9 rrei z i2;n1a a
(3)sat Ito Iri g nUs PiiIir s i, •U, vindas n I) /lavre
no vapor foano z coo dioo.

WS: 2(1 fardos ns. 1.6o1/81 virodss de
1-1;un i ,u,go no vipor :ião S. .",:zu.1 0,egusi-
gnad , )s a \V :101,

RH: 64 coisas ns . 1 •o4, vin as J- Mar-
selha no vapor, frallCf.M :71.1 ias a
Raymundo de'S; 110;:d.

SASX: 1 onasosisdo da. m s -orts prasaa orla
O vamota eonaonsaa

To .dus esreS Volum si dos ,arr •	 s	 11-
ndiro ds 1901.

,.srmazoin n I I— S. Lars: I coixs .
Idoso 2 voliiines.
G H!oy: 3 e tixes tis. 377, 378, 30,	 onsi-

;t ',e 	 Comp.
LUA: 1 dita n. 24.
mra 4 ditas ris. 1. 2. R. 4 ; saralas de

New-Yosk o . , vapor inglez Rvrofi, de wcart.s-
(Lis	 ,i,,noird de 1904.

2 caixas tv. 78.793/699. vindss de
llordoasix no vapor fraioiiic .1,ti•.-../de, descai.-
re,,ados e21 .1)?•‘4 , jr/

itiiniigI do11'Vl b .1111, : ra,	 1:1

da 1904. — Polo iospe o tor,	 • , el
Fernandes, ajádau,,e.
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.A.I.flandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, cem
siguaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor aliem-do Boland, procedente de
Bremen, entrado em 11 de julho de 1904.—
Manifesto n. 465.

Armazem n. 1 — ABC: 1 caixa n. 192,
reprega.da.

A. Freitas : [dita n. 51.898, idem.
AF—EM: 1 dita n.51:724, idem.
CAL: I dita n. 482. idem.
Idem: 1 dita n. 484, idem.
ELO : 1 dita n. 43, idem.
Idem: I dita n. 45. idem.
ESC: 1 dita n. 2.372, idem.
Idem: I dita 11. 2.368, idem.
FMCPH: I dita n. 4.194, idem.
Idem: 1 dita a. 4.190, idem.
JLB: 1 dita n. 998, avariada.
JWC: 1 dita ri. 27, idem.
LX: 1 dita n. 131, idem.
Idem: 1 dita n. 130, idem.
Idem: 1 dita n. 133, idem.
Idem: 1 eita n. 132, idem.
Idem: 1 dita n. 136, idem.
Idem: 1 dita n. 134, repregada.
Barca Americana Saa Poa, procedente de

Nova-York, entrada. em 12 de agosto de 1904
—Mau 1Çeto n. 475.

Trapiche Ilha do Cajil 	 SAC: 1 caixa
n. 1.000, avariada.

Vapor fruem Cordillere, procedente de
Bor1eos, entrado em 11 de junho de 1904.
—Manifesto n, 466.

Despacho sobre agua — MS&C: 1 caixa
n. 5 789, reprega.da.

Idem: dia n. 5.723, Mem.
Idem: dita n. 5.655, 4P0m.
riam: dita il. idem.
Idem: dita n. 5.782. idem.
Idem: n. 5:d72. idarn.
idem: iita n. 5.696, idem,
idein: 1 Ata n. 5.78o, idem.

i dita n. 5.685, idem.
Idem: I dita a. 5.69 , 3, idem.
ASO: 1 dita n. 6.29!. idem.
MSM: 1 dita n. 5.733, idem.
Ideia: 1 ditt n. 5.671, idem.
C.M&C : 1 dita n. 529, Fiem.
Idem 1 dit ; n. 549, idem.
Idem : 1 dita n. 553, idom.
Idem : 1 dita n. 53 .1. liam.
Idem : 1 dita ri . 554. Wein.
Ideia : 1 dita n. 518, i iern.
Idem: 1 dita n. 558. idem.
SCC : I dita n. 1.232, telim.
Vapor a1:erni7to R.oland. procedente de Bra-

mou. 013 r,rado em lido jotha de 1904.— Ma -
nireit) n. 455.

Armazent u. 1 —CBC : 1 caixa ii. 1.051,
repregada.
• bem : 1 dita n. 1.652.

HSC—M-55—AN : 1 dita n. 510, idem.
Idem : I dita n. 5 •.5, idem.
H-1tS : I dita n. 10. ideia.
. 1 W: 1 dita n. 28.111 ):o.
1-1 n 11n: 1 MI. 	 n. 30.11 111.
idwo: 1 dita a. 2i, Ide L.
JIM: 1 dita n. 994, i.1.3m.

1	 ir	 o. 99M. i	 ).
.sn: 1 dita ri.

Minn: 1 dita, n.	 ¡dom.
I N, 1 dif,,,, e ,	7,82; ,
Idwri: I dita n. 1.577, idem. .
I,X: ! dita n. 129,
SP . 1 barrica u. 183, idem.

Idem: 1 dita n. 160, idem.
Idem: 1 caixa n. 180, idem.
V—C—V—C: 1 dita n. 414, idem.
Vapor francez Cordillère, procedente de

Bordeos, entrado em 4 de agosto do 1904.—
Manifesto n. 463.

Armazom n. 12—LC : I caixa n. 2, repre-
gada.

OGC: 1 dita sem numero, idem.
PF : 1 dita n. 5.549, idem.
SC: 1 dita n. 531. idem.
STC: 1 dita n. 885, idem.
OGC: I dita sem numero, idem.
TBC: I dita idem o avariada.
C. Col imbu : 1 dita n. 1.231, repregada.
IRT—CO : 1 dita n. 4.398. idem.
PSQC: 1 dita n. 25 ,1, idem.
FBR : I dita n. 6.577, idem.
MWG : 1 dita n. 4.067, idem.
CBC 1 dita n. 5.015, idem.
RDW&C: 1 dita n.3.563 idem.
L&C : 1 dita n. 5.573, idem.
TBC : I dita sem numero, Fiem.
FAC : 1 dita n. 6.566, idem.
SCC : 1 dita n. 5, idem.
AVC—W : 1 dita n. 6.562, idem.
Carlos Wigg : 1 dita sem numero, idem,
L—F : 1 dita n. 53.212, idem.
Vapor allemão Bahia. procedente de Ham-

burgo, entrado em 11 de julho de 1904—Ma-
nifesto n. 467.

Armazem n. 10 A. Freitas : 1 caixa
n. 2.526, reprega,da.

CCJ : 1 dita n. 1.878. idem.
JFC&C—A: 1 dita n . 3.027, ideia,
RN-46 : 1 dita n. 340, idem
L—R. : 1 dita : n. 3.384, idem.
LIO: 1. dita. n. 92, idem.
113—FF: I rolo n. 695;roto.
Idem: I dito n. 703, idem.
F___.&—cH: 1 caixa n. 1.141, repregada.
CPC: 1 dita n. 2.646, idem.
Beija Flor: 1 dita n. 44, idem.
IAD: 1 dita n. 181. id
.IFCC: 1 dita n. 3.029, idem.
JAM: 1 dita n. 3.795, idem.
Artniizem da Estiva—FMC: 1 barrica n. 8,

idem.
Armazem n. 10—CPC: 1 caixa n. 2.647,

avarada.
3: 1 dita n. 9.631, idem.
OABC: 1 dita n. 87, idem.
3: 1 dita n. 9.635. idem.
LOGO: 1 dita n. 21. idem.
MC: I dita n. 6.786, idem.
Vapor franeez . `ordsltere, procedente de

Bordéas. entrado em 11 de julho de 1904—
Manifesto n. 466.

Despacho sobre agua,—GAAC: 1 amarrado
n. 1, repregado.

TBC—W: 1 caixa n. 3.433, idem.
Idem: 1 dita n. 3.430, idem.
Iflem: 1 dita n. 3.405, idem.
C—M—C: 1 dita n. 816, idem.
Idem: 1 dita n. 793, idem.
Moura) C. 18.500: 2 ditas sem numero,

idem.
Idem: C ditas idem idem.
.ASO: I dita n. 6.314, idem.
AI: 1 dita o. 767, idem.
Vapor aliei-não Dahia, procsdente do Fiam.

burgo. :nitrado em 11 do agJstu de 1904.—
islanifesto o. 4.37.

Despacho sobre agua—C—A--C: 1 caixa
a. 2.218. pop regada .

Item: 1 aita n. 2.217, id
pl1.11: 1 dita n. 2.191. idem.

ken: 1 d, ia ri. 2.080, idem.
Eil.3:11: 1 dii 	 n, 21?	 i,Lkin.
Lien: 1 dita a. 2.!2 .2,	 :fl.
I teu: E dits ri.	 162., 1,11'111.

1 ti'111: 1 , :i ta n. 2.2 13. 1.1oili.
I tem: 1 dita n. 2.101, Lios%

1 dita ri, 
Vapor rincaz Mm/i3 Peueeki!nt3 de

Mar:sidlii, ourer lo em 13 de :ulho le j9)4.—
Manifesto n. 477,

Despacho sobre agua-2 caixas ris. 76 e 61,
repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 155 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ris. 111 e 164, Mem.
CR—C 2 ditas as. 78 e62, idem.
1nISC: 2 ditas ris, 9 o 137, vazando.
Idem: 2 ditas ris. 43 e 144, repregada,s, va-

zando.
C11.C: 2 ditas os. 13 e63, idem idem.
C—A—C: 1 dita n. 182, idem.
MSC: 2 ditas no. 86 e 7, idem.
Idem: 2 ditas as. 121 e 101, idem idem.
Vapor inglez Orita, procedente de Liver-

peai, entrado em 13 do julho de 1904—Mani-
festo n. 241.

Annum n. 14—ACC: 1 caixa n. 284,
avelada.

1d3m: 1 dita n. 287, repregada. . •
FSO: 1 dita n. 563, repregada, e avariada.
Moa: I dita n. 575, idem idem.
Idem: 1 dita n. 574, idem idem,
0A—B : 1 dita n. 15, idem.
23 : 1 dita a. 213, avariada.
Ideia: I dita n. 211, repregada.
20 : 1 dita n. 250, idem.
Idem : 1 dita n. 246, idem.
VOO—A : 1 dita n. 631, idem.
ACC : 1 dita n. 286, idem. •
Vapor aliena° Santos, procedente de

Hamburgo,entrado em 6 de julho do 1904.—
Manitesto n. 457.

S3bre agua-093:— 1 sacco n. 2.720,r oto.
Ideia: 1 dito n. 2.714, idem.
Idem : 1 dito sem numero, idem.
Ideia: 1 dito ri., 2.705, idem.
IAD : 1 caixa n. 179, repregada e avariada.
Ideia : 1 dita n. 170. Mein idem.
Vapor francez Mant RUO, procedente de

Marselha, entrado em 13 de julho de 1904—
Manifesto n. 477.

Armazena n. 6—C :2 caixas ris. 77 e 5,
repregadas.

Idem: 2 ditas as. 15 e 19, idem.
BE: I dita n. 56, idem.
AG : 1 dita n. 100 bis, idem.
Vapor franca Santa Fé, proceiente

diavre, entrado em 18 do julho do 1904 —
!Manifesto n. 493.

Armazena n. 4—GPC : 1 caixa n. 59,
irepregada..

ASO: I dita ri. 51, Liem.
1 FC : 1 engradado n. 6.528, avariado.
, Idem : I dito n. 6.521, idem.

JTP : 1 barrica n. 1, repregada e ava.-
alada.

AAC : 1 caixa n. 890, ideia.
ER : 1 dita n. 250, idem.
Ideia; 1 dita n. 244, ideia.
HG—O: 1 dita n. 638, avariada.
Ide : 1 dita n. 641, idem.
D —NEC : I dita n. 466, idem.
Idem—SEC : 1 dita n. 2.522. idem.
Vapor aliei:ião Ilahia, procedente do 'Em-

bargo, entrado era 11 do julho do 1904.—
Manifesto n. 467.

Artuazeni. n. 10—DG : 1 caixa n. 2.194,

rePAVtg:alla.i d ita. n 945, idem.
: 1 dita n. 933, idem.

Idem : 1 dita o. 941. ideai.
Ell—L : 1 dita ri. 2. idont.
Ideai : 1 dita u. 15. idem.
Ideio : 1 dita n. 13. ideia.
DG : I dita n. 2.190, idem.
Mein : 1 dita n. 2.191, idem.
43 : 1 dita ri. 1.169, idem.
MFB : 1 dita n. 317, idem.

AM : I dita n. 938, idem.
JiocC : 1 dita o. 3,025, idinn.
8AC—li: 1 ititi n. 4.563, idem.
Are : 1 dita n. 2.512. idem.
JFCC: 1 dita n. 3.023, idem.
SAC—R : 1 dita n. 4.565. idem.
43: 1 dita n.. 1.174, amarrada.

: 1 dita. n. 16, idem.
ca.0• dna, ii. 2.055. rewegada.
EU—L: 2 ditas as. 3 e 10, idem.
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Idem : 1 dita n. 14, idem.
SAC—R : 1 ctita, n. 4.564, idem e ava-

riada.
COM: 1 caixa n. 39.999, idem idem.
—48—: 1 dita n. 1.225, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.175, ideal.
DG: 1 dita n, 2.193, idem e avariada.
48—: 1 dita n. 1.173, idem idem.
Vapor aliemão Rolancl, procedente de

Bremen, entrado em 11 do julho do 1904—
Manifesto n. 465.

mazem n.1—MC—PII: 1 caixa n. 4.112,
repregada,.

EB-100: 1 dita n. 5.535, idem.
Idem: 1 dita n. 5.541, idem.
Idem: 1 dita n. 5.536, idem.
—S—: 1 dita n. 555, idem.
CAA: 1 dita n. 483, idem.
FMC—PK:1 dita n.4.192.idom e avariada.
C—B-100: 1 dita n. 5.543, idem.
Vapor allemão P. Segismundo, procedente

de Santos, entrado em 15 de julho de 1904—
Manifesto n. 243.

Armazom da Bagagem—FBC: 1 caixa sem
numero, repregada e avariada.

Som marca: 1 baliú som numero, aberto.
Vapor /rum Cordillère, procedente do

Bordéos, entrado em 11 do julho de 1904—
Manifesto n. 466.

Arrnazem n. 12—S&B—F: 1 caixa n. 45,
ropregala.

MF: 1 dita n. 1.042, idem.
PD: 1 dita n. 98, idem.
LC: 1 dita n. 31, idem.
CV1I—O&C-13: ditas ris. 1 e 6, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
SGM: 1 dita n. 112, idem.
WS: 1 dita n. 45.189, idem.
FAC: 1 dita n. 4.410, idem.
MNC: 1 dita n. 360, idem.
LC: 1 dita n. 30, idem e avariada.
GFT: 1 dita n. 174, idem idem.
SCC: 1 dita n. 13.680, idem idem,
SG—FSD: 1 dita n. 1.798, idem idem.
evit&c: 2 ditas as. 703  idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 9 e 8, idem idem.
BI: 1 dita n. 1.967, avariada.
CV1I—O&C: 1 dita n. 10, repregada.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Gramballo J. ou PPS: 1 mala, n. 3.083,

idem.
Vapor allemão Tijuca, procedente do Ham-

burgo, entrado em 21 de julho do 1901—
Manifesto n. 503.

Trapiche Fedoral—S—: 2 saccos sem nu-
mero, com faltas.

1 caixa idem, quebrada,
TI.C: 5 garrafões idem, quebrados.
Vapor inglez Queen Donise, procedente do

Raingoom, entrado eus 15 de julho de 1901.
— Manifesto n. 483.

Trapiche Federal—Steel : 220 sucos som
numero, rotas e sujas.

Idem : 677 ditas idem, idem.
Vapor allemão P. Waidemar, procedente

de Hamburgo, entrado em 21 de julho do
1904. — Manifesto n. 509.

Trapiche Federal — FIO: 1 caixa sem nu-
mero, quebrada.

AP : 1 dita idem, idem.
FPC : 6 ditas idem, reprogadas.
PCC : 1 dita idem, idem.
Gloni : 1 dita ideia, idem.
RP : 2 ditas idem, idem.
ZRC : 8 ditas idem. quebradas.
Vapor aliena() Bahia, procedente de Haia-

burgo, entrado em 11 de julho de 1904. —
Manifesto ri. 467.

Trapiche Federal —JPR—C: 5 saccos
n. 2.765, com falta.

F: 11 caixões som numero, avariados.
MPC: 1 dito idem, quebrado.
GAAC: 1 dito idem, idem.
L—OCC: 1 dito idem, idem.
AI: 1 dito idem, idem.

DIARso 047Fir.sar..

Vapor allemão Santos procedente de Ham-
burgo,entrado em 6 do julho de 1904.—asa-
nifesto n. 457.

Trapiche federal—AI: 6 caixões som nu-
mero, quebrados.

GG.W: 2 barricas idem, idem.
Pponseni: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
F: 1 caixa n. 67, idem.
Rainha: 1 barril vazando, quebrado.
Vapor inglez Tintoreto, procedente de Li-

verpool, entrado em 1 de agosto de 1904.—
Manifesto n. 522.

Trapiche I. do Cajd—CM—E: 1 caixa n.
7.031, vazando.

VB: 4 barricas sem numero, avariadas.
F: 2 caixas ris. I o 2, idom.
Vapor fra,ncez Cordillère, procedente de

Bordeos, entrado em. 11 de julho de 1904.—
Manifesto n. 466.

Despacho sobre agua—AS—C: 1 caixa n.
526, repregala..

ASC-517: 1 dita n. 6.548, idem.
Idem: 1 dita n. 6.556, idem.
Idem: 1 dita n. 6.550, idem.
AW: 1 dita n. 11, idem.
C—M—C: 1 dita n. 859, idem.
Mourã.o C-18.500: 1 dita sem numero,

Hem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
C—M—C: 1 dita n. 770, idem.
A—I: 1 dita n. 776, idem.
TBC—W: 1 dita, n. 3.421, idem.
C—M—C : 1 dita n. 777, idem.
A&I : 1 dita n. 764,.idem.
C—M—C : 1 dita n. 781, idem.
Fiem: 1 dita n. 783, idem.
A&I : 1 dita n. 743, idem.
Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 11 de julho de 1904— Ma-
nifesto n. 467.

Armazem da estiva — JSN : 1 caixa sem
numero, repregada.

Prista : 1 dita idem, idem.
Idem . 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
JSN : 1 dita idem, idem vazando.
Prista : 2 ditas som numero, repregadas
TBC—L: 1 dita n. 8, idem.
G&F : 1 barrica n. 92, idem.
C—A—C : 1 caixa n. 2.122. idem.
Idem : 1 dita si. 2.188, idem.
Idem: I dita n. 2.153, idem.
Idem : 1 dita n. 2.160, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.226, idem.
Vapor inglaz Ca/deron, procedente de Li-

verpool, entrado em 11 de julho do 1904.—
Manifesto n. 480.

Armazem n. 9 — ARC: 1 caixa n. 5, ro-
pregada.

ABC: 1 dita n. 1.861, repregada e ava-
riada.

ATLC : 1 dita n. 234. roprogada.
BS : 1 dita n. 765, avariada.
BM—L : 1 dita n. 766, repregada,
L—E : 1 dita ri. 423, idem.
Idem: 1 dita n. 419, avariada.
HQ : 1 dita n. 7.664, ropregada o ava-

riada.
HSC: 1 dita n. 346, idem.
K: 1 dita n. 1.855, avariada.

• S-5.082: 1 dita ri. 2. roproga.da.
L—E: 1 dita n. 1.790, idem.
MP—M: 1 dita n. 6.612, avariada.
PC—M: 1 dita n. 5.894, repregada e ava-

riada.
R-0: 1 dita n. 436, repregada.
S—P—A—K: [dita n. 1.625, idem.
SA&C—B: 1 dita n. 546, idom.
S-5.418: 1 dita n. I, idem.
P-66/11—L: 1 dita n. 9.188, idem.
W—T-0: 1 dita n. 394, idem.
WC: 1 amarrado n. 79, quebrado.
EA—C: 1 caixa n. 8.568, reprega.da.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de agosto

de 1904.— Pelo inspector, Francisco Manoel
For.nandes, ajudante.

Ariato — 1 '414 SVON
	 4~1..~111

Ministorio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor de Saude Naval, faço publico que fica
aborta nesta repartição, por espaço do trinta
dias a contar de hoje, a inseripção para o
concurso a uma vaga do cirurgião de 51.
classe do corpo de sa.ude da Armada.

Inspectoria de Sande Naval, 1 de agosto
de lit04. Dr. Antonio A. C. do Carvalho,
secretario.

--
Quartel G-onoral do Marinha

CONCURSO

Previno aos candidatos inscriptos para o
loga.r do escrevente de 2 3 classe, cujo con-
curso devo realizar-so no dia 20 do corrente,
quo devem comparecer nesta repartição. no
dia, 18, ás 10 horas da manhã, afim do serem
inspeccionados.

Quartel General da Marinha, 13 do agosto
de 1904. — Miguel Antonio Pestana, sub-
chefe.	 (.

--
Contadoria, da Marinha

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

SãO convidados a comparecer nesta repar-
tição para assignatura dos re.speetivos con-
tractos, no prazo de tres dias, os srs. A.
Guimarães & Comp., Azevedo Alves & Irmão,
João Ramos Sc Comp.. Alberto de A !molda
& Comp., Idas Garcia & Comp., Vieitas &
Comp., Gonçalves Castro & Comp. e Luiz
Macedo.

Contadoria da Marinha, 13 do agosto do
1904.-0 contador, A. Babo Junior.	 (•

Arsenal de Marinha do Rio
do Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. almirante graduado in-
spector deste arSenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 1.350, do 1 do corrente,
serão recebidas e abertas, no dia 20(10 dito
mez, á. 1 hora da tarde, propostas para a
compra dos cascos das torp: doiras Araguary
O igt4a/cniy.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
sideração sem que o respectivo signataria
tenha depositado na Contadoria da Marinha
a quantia de duzentos mil réis ( 200 ), que
psrderit em beneficio da Fazenda Publica. si
no caso de sor accoita a sua proposta, deixar
do pagar, quando para isso for notificado, o
preço offorecido pelos citados cascos.

Para mais informações, dirijam-ao a esta

pecção do Arsenal de Ma-
secsrecetreartaiaria da ins

rinha do Rio do Janeiro, 13 de agosto do 1904,
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. almirante graduado in-
spector dest arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 1.362, do 4 do corrente,
serão recebidas o abertas, nesta secretaria,
no dia 15 do outubro proxitno faturo, á 1
hora da tardo. propoitas para fbrnerimen to
ao Ministerio da Marinha de um rebocador
destinado ao serviço das barras do Estado do
Sergipe, de accordo com as bases que pode-
rão sor examinadas pelos interessados.

A concurrencia versará. não só sobre o
preço da embarçação e prazo para forneci-
mento desta como tambem sobro a idoneis
dado dos proponentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma
rinha do Rio do Janeiro, 13 de agosto do
1904.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues. 1	 (.
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que se digne mandar expedir editaes, para
venda, era praça, dos bens penhoralos, uma
vez que já foram avaliados. Nestes termos.
p. deferimento. Rio, 11 de agosto de 1904.
—.I. F. de Gosma° Lima. — (Estava legal-
mente soltada ). ,Daspacho : Sim. Rio, 11 do
sgosto do 1904.—Nestor Moira. Em virtude
do que passou-se o presonto edital pelo teor
do qual o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação no
dia 1 do setembro do corrente anno, ás 11
horas e 45 m. da manhã, dopols da anu-
anais, do estylo, ás portas do edificio á rua
dos Invalidas n. 108, os bens constantes da
avaliação junta aos autos, a saber : Fa-
brica de sabão e valias, á ruaSa,nto Christo
n.245:-134 calas vazias para veltaa.26$800;

lote de caixas vasias papa sabão e velas.
30$; 100 latas varias para kerozene, 15$; 7
mezas com fôrmas cheias de velas, 359$;
2.500 Mios de gorduras diversas, 1:000$;
1 lata de diversos utensilios para fabrico de
sabão 80$; 9 formas de madeira para. sabão,
1:200;$; 15 ditas de ferro para o mesmo fim.
2:259$; 6 deposites do forro, 120$; 6 latas
com azeito de dendê, 63$; I barril com
pixo, 2(4; 20 quartolas vastas, 20$; 3 cal-
deiras grandes, assentes,, 1:500$; 3 ditas pe-
quenas, 3003; I balança com pesos, 50$;
75 caixas com pequenos paos de sabão. 75$;
4 resmas de papel para embrulhar valas,
4$; 103 maços com pregos, (incomplotos).
43$200; 2 Mios tio anilham, 3Xs; I lote de
caçambas e cocos. 30$; 20 latas com azeite
de peixe, 200$; 6 ditas com °leo para, rua-
chinas, 60.$; 7 caixi5es com formas para
velas, 70,3; 1 taxo pequeno da ferro, 30$;
2 fôrmas com sabão, 400$; 2 barricas com
aparas do sabão, 30$. • Total 8:033$. Esta-
balecimento do somos e naolliados, á mesma
rua n. 247:-24 garrafas de vinho virgem.
lo$400; 20 ditas do xaropes diverna, 11$600;
26 litros de vinho virgem, 15$103; 10 gar-
rafas de 'espirito (alcool) 4$; 5 litros do
dito :1$ ; 8 girrafas de agua do Sellz,
2$400; 11 garatfas do corroia nacionaa
4$409; 75 garrafas vastas, 0$; 1 garrafas
de inal de abelhas, 5$00; 4 garrafões vastos,
ia3; 116 caixas ao polvilho. 11$000 ; 7 la,tas
de matte. l$400; 2 duzias de latas de graxa
para calpado, 3$; 5 picotes de matar 2$; 3
latas de leite coadensado, 1$500; 4 latas de
calicida em pó, 1$:300; 10 ,caixas do lampa-
rinas, l$230; 30 maços . tio palitos, 2$603; 5
kilos de fumo era corda, 6$: 1 loto de caixas
co.a resto de chá, 1$: 3 latas do ameixas. 0$;

lata .' de feijão o Imtits pois, 5000; 1 rologio
do parado, 15$; 1 balança e pasos de metal.
:la$; 1 esarevaninha, 15$; I torno do medidas
para soccos, 5$; 10 copos de vidros &vermos,
3$3 )0; I rinchara para arrolhar, 15$; 3 quin-
tos vasios, 6.$; 3 pipas vastas, novas a pie-
talas, 75$; '3 lampailes para korazena, 15$;
1 asai :a, 10$; 3 relogios de gaz, 45$; 2 bar-
ris para secos. 5$; 70 kiLos ile mabo,k.0.0$
1 armação, balcão o copa dy marre ire, 533:
Total. 1:038$. Niocols:— 1 diviait) para es
pturio, 24; 1 cofre do ferro poluem). 2)0p,
E prensa, a; 3 atesas para oscriptorio, 3):3
1 relvai() do parealo, 19$; 1 lot3 do 1113S
aralat"i08 o bar10)s tio rir (, ,leira, 20; 1 Lote)

do torro e utensilias para c rzinha, 15$.
1'ot:ta,	 oisrows	 e iaroo is Os. 1.241
o 1.215. 9.i0$; 2 jogos de arreios para ani-
mai:3 lo e.trroçà,	 ; 1 lo:.0	 teill:IS
Pan, • OZ:19, 1000 : 6 folhas do zinco, %aia,
['oral, 1:1;.'03. SRinoreates:	 4 burros b)ns.
1:0:10$. lattrlovels: — prodin terroo, i1 rua
santo christo o. 7r;.v.,,u 1 p,)rato o E por ta do
rnint,.•, R:ri:atlas d,-) cantari,s, cons tru:do d )
tij ala o o 1. oro um a onvein nairri.lo, cora
are% ármJiLbirta eciitl .o, Is. )são interno na
pa,: . w anterior, me.lindo lo nana, tim.e ;vs.
..1 ” n 1 . ) ni'114 lL	 n:L	 /indo

tia.) •i...:10,t a.) in0 110
v1,411110 (10 u. 78, mediai° do feudos 52 0À e

230 com quintal murado de 9 01 e 600, seguirt"
do-se um terreno, que vats %e estreitando até
o mar, com 440, de comprimento e 4m e 700,
de largura na parte média. Tem agua en-
canada, com caixa de tijolloa e cal, o latrina
commum. A este predio foi dado q yalor de
6:003$. — Predio terreo, á mesma rua n. 78,
Construido do tijollos e cal, com 2 portas cla
frente, portadas de cantaria, 'dividido 'em pe-
queno °manca, quarto, 2 saletas o area
nos fundos, medindo de frente 4 1Y‘ e 50c e de
fundos 18m e 25% e a area 5° e 450, Tem
agua encanada, pequeno depósito de Wolk, e
cale latrina commum. A este predio fui dado
o valor de 4:000$. — Terreno qa curva da
rua Sara, sem numero, fôrma de trangolo
com 180 do bs.se, o 31 metros e 500 para; cada
um dos outros deus 'lados. 4 este terreno
foi dado o valor do 1:5014000. Iniportando a
presente avaliação em 23:588$'000, preço por
quanto iro os mesmos sbens em, praça, E
quem os mesmos bens pretender arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e iogar aci-
ma designados afim de effectuarase, a paatça.
Para constar passou casto e mais Más 4ç igual
te8r que sarau publicados, junto aos autos
e afilxados na fôrma da lei. Dado e. passado
nesta cidade. Ma 12 da agosto de 1904. Eu+
Adalberto Ferreira Leite, esareverite jura-
mentado, escrevi. E • ou„Ma.ncial ferreira
Leite, escrivão, subscrevi.—Nestor ALeira.
(Estava devidamente estampilhada)

Setiana rretorin,
De citaçdo do denunciado Julio Luiz Bar-

bosa com o prazto de 20 dias

O Dr. José Calheirós do Malta jtilz do di-
reito, pretor 73, circ.uri14crip9ão . dó Distriato
Federal.

Faz $ib3r aos que o preeen	 itta eda.1 do ci-
tação virem pio a clIalliadd á, eMparocer
neste juizo o denunciado Júlio atriz Barlsbaaa
par-ano prazo do 23' diaS áé 'Ver •1.ittac M:114 O
julgar' corno 'insursa na9 penas (IQ art. 303
do Codígo Pena!, sob pena do Atido 'o refe-
rido pr iso ser proc)ss1do e julga.dó á sua re-
velia. Dado e pasSado nesta Capital Pe.
decai dy, Republica, •dos Estados Unidos do
BL'aZil, a 1 de agosto de 1901. $ eu. Antonio
Atfouso do Nlirankla sobrinho, em nevente ju-
ramentado. o escrevi. E eu, Fr4neig%) . JoS1
Pinto do Macela (rs3rvo qin Sabscrovi.—
José CalheirOS	 '	 "

De citaccTo do denunciado F,an- cisco da Silva,
com O pi.aso de 20 dias

O Dr. José Çalhoiros de Mello. juiz de di-
reito, pretor da,.7 eircumásripaão
stricto Federai.

Faz saber aos que o presentq eMal de
citação virem que é chamai() a campares:14
riste juiz) o (Jona:lotado Francisco da $11ya,
para, eu pr tao de 20 dias se vor processar
O jti L4 ,1r e tino incu Ps ) nas penaS de aot. 303
do a'odigó Penal sob pena do, iiode o refls-
vida oat&) sac pai3334 i h e itlIZ I. {0 4 sua
revelia. Oala e p amada a rs ;a Capital Fe-,
durai d3., Repuhin», dum 1 .131,1(103 Uniam do
Brazil, a 1 da agosto da KM. g ou, Antonio
Anoso Ir aliatoda Sobrinli 1, o kir° von t 3 ja-
rarnaatada 03.*3Vt. 14; CU. Fr.Vn110r) .10136
Pinto 113 NE ara la, escrivã), que Ist153C.1)Vi.,—
José nalheiroe de Mello.

De eitacito do denunciado 19,?ne lido Antonio
dos Santos, com o prazo dc 20 dias; •

O Dr. .aisTr Calliciros do aleita. jáiz de di-
reito. priAur da 7a cirOuniscrip:ão ao Di-
strict° Federal, etc.

Faa s	 aaS teia o:para-alto4(, o ttl Usada
taça) virai', ;aia é cáairatia'	p,maparepr
neste juizo o denunciado ijonadjetto Antonio
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Direcção Geral de Enge-
nharia

ILLUMINAÇÃO E . VENTILAÇÃO ELECTRIC:£.5
DA FORTALEZA DA LAGE

Tendo o Sr. marochal Ministro da Guerra
annallado a concurrencia realizada nesta
ropartição. no dia 30 de junho ultimo, para

illtininaço e ventilação eleatricas da for-
talea da Lage o montagem do um distiOador
na mesma fortaleza, por não ter havido
Tint F . :1)1111%de nas propostas quanto toos di-
reitos de importação, manda o Sr. general
do brigada director-geral. tornar publico,
para conhecimento dos interessados, que, do
conformidade com o que determinou o mes-
mo :-1r. Ministro, em aviso n. '109, do 30 da
julho ultimo, serão recebidas e abertas nu
dia 25 do corrente, ao meio•dia. no Gabinete
desta Direcção, á, rua Guanabara n. 56, novas
propustas para aquelle fim. do accordo com
os editaes já publicados neste Mario Official.

Qtatesquer esClarecimontos serão prestados
nasta repartição, em todos os dias uteis, do
1::C:u dia ás 2 horas da tardo.

Rio de.1a.noiro 5 do agosto de 1904.—
Teu cote  -coronel Ignacio de S. Guimares,
chefe do gabinete.	 (.

Aaaylo de Invalidos da Patria,
(COMPANHIAS DE REFORMADOS)

lie orlem do Exm. Sr. marechal chefe do
Estado-ardor do Exercito, são chatnales
camaaaccer neste asylo, dentro do prazo do
30 dias da presunta data, sob pena de não
snr adinittiaa nenhuma realamaçã.o rolativa-
ni oao a vonchnoiros, as seguintes praças
refo?..iadas do exercito, a saber:

Caa3 de eapiadra, Josê Leopoldo Polaco.
A aança, a k.',andido Furtado de Mendonça.
Sol. "a:ios
Henrique Josa do Olivo:rà.
Manoel Josa do Lima.
l'airo Alvos Faltosa.
Fia .cisco José Forroira..
Jus!j Joaquim da Silva.
Joaquim Mimai) la Silva.
Prosciliano C o-lindo Jaaiutho da Silva.
Ara) Autonia th Araujo.
Jo . : ; Francisco Dias.
Autuai° NI.oroel Corrãa.
J iarpriiu da Costa Ferreira.
ala ira) : na llh do Bom Jesu.4.12 de agosto

do i0:),1 . — .1. 1fredo Vicente Martins, coronel-
commandante.

EDITA
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De pri:ç cim o p: .a.:o de 20 dias,para vendrt
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iO fe 11acedo, pelo Conselheiro
(ra. Rocha Junior, na fdrma

• :
u N. 2..:t.or	 .jutiz da Camara Civil•
'Iooloard Ciail o criminal da Cidade do

	

aurloo.	 •
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par saaitiiza ooartocio lo es4rivão que este
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t mi+ .1.3	 o ur.r por pane do

,	 o.a diriaila a p :lado do teor
1),..	 N,J:.1•,)r Nleira, --

O c •. i •	 V' 31% Rocha Junior
nos	 (.0 sJa;,en.-.a... contra
Joaquau Antonia lo Niaeada, requer a V. Ex. I
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A33250
252$000

462$000

1973000

2043000

9663000
9828000
9828000

Ditaa do Estado do Rio de Ja-
neiro, 1008, 4 o/o, port 	

Comp. de Seguros Confiança,
c/25 o/o 	

Dita Tecidos Alliança 	
Dita Seguros Argos Fluminense,

c/40 o/o 	 - 
Doba. da Comp. Loterias Nacio-

naea do Brasil 	
Ditos da Comp. de Tecidos Cor-

covado. 	

Recebedoria do Estado do Mulas e
na Capital Federa/

DIA 13 DR AGOSTO DIS 1904
Houve as seguintes alterações na pauta

da semana que boje finda
Por kilogr.

Aguardente 	 	 $340
Alcool 	 	 8:-)90
Café em grão 	 	 57U0

SOCIELATES ANÚNYLIAS
Vendas por alvará

1 apolice do Emprestimo Na-
cional de 1863, port 	

8 ditas idem, idem, de 1895, nom 	
4 ditas idem,idom,de 1895, nom 	

Secretas ia da Camara Syndioal, 18 do
agosto de 1904.— José Claudio da Silva,
syndieo.

Junta. dos Corretores
co ssoa3Es D ,) DTA 12 JE AGOSTO o 1904
Algodão em rama, l o sorte, de Maceió.

12S100, por 10 kilos,
Dito em rama, ia sorte, do Ceará, 118500

por 10 kiles.
Assucar branco,3 a sorte, de Pernambuco,

380 réis por kilo.
Dito mascavo, do Pernambuco, 290 réis

por kilo.
Dito mascavo, de Sergipe, 275 a 290 réis

por kilo.
Breu americano, lottra G, 21$500 por 280

libras.
Café, 9$600 a 103500 por arroba.
Cafá, typo n. 7, a entregar, é vontade do

comprador, até o dia 30 de setembro de
1904, 93700 a 98800 por arroba.

Farelo nacioual, 2a2a0 por sacco do
38 Mios.

Fretes e engajamentos na semana de
O a 13 de agosto de 1904

Para Nova-York , 35 el e 5 •fo por sate°
de 60 kilos.pelo vapor (Tintore to», 23.800
saccos do café.

Para Nova-Orléans 35 s/ e 5 0/0 por
sacco do 60 kilos, pelo vapor *Amiral Four-
niehonw, 40.000ditos idem.

Para Trieste, 40 s/ e 5 o/o por 1.000
kilos, pelo vapor * Duna w, 5.750 ditos
idem.

Para Bordéos, 35 frs.. e 10 0/, por 900
kilos pelo vapor 4c Atlantique », 125 ditos
idem,

Para Marselha, 35 frs. 10 0/. por 1.000
kilos, pelo vapor e Algeriew, 1.125 ditos
idem.

Para Genova, 35 s/ e 10 •f, por 1.000
kilos, pelo vapor *Las Palmas», 500 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 0 /0 por 1.000
kilos, pelo vapor e Savoie 875 ditos
idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca de 60
kilos , pelo vapor Thames », por 1.019
ditos idem.

Para Montevidéo , 13500 por sacco de
60 kilos, pelo vapor (Tilamos », 250 ditos
idem.

Para Rosario, 2$500 por sacco de 60
kilos, polo vapoa Tilamos », 150 ditos
idem.

Para lIamburgo,35 s/ e 5°/,-, por 1.000 kilos.
pelo vapor *Prinz Waidemaro, 2.000 ditos
idem.

Rio de Janeiro, 13 de agosto do 1904. —
Iodo Severino da Silva, presidente. — Se-
bastitto S. da Rocha, secretario.

nane° CIO Cusiteio Rural
de A-varé

Elevação do capital da 40 al00 contos do ',ais
CERTIDÃO DA 'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL

EXTRAORDINARIX

Aos 31 do mez do julho de 1904, nesta ci-
dade de Avara, Estado do S. Paulo, em a
sala do Tribunal do Jury, ás 2 horas da
tardo, reunidos os accionistas do Banco do
Custeio Rural do Avara em numero superior
a dons terços do capital constante ias 4-
signaturas abaixo, sob a presidoncia do pis-
sidente da diroctoria Manoel Marcellino do
Souza Franco, que chamou para servirem do
secretaries os accionistas Drs. Josa da alotas
Cardirn e tabellião Benedicto Martina Bra-
sona, ficando assim constituida a mesa e in-
tonada a a.ssombléa geral extraordinaria,
pelo presidente foi exposto o motivo da pre-
sente reunião, cons tante de ordem do dia pu-
blicada pela imprensa e communicada por
carta do secretario aos accionistas, assim
como declarala, a multa imposta aos socios
que deixaram do comparecer 8112 motivo
algum.

Feita a leitura da proposta da directoria,
parecer do ccniselho fiscal e certidão do do.
posito de 10 % da elevação do capital
feito na Conectaria Federal desta, entrou a
mesma proposta em discussão.

Pelo accionista Dr. Francisco Sirna sa da
Cesta Torrea,como membro da commi:,5.0 do
revisão de estatutos, foi proposta a prelimi-
nar de só tomarem parto na discussão e ap-
provação do augmento de capital os accionis-
tas fundadores. Não havendo quem se oppia
zesse, procedeu-se á votação, sendo a mesma
approvada e separados no recinto os accionis-
tas. Em seguida foi sem debate approvada
unanimemente por estes a referida proposta.
Passando-se á outra parte da ordem do dia,
relativa á discussão o approvação da reforma
dos estatutos pelo mesmo accionista Dr. Tor-
res foram fundamentadas as seg,tantea pro-
postas: l a, adiamanto da discussão do pro-
jecto para outra assembléa extraordinaria
com tempo sufficionte para estudos da pro-
posta por parto do fundador do banco, Dr.
Jacintlio do Barros ; 2 e , nomeação do mesmo
Dr. Jacintho de Barros para membro da re-
ferida commissão, que ficará com quatro
membros ; 31,, sor deliberado si 03 novos ac-
cionistas que faltaram sem motivo justo de-
vem ou não ser multados como os fundado-
res. Entrando em discussão por partes est as
propostas, pelo accionista Dr. Cardim, cm
um pequeno discurso abundando nas mes-
mas considerações das propostas, foi indicado
que a assemblaa extraordinaria tivosso logar
no segundo domingo do outubro d ) correi' ta
anno, ficando adiada por esse motivo a qut
devia realizar-se no primeiro domingo de
agosto.

Approvadas sem debates as propadas e a

indicação, ficaram adiados OS trabaltus, n ,, •
meado o Dr. Jaciutho do Barros, (Ir .i nrnado
o segundo domingo do outubro o isentos dir
multas os novos accionistas o terminados
os trabalhos da presento Assembléa. Pelo
presidente foi agradecido o concurso dos
accionistas o pedido para não faltarem na
nova assomblaa, consignando um voto do
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dos Santos para, no prazo do 29 dias, se ver
processar e julgar como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal, sub pena de,
findo o referido prazo, ser processado o jul-
gado á sua rovelia. Dado o passado nesta
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, a 1 do agosto do 1904.

Eu, AnÇonio Alronso do Miranda Sobrinho,
escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Francisco José Pinto de Macedo, escrivão
que o subscrevi.— José Caneiros de Mello.

De cilaçao do denunciado Seraphim de tal,
com o prazo de 20 dias

O Dr. Josil Callielros de Mello, juiz do di-
reito protor da 7$ clrcumscripção do Districto
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação virem que ê chamado a comparecer
neste juizo o denunciado Soraplsim do tal
para, no prazo no 20 dias, se ver processar
e julgar como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal, sob pena de, findo o referido
prazo, sor processado á julgado á sua reve-
lia. Dado e passal) nesta Capital Foleral da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, a 1
do agosto do 193. Eu, Antonio Alfonso do
Miranda Sobrinho. osorevento juramentado,
o escrevi. E ou, Francisco José Pinto do Ma-
cedo, escrivão, que subscrevi. —Josd Calhei-
ros de Mello.

Decimui, terceira pretoria
De citacClo do réo ausente, com e prazo de

20 dias
O Dr. José Augusto do (Silveira, juiz da

13° preteria nesta cidade do Rio, de Janeiro,
etc.

Faz sabor que, por este juizo o co.rtorio do
escrivão que esto subscreve, correm os ter-
ritos do nm processo crina) por denuncia da
promotoria publica contra Joaquim Martins
Fontos, como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Perlai; o porque naco tenha sido
encontrado nesta capital o dito denunciado
fica o mesmo, pelo pressnte, citalo para no
prazo de 20 dias consparecor neste juizo
afim do 53 ver processar o julgar pelo crime
ama referido, sob pena de se proceder a
tolos os termas do processo á sua revelia. —
Dado o passado nesta citado do Rio do Ja-
neiro. a), 12. de agosto de 1904. —E ou, José
Accioly !lar toso do Albuquerque, o subscrevi,
Josd Augusto de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
toro de Fundos PublIcom da
Capital Federal

CURSO 077ICIAL Dl CAMBIO 1 MOEDA
)4RTALLICa.

	

90 dlo
	

A' vista

	Sobro Londres 	  12 1/64
 ti 29/32

w Paria 	
	 794	 804

31. Hamburgo
	 978	 992
	 ••.	 809

w Portugal 	
	

386
• Nova-York 	
	 0164

Libra e g terlina:--em moeda
	

208325

	

Ouro naoionaLem vales,porl8000
	

28258
CORSO ornam. DOS 7CNDO3 PODLICOS

PASTICCLARBS

	Apolices gema do 5 o/o, de 1:0008
	

981$000
Ditas do Empreetimo Nacional

	

de 1895, port 	
	

9868000

	

Ditas idem, idem de 1895, nom.	 9828000
Ditas do Empresem() Munioipal

	

de 1898, port 	
	

1008000



louvor ao Dr. Juiz do Direito da comarca po
haver cedido ao Banco o salão do Jury pai
esta reunião ; suspensa a reunião por me
hora para ser esta lavrada, foi depois re
horta, lida e approvada o assignada a pr
write, da (mal serão extrahidas duas copia
authentica.s pela Directoria para terem
destino legal. Eu, Antonio Machado Cosa
secretario do Bancaa escrovi.—Eu,Bonedic
Martins Brisolla„ secretario, a subscrevi.

Marcellino de Souza Franco. —Jo
da .liktta Cardina .—Alberto Are/ninfa da Cru
—	 Fe'r'ira Innneenein. —
II p/ :I da Cruz. —Edmundo Trench.—Jo
guina A. Miga° Nobreya,P. P. de Dr. Anton
d. À o flioçâo Netto, Idalizzo Pereira Leite.
Ja7o Pinto de Araujo Novaes licito.— P. P
de Manuel Lopes Monteiro de Oliveira, Joa

de Araujo Novaes Bello. — Robert
Q:::rizio de Oliveira. — Manoel Joaquim
A,aaral.—Jocio de Souza Rocha, —José Au
toaio Piranha. — Josd Vicente do Amara
Leite.—Jacintho Pereira da Silva Barros.
P. P do Antonio da silva Barros, Jodo Lar

:lho rie Mcllo.—Paulo dc Moraes Pinto.—:
P. de José Manoel da Fonscca,,facintlw Pereir
do Silva Barros. — P. P do Dr. Antoni
Felix de Faria Albornoz. Antonio Illachad
Cesar.—P. P. de Eduardo Lopes de Oliveira
Arthur de Carvalho.-1 rogo de Antonio d
Souza Rocha Sobrinho, Arthur de Carvalho
—P. ;	 do capitão Israel Pinto de Arau,j

ardino Signzaringa de Moraes Co?
Benctlicto Martins Brisolla.

eunCera c oni o original.
A vare, 31 de julho de 1904. —Manoel Mm

dc Souza Franco, presidente.—Jos
Vice;•te do Amaral Leite, vice-presidente......
.1	 Mm2od da Emseca, theRnureira.
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vsTA. DOS ACCIONISTAS DO BANCO DE CUSTEI
RURAL DE AVARÉ QUE SUBSCREVERAM A
60 ACÇõES CORRESPONDENTES AO AUGMENT
DE CAPITAL HOJE RESOLVIDO EM ASSEMBLÉ:
GERAL EXTRAORDINARIA

o

o
A
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• Acções
1 De. Antonio Victor Moreira

Brandão 	
2 Capitão Antonio da Silva Barros 	 	 I
3 Antonio Machado Casar 	
4 Major :iiitonio Gomes do Oli-

veira 	 	 1
5 AnaniasCorrêa de Almeida Pires	 1
6 Cs pilão Antonio Ramos de Faria 	 	 I7 Artinir Alvas Estavas 	 	 18 professor Antonio Alencastro

Azevedo 	 19 Adelino Martins da Costa 	 	 110 Antonio Bernardo da Costa 	 	 111 Adão Dorth 	 	 112 Antonio Ignacio Barbosa 	 	 113 Arthur do Carvalho 	 	 114 Benedicto do Proença Peres 	 	 1
15 Comino do Souza Rocha 	 	 116 D. Ernostina Itigyba Cruz 	 	 1
17 Tenente-coronel Evaristo Ramos 	 	 1
18 Eduardo de Lima Serzedello 	 	 1
19 Dr. Francisco Antenor Jobim.., 	 1
20 Francisco Sardinha de Camargo 	 	 1
21 Dr. Francisco Simões da Costa

Torres 	 , 	 	 I
22 Francisco Ferreira da Silva 	 	 I
23 Francisco Teixeira Franco 	 	 1
24 Francisco Cardoso de Oliveira 	 	 1
25 Frederico Thameires 	 	 126 Generoso Jes6 Teixeira 	 	 1
27 ldalino Pereira Leite 	 	 1
28 José Mendes do Souza 	 	 1
..)- Joaquim Pinto da Silva 	 	 1

o's aq;iini de Carvalho Bastos 	 	 1
•-) L JoS,é Marciano da Costa Araujo 	 	 I

Jr,ão Baptista Itagyba 	 	 I33 .Soão Leal do Carvalho 	 	 1.3".' Joaquim Lopes de Almeida 	 	 1

35 João Ferreira da. Silva 	
36 João Liiti 	
37 João Bento Alves 	
38 José Maria Casar 	
39 José Pedro 	
40 João Carvalho do Mello 	

	

41 José Pereira do Mello Junior... 	
4.! Jos i Eufra.sio Leal 	
43 João do Lima Franco 	
44 Jorge W. Salles 	
45 Commendador Joaquim Condido

Guimarães
46 Alferes Lucio Bento A lves 	
47 Leopold ino do Souza Lemo 	
48 Luiz Preto Cardoso 	
49 Leopoldino José Teixeira 	
50 Alferes Manoel Marcellino do

Souza Frawo 	
51 Manoel Carvalho do Oliveira 	
52 Manoel Nominando de Oliveira 	
53 Capitão Mario Trench 	
54 Miguel Salomano de Miranda 	
55 Dr. Norbarto Cruz 	
56 Nagib Bichara Elias Eid 	
57 Pedro Padredi 	

Romão Rodrigues 	
50 Dr. Ricardo Siginaringa. de Mo

raes Cordeiro 	 	 1
--

Somma 	 	 60
--

Todas as acções acima estão com 10
realizados.

Avaré, 31 de julho de 1904.—Manoel Mar-
calino de Souza Franco, presidenta —José
Vicente do Amaral Leite, Tice -prosidente.—
Josd Manoel da Fonseca, director-thessureiro.

PROPOSTA DA 'exume"

Srs. accionistas do Banco do Custeio Rural
de Avara—Os directores do Banco de Custeio
Rural do Avaré, abaixo assignados, voem por
meio desta vos propor a elevação do capital
do banco de 40:000$ (quarenta contos do réis).
capital primitivo, a 100:000$ (cem contos do
réis). Os 60:000$ (sessent 1. contos) que repre-
sentam o augmento proposto já estão subscri-
ptos conforme as tres listas juntas,a primeira
entrada do dez por conto está realizada e
depositada na Collectoria Federal desta
dado, conforme documento junto; foi feita a
convoeação da assembléa, geral de hoje pelo
jornal local, conforme o exemplar junto, o
por circulares, conforme uma junta; final-
mente, todas as formalidades legaes estão
preenchidas, á excepção das exigidas pelos
arts. 04o 95 do decretou. 434. de 4 de julho
de 1891, que ficam preenchidas por este
documento.

Para justificar esta proposta de augmonto
de capital, a directoria vos apresenta o mo-
tivo do insnfficiencia do mesmo, que, sendo
apenas do 40:000$, não podia do modo algum
:atender ás necessidades da lavoura da co-
marca; outro motivo que a directoria vos
apresenta é a ampliação das operações do
banco desejada por muitos de nós.

Assim, a directoria entende que,acceita sua
proposta., se attenderá a uma necessidade
palpitante do estalesimento.

Avaré. 31 do julho de 1904.— Manoel
.31M-calino de Souza Franco, presidente. —
José Vicente Anzaral Leite, vice-presidente.
—Jose; Manoel da Fonseca, thesoureiro.

Os membros do conselho fiscal abaixo
assigna,dos estão do pleno accordo com a
proposta da directoria, e esperam confiantes
que, na assembléa geral de bojo, seja a
mesma tomada em consideração, de modo a
consolidar os altos interesses do Banco do
Custeio Rural desta cidade.

Ava,ré, 31 de julho de 1904.—Alfredo Gal-
vao.— Edmundo Trench,—Joao Baptista da
Cruz.

• CERTIDÃO DO DEPOSITO

Rs. G:000:000

Certifico que se acha depositado na Colle-
ctoria Federal desta cidade o a credito do
Banco do Custeio Rural de Avaré a impor-
tando do seis contos de réis (6:000$) corre-
spondente a dez por cento sobre o augmento
do capital na iiuportancia do sessenta contos
de reis (60:000$) que o mesmo Banco pildando
realizar.

Collectoria do Rendas Fedoraes em Avaré,
30 do julho do 1904. — O collector, Antonio
Ramos de Faria. .

CERTIDÃO DO ARCIIIVO

Certifico que pelo secretario do Banco do
Custeio Rural de Avaré me foram apresen-
tados para sarem archivados os seguintes pa-
peis: Acta da assembléa geral extraordinaria,
realizada em 31 de julho ultimo, para eleva-
ção do capital de quarenta a com cintos do
réis; lista, dos accionistas que subscreveram
o dito augmento do capital o certidão do
Collector Federal desta cidade de que fora
feito deposito de dez por conto sobro o ;tu-
ginento do capital, isto ii,seis contos de réis.

O referido é verdade e dou fé.
Avaré, 4 do agosto do 1904.-0 ollicial in-

terino, Manoel Vieira da Cunha.

ANNUNCIOS

nau p reza, I ad tis tiritai Serra,
do Mar

Convido os Srs. subscriptores do acções
para se reunirem em assembléa geral de
installação (em continuação), no dia 16 do
corrente, ás 2 horas da tarde, á rua do Rosa-
rio n. 68, sobrado.

Rio do Janeiro, 14 do agosto de 1904. — O
presidente da aasembléa, folio Borges.

Companhia Industrial Ci-
mento o Forro

•
A directoria abaixo assigna,da, convoca os

Srs. accionistas, na fórma, dos estatutos,
para se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria. no dia 19 do corrente, ás 3 horas
da tarde, á rua Primeiro do Março n. 38,
20 andar (cedido pela Companhia do Loterias
Naciona.es do Brazil), afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobro uma pro-
posta do venda da fabrica, mercadorias e
liquidação ou proseguimento da sociedade.

Em conformidade dos nossos estatutos, os
proprietarioa de acções ao portador, para
serem admittidos a votar, assim como os do
acções caucionadas, devem deposital -as, ou
os documentos comprobatorios da caução,
pelo menos tres dias antes do designado para,
a reunião, no oscriptorio á mesma rua o
mesmo numero acima indicados, onde, do
meio-dia ás 2 horas da tardo, poderão sor
entregues mediante recibo.

Rio do Janeiro, 13 de agosto de 1904.—
Joao de Andrade, preside nto. —Dr. Toa° Gon-
çalves Lopes, director-gerente.

Imprensa, Nacional

As leis usuaes organizadas pelos Drs. Tar-
quino de Souza e Caetano IVIentonegro,aettam-
se á venta, neste estabelecimento polo proço
do 10$000.

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1904

1
2

1

1


